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o "Revista Feminina" é um modelo digno de Imitação. 
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8IBl|l)T!'t" 

liegi.Ui-i 

-j ESTASO 

b ò . 

Um d r a m a e \mt t i t u l o ^ 
d . í i i ' / . 

Primeiro o drama. 

Em dias de Novembro passado, em Bru-
xelas, o major do exercito belga, Scou-
vemont, accusado de crime de uxoricidio, 
{oi absolvido por um conselho de guerra. 

O facto delictuoso e as razões apresen-
tadas pelo major em sua defesa foram as 
seguintes: Ao regressar das linhas da 
frente teve o militar a suspeita de que 
sua esposa lhe fõra infiel. Interrogada, 
confessou ella sua culpa, allegando, como 
attenuante, a situação de completo isola-
mento cm que se encontrara durante os 
dias da conflagração européa, situação esta 
habilmente aproveitada pelo medico da fa-
milia, o inevitável D. Juan de sempre... 

Diante dessa confissão, o major reunio 
scuT dois filhos, o mais velho dos quaes 
de 15 atinos de edade, apenas, e, expendo-
llies o caso declarou que resolvera matar 
sua esposa, mas matal-a, calma, friamente, 
como st executasse uma sentença... 

Um dos filhos nada respondeu; o outro, 
o niais velho cptou pelo perdão... Mas o 
major não perdoou. 

Chamou a esposa, fel-a, diante dos fi-
lhos, confessar mais uma vez sua culpa; 
deu-lhe dez minutos de tempo, ao fim dos 
quaes, com seu terrível revolver de cam-
panha, calmo, impassível, da impossibili-
dade dos átgoses varou-lhe por tres vezes 
o coração. 

Pouco antes de morrer, escreveu a vi-
ctlma uma pequena nota que entregou aos 
filhos. Nessa nota dizia: 

"Vosso pae yae matar-me; mas não pen-
sem mal de mim. Eu vos amo muito e a 
vosso pae lambem". 

Até aqui o drama; drama de intensidade 
tal que ao escrcvel-o a nossa mão treme 
de horror, de espanto, de revolta, de in-
dignação, num tumultuar de todas as nos-
sas fibras, numa explosão de toda a nos-
sa humanidade ferida, pisada, velipendia*-
da, sangrando por todas as lutebras vivas I 

Simplesmente espantosol Não o drama 
cm si, o drama cominunissimo, do homem, 
forte do seu pulso e forte do seu direito, 
lavando sua honra no sangue da mulher, 
fraca e indefesa, acorrentada & miséria 
-desse espantoso lastro de sua secular sub-
serviência, que a fez enferma e que a 
fez escrava; não o drama a que a socie-
dade assiste e applaude atirando as flores 
da sua absolvição ao protagonista que 
soube tão bem e tão dignamente represen-
tar a grande scena f inal . . . Nãol O es-
pantoso, o terrivelmente espantoso desta 
targedia está todo nos detalhes, nesses 
detalhes que constituíram, justamente, as 
razões mais obvias pata os juizes c as 
mais dignas para o assassinol 

Imagine-se por um momento, o estado 
•de alma daquclla mulher! Calcule-se toda 
sua immensa, atrocíssima, desmesurada 
-dòr, nesse supremo instante em que, dian-

te de seus filhos, dos entes que gerára 
cm suas entranhas, que nutrira com seu 
sangue, que velara, tremula e ancicsa, ao 
longo das noites era obrigada a confessar 
que peccara, que se tornara indigna dei-
les, que merecera a morte I 

Pode-se lá conceber, para uma mãe, um 
maior ou mais tremendo castigo? 

A este tremendo drama de uma mãe, 
supliciada, crucificada em espirito á visfa 
de seus filhos, não cabem commentarios... 

Os commentarios, pelo contrario, que 
cabem, perfeitamente, ao titulo com que 
um de nossos jornaes cpigraphou esse 
drama: — " A nobresa de uma tragédia 
conjugai". 

A nobresal Dir-se-ia, diante da significa-
ção que o articulista quiz dar aquelle ti-
tulo que o valor e o sentido das palavras 
de nossa língua passaram por uma mo-
dificação radical, tão radical, mesmo, que 
os não conhecemos maisl... 

A nobresal Será, acaso, nobresa essa 
crueldade fria, de algóz, com que agiu 
,o criminoso? Será nobresa esse refina-
mento, incompatível com a alma humana, 
com que torturou sua victima? Será no-
bressa essa feroz impassibilidade com que 
inquirio, julgou, condcmnou e executou 
sua companheira? 

Será nobresa, emfim, o acto de um ho-
mem que para lavar sita honra projccta 
para sempre na alma de seus filhos, a 
sombra infamante do despreso pela crcatu-
ra que lhes deu o ser? 

Não, a nobresa não é, não pode ser 
isto. A nobresa é, mesmo, alguma coisa 
visceralmente diversa. O que nós, e com-
nosco todos aqucllcs que ainda possuem 
um coração sentem e veem neste drama, 
é, apenas, uma perversão requintada, um 
cynismo de criminoso nato. uma insensi-
bilidade tamanha que faz pensar numa 
degenerescencia mental, num phenomeno 
do puro dominio da pathologia. 

Só um monstro poderia concehcr seme-
lhante vingança; e entre a nobresa e a 
tnuiuiruosidadc ha tal abysmo que o não 
enche a boa vontade de todos os sophistas 
do mundo... 

Diante daquelle coração de homem col-
loque-se a alma desta mulher. Confronte-
se aqttella inflexibilidade de carrasco com 
a resignação estoica de sua victima, que 
morre, perdoando. 

Pcse-se na balança do sentimento huma-
no, aquelle juiz c esta culpada, 

E entre o perdão de um, onde ha a gran-
desa do arrependimento, e a crueldade do 
outro onde ha o espirito da vingança, nin-
guém vacilará um instante, em collocar 
a verdadeira nobresa/ 

Si" alguma nobresa existe nesta tragédia 
está cila na grandesa moral com que 

a victima acceitando sua condemnação, 
redime, até certo ponto, a própria culpa, 
depondo na mão que a vae ferir, o que 
ha de melhor, de mais puro, de mais 
santo na alma humana: — o beijo lumi-
noso do perdãol 

Por esse perdão, cresce, avulta, eleva-se 
aquella mulher e, da beira de seu túmulo 
ensina aos homens que por mais baixo 
que tombe uma creatura, dentro delia jáz 
sempre essa divina luz do arrependimen-
t, essa sublime grandesa de se redimir 
perdoando 1 

Nós não discutimos aqui, o caso jurídico 
dos chamados crimes passiotiaes e dos as-
sassinios em defesa da honra. Mas, não 
podemos deixar de observar o quanto são 
simptomatícas as proporções espantosas 
desses crimes, que são, invariavelmente 
absolvidos. Aos legisladores, como aos ju-
rados cabe em grande parte a respon-
sabilidade pelo ter-lvel crescendo dessas 
tragédias pois que absolvendo quasi que 
systhematicamcnte os criminosos nada mais 
fazem que encorajar tacitamcntc a delin-
qüência. 

Já era hora de pormos um paradeiro a 
semelhante estado de coisas. 

E ' preciso, como ainda ha pouco sugge-
ria o signatario de "Bilhetes do Rio" pe-
las columnas do "O Estado de S. Paulo", 
fomentar uma corrente de opinião franca-
mente contraria a esse antichristão c bar-
baro conceito de que se deva sympathisar 
com os chamados criminosos passionaes. 

Diante do crescendo espantoso destes 
crimes, cada vez nos convencemos mais da 
importancia social e moral desta campa-
nha que vimos mantendo ha Hcz aunos, 
sozinhas e apesar de tudo cm pról do sa-
neamento mental e cthico de nossa raça. 

Não pretendemos absolutamente, descul-
par a mulher que falta a seus mais sa-
grados deveres. Não! Mas também, não 
podemos acccitar a theoria de que o ho-
mem deva, sob pena de vituperio, desafron-
tar sua honra, assassinando. 

Para eliminar effcitos é preciso liquidar 
causas. O mal quer-se atacado pela raiz, 
isto e, combatido, pela formação christã 
dos caracteres, pelo combate ao analpha-
betismo, & miséria, ao nlcool, aos vicios, 
emfim, que são, quasi sempre, as determi-
nantes da culpa da mulher. 

Ora, esta elevação da humanidade, esta 
prophylaxia das consciências, não será ob-
tida, certamente, pelo processo summario 
do assassinio, ou por esse oulro, cgual-
mente summario, de absolver-se systhema-
ticamente os criminosos. Mas n'enos que 
tllrin l ' I mi l i i '-
roica com que certos publicistas tentam 

E6T. N.3 da ORD. 
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A nossa succursal na capital da Republica 
Gomo a imprensa carioca recebeu essa grande iniciativa da "Revista Feminina" 

Como j á dissemos em nosso grande numero do Natal, 
o estabelecimento de uma succursal da " Revista 
Feminina" na Capital Federal, era uma necessidade 
inadiavel. 

A expansão de nossa revista em todo o Brasil, 
com especialidade nos estados no norte, onde quasi não 
se conta uma única familia que a não assigne, urgia esse 
grande melhoramento que ha muitos annos, de resto, 
constituía uma das nossas -mais ardentes aspirações. 

Installada, finalmente, a succursal, em locaes apro-
priados e entregue sua direcção á alta capacidade de 
D. Manuelita Salles Lee, espirito culto e emprehende-
dor, alliado á distincção mais captivante e á bondade 
mais esclarecida, seus resultados não se fizeram esperar. 

Eis, a respeito deste emprehendimento o que disse 
a imprensa carioca: 

De M . Eugenia Celso, no " O Jornal do Bras i l " de 
6 de Janeiro: 

F E M I N A . . . 

Deixemos hoje um pouco de parte a questão sempre 
tão momcntosa dos "trapos" e tratemos de uma questão 
inteiramente, genuinamente feminina: da "Revista 
Feminina". 'Não ha ninguém, creio, que não conh?ça, 
pelo menos de nome, o excéllente magazine paulista, 
de iniciativa exclusivamente feminina, contando já dez 
annos de existcncia, e que uma bcmfascja  1idea de ex-
pansão pretende agora acclimar no Rio de Janeiro. 

As iniciativas femininas vão, aliás, tomando cada dia 
mais incremento e obtendo mais successo, não obstante 
a latente animosidade de certos preconceitos que não 
querem 'desapparecer. No terreno das obras sociaes 
basta lembrar a Pro Matre, Santa Ignez, a Cruzada con-
tra a Tuberculose, os Escoteiros, os Bandeirantes, etc., 
etc., para verificar quanto é procficiente, tenaz, escla-
recido o concurso da mulher quando se mette a em-
Prehender qualquer cousa mais do que o "filet" 'do 
"st ore" do seu toucador ou o pão de minuto do seu chá. 

No campo intellectual, porém, o progresso não tem 
apresentado este cunho de celeridade que todas nós 
lhes desejamos. 

Falta á mulher moderna um orgão, um jornal, uma 
revista onde possa dar livre expansão ás suas idêas e 
desembaraçadamente desenvolver a sua personalidade 
pensante. Varias tentativas  ljá foram feitas neste sen-
tido; todas desgraçadamente abortaram, seja por falha de 
recursos continuados, seja simplesmente por não terem 
sabido presentir a opportunidade. 
_ Esta opportunidade depara-se-nos agora. Não ê um 
jornal novo que se funda, è uma revista que se trans-
planta, fundada já e florescente, para a fecundidade do 
sólo carioca• 

Abrindo na capital uma succursal da "Revista Fe-
minina" de S. Paulo, dirigida aqui por distineta senho-
ra paulista, a Exma. Sra. D. Manuelita Salles Lee, é 
uma lacuna sensível que se preenche, é um novo pro-
gresso que se inicia. Questão de acclimação para cujo 
successo devem •concorrer solicitamente todas as cariocas. 

Bem feita como é, todavia, a "Revista Feminina" in-
teressará, por certo, não só ás mulheres todas como a 
todos os homens... que lêem. 

Em verdade, ê com este desideratum que a succursal pre-
tende dar começo aos seus trabalhos e como já o disse 
um pensador "nada é mais decidido neste mundo do 
que uma mulher decidida" ê provável que estes tra-
balhos obtenham o êxito que merecem, pois, a "Revista 
Feminina" está "decididissima" a triumphar. 

Digam-lhe os fados amen! 

M . E. C. 

Do " R i o Jorna l " de 3 de Janeiro: 

U M A E X C E L L E N T E P U B L I C A Ç Ã O D O B E L L O 

S E X O 

Uma agencia da "Revista Feminina" cm nossa capital 

Causou a melhor impressão em nossas rodas femini-
nas, literários e sociaes a fundação em nossa capital de 
uma succursal da "Revista Feminina", a bem feita 
publicação paulista cujo numero de leitores, nesta ci-
dade cresce diariamente. 

No gênero, sem competidores ,a esplendida publica-
ção do grande Estado constitue leitura indispensável 
para <as nossas familias, pois em suas paginas, seleccio-
nadas e profusamente illustradas, encontrarão as maiores 
novidades que possam interessar o bello sexo. 

O seu feitio original ê um dos melhores elementos 
do crescente successo do util magazine, cuja acquisição 
é preciosa para todas as pessoas de bom gosto. 

Ha mais de dez annos que a "Revista Feminina" c 
editada com acceitação accentuada, dia a dia, sob a 
competente direcção de uma distineta e culta senhora 
que desfrueta na sociedade paulista invulgar posto de 
consideração, mercê de seu valor pessoal. 

Com o intuito de attender aos numerosos pedidos da 
nossa capital, a primorosa illustração do grande Estado 
vem de installar uma agencia á Avenida Rio Branco, 
147,1." andar, confiando-a á gestão esclarecida da exma. 
sra.' Salles Lee, illustrada cunhada da fundadora da 
"Revista Feminina". 

A individualidade da sra. Salles Lee, assás conhecida 
em nossos meios intellectuacs e da " êlite" social, e a 
sua actividade de "yankee", servida por uma formosa 
intelligeneia, asseguram á agencia da "Revista Femini-
na" êxito seguro na sympathica e brilhante propaganda 
jornalística em que se vae empenhar. 

D ' " A Not ic ia" : 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

A sua succursal no R io 

A "Revista Feminina, magazine bastante conhecido 
no -paizj ha mais de dez annos, vem circulando com 
o prestigio natural que desfrueta pela magnífica direc-
ção que lhe vem imprimindo a sua actual direcção, é, 
com certeza, no gênero, a melhor revista do Brasil. 
Fundada na capital paulista pelo brilhante espirito da 
Sra. Virgilina de Souza Salles, tornou-se para logo pre-
ferida do nosso publico, que nas suas paginas sempre 
encontrou, além da escolhida collaboração dos melhores 
escriptores do Brasil, os fadores essenciaes da effi-
ciencia clara e precisa das melhores '-ideas da mulher 
brasileira, realizando a obra admiravel do soerguimento 
moral feminino. 

Agora, pela administração da mesma revista, foi re-
solvida a installação de uma *gencia na nossa capital, na 
avenida Rio Branco, 147,1." andar, sob os cuidados pro-
fissionaes da exma. *sra. Salles Lee perfeita, çonhecedora 
do "metier", senhora dotada de um espirito brilhante, 
possuindo uma invejável cultura e intelligeneia, o que 
vale dizer que o brilhante "magazine", vae conquistar 
ainda mais a estima dos seus innumeros leitores. 

Dispondo de um vasto circulo de relações na nossa 
capital, o nome da . sra. Salles Lee, é uma affir-
mação valiosa do justo prestigio em que é tida a "Re-
vista Feminina", no nosso meio, como expressão do 
valor, da mentalidade da mulher brasileira, nas mais 
varias demonstrações do saber e da intelligeneia. 
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A Noticia" applaude com sympathia a brilhante 
miciaiiva, formulando votos pelo êxito completo do 
brilhante magazine paulista. 

D ' " A Tr ibuna" : 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Recebemos o numero extraordinário do Natal desse 
magnífico wensario que se edita na capital paulista. 

E' um lindo numero de mais de duzentas paginas, lu-
xitosamie impressas cm papel "couché", com excellente 
e variada collaboração litteraria, além das secções ha-
bituais. 

A "Revista Feminina", que em dez annos de existên-
cia firmou-se solidamente no conceito do publico pau-
lista, tem agora entregue a sua filial no Rio de Janeiro, á 
distinetissima confrade, Sra. Salles Lee, que com selecto 
grupo de collaboradoras está conquistando para a "Re-
vista Feminina" uma esplendida situação no nosso meio 
jornalístico. 

Felicitamos á "Revista Feminina" e á sua illustre 
directora no Rio de Janeiro pela sua carreira victoriosa, 
agradecendo o exemplar que nos offereceu, que sum-
mamente apreciamos. 

D' " O Paiz"» e da " Gazeta de Noticiasrespect i-
vamente : 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

Recebemos hontem a visita da nossa illustre collega. 
Sra. Stillcs Lee, directora da succursal, no Rio, do pres-
tigioso mensario paulista "Revista Feminina". 

A fundação da succursal desssa importante revista 
no Rio obedece aos intuitos elevados de retirar ao pe-
riodico o caracter regional, para tornar seu raio de 
acção mais amplo. 

A Sra. Salles Lee, que gosa de alto conceito mental 
entre as "Icadcr" da propaganda feminina, feita no 
bom sentido, tem recebido o apoio das mais illustres 
damas cariocas. 

Devido aos grandes melhoramentos ultimamen-

te introduzidos nesta revista, todos elles creados no 

exclusivo beneficio das assignantes, como prêmios 

em dinheiro, secções de compras c remessas, bi-

bliothecas a prestações etc., e ainda e principal-

mente ao excessivo encarecimento do papel e 

mais artigos typographicos, embora a nosso pe-

zar, de fins de Março proximo em diante somos 

obrigadas a elevar o preço das assignaturas, que 

passarão a custar 20$000 as simples e 25$000 as 

registradas. 

Constitue, assim, uma medida de economia o 

tomar-se a assignatura da revista antes daquella 

data. 

Por outro hulo, todas as famílias que por es-

quecimento ou devido a outro motivo qualquer 

ainda não tenham assignado a revista, podem fa-

zel-o agora, certas de que continuam a ter direito 

quer aos prêmios em dinheiro, qtie serão sortea-

dos á medida que se forem completando as res-

pectivas series, quer ao recebimento do grande 

mvmero do Natal. 

Assim, avisamos todas as nossas queridas em-

baixatrizes, representantes e amigas, d.e que as 

" REV I ST A F E M I N I N A " 

E' muito conhecido e gosa de geral sympathia na 
Paulicea, onde se publica ha cerca de dez annos o 
"magazine'' "Revista Feminina", que acaba de fundar 
uma succursal nesta cidade, <á avenida Rio Branco, 147, 

andar. 

Animada pelo justo êxito alcançado na capital de S. 
Paulo, a direcção da aprecida revista resolveu estender 
a sua divulgação a esta cidade, onde virá rivalizar com 
as nossas melhores revistas. 

Como veem as queridas leitoras não podia ser 
mais gentil o acolhimento dispensado pela grande 
imprensa nacional á installação de uma nossa succur-
sal no Rio de Janeiro, o que demonstra, de resto, quanto 
a grande causa pela qual ha mais de um decennio nos 
vimos batendo, é tomada pela mentalidade brasilei-
ra, na devida consideração. 

Da acção de nossa succursal no Rio, muito esperamos 
em pról de um desenvolvimento cada vez maior da Re-
vista assim como de uma maior aproximação espiritual 
entre as mulheres patrícias. 

Contamos desde já, para esse desideratum, com o pres-
tigio de alguns dos nomes femininos de maior destaque 
nas letras e no pensamento brasileiro, como M. Eugenia 
Celso, Rosalinda Coelho Lisboa, a notável autora de -Rito 
Pagão" e outras illustres escriptoras. 

Como se vê pelo que dissemos em nosso numero pas-

sado, e pelas noticias dos jornaes do Rio, que acima 

transcrevemos» a nossa succufsal na capital da Repu-

blica dispõe de elementos e poderes bastantes para at-

tender todo c qualquer pedido, assim como para enta-

bolar quaesquer negocios que digam respeito á -Revista 

Feminina " nas mesmas condições que a redacção princi-

pal. em S. Paulo. 

a "Revista 

pessoas que tomarem a assignatura da revista re-

ceberão o magnífico numero commemorativo das 

festas do Natal, como também serão incluidas no 

numero daquellas quetem direito aos nossos prê-

mios cm dinheiro. 

Esperamos que, dada a elevação da causa que 

ha mais de dez annos vimos propugnando, assim 

como o interesse que tcem todas as senhoras bra-

sileiras em dotar o seu lar com uma "leitura sã, 

agradavel e absolutamente moral" como a que o 

nosso magazine proporciona, além de gosdrem as 

vantagens de toda ordem que proporcionamos ás 

assignantes, todas as famílias brasileiras acorram 

pressurosas ao nosso appello, tomando a ass'tina-

tura da revista, isto é, contribuindo para a victo-

ria da causa que defendemos, que sendo a da fa-

mília, da moral e da religião, é. por isso mesmo, 

a do engrandeçimento pátrio. 

Todos os pedidos de assignatura devem vir 

acompanhados da respectiva importancia de ... 

16$000, e dirigidos a esta redacção: rua Conse-

lheiro Chrispiniano, 1 — São Paulo, ou á nossa 

succursal no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Bran-

co, 147 — 1.° andar. 

A grande conveniência que ha em assignar-se 

Feminina" antes de Março proximo 
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A LIÇÁO DOS GRANDES P O V O S 

A's nações novas, ás raças qüe surgem 11a are-

na da historia, a inda não perfeitamente co-

hesas e uni f icadas em seus vár ios substractos 

ethnicos e espirituaes, é de capital importanc ia a 

l ição que estão dando actualmente a lgumas das 

grandes nações do velho m u n d o . J á a lguém disse, 

e com acerto, que uma das condições basicas da 

v ida é o rcnovamento. 

"Renovar-se ou mor re r " , phrase feita, come-

zinha mesmo, banal até, si quizerem, mas onde 

se contem u m a insophismavel verdade. 

A volta a determinados princípios, a certos 

estados sociaes, a a lgumas fo rmas de civilisação 

antigas é, em muitos casos, u m verdadeiro reno-

vamento. 

E este phenomeno historico é o que se está 

operando, actualmente, n a maior ia dos grandes po-

vos europeus. Antes da grande guerra , u m es-

pirito de rebelião a todos cs pr inc íp ios de disci-

pl ina e ordem, desde o terreno da mythica pura 

ao da sociologia polít ica, lavrava na human idade , 

áv ida de novas formulas e como que sedenta de 

destruição e anarchia. 

A fé, os costumes, as anais bellas e nobilissi-

mas tradicções moraes e históricas dos povos 

eram arrastadas pelos novos iconoclastas pela 

"v ia-crucis" de u m immoderado desejo de des-

tru ição e novidade, cujos princípaes característi-

cos consistiam na apologetica insensata do "des-

tru i r por destruir" . 

P a r a " c r e a r " — d iz iam — é preciso destruir. 

E , fortes da inverdade deste sophisma esqueciam 

que na obra de creação nada se destroe. antes 

tudo se valorisa mais. n u m a adaptação sabia e ab-

soluctamente imprescindível. 

Ve io a catastrophe dos quatro annos terriveis 

e a humanidade , exausta, dessangrada, "desen-

ganadri" dos demagogos de nova especie e de 

suas doutr inas que ter iam algo de satanismo si 

não tivessem mu i t o de absurdo, volta ao bom 

senso antigo, regressa, como o f i lho da parobola 

christã, á piedade do velho lar. tendo feito 

á custa das própr ias lagr imas e dos propr ios sof-

fr imentos a grande experiencia... 

Es t a l ição de muitos povos europeos n ão deve 

ser desaproveitada pelas nações americanas, ra-

ças novas, sobre u m a gleba nova, abr indo para 

a v ida a esperança do seti futuro. 

O s costumes, a mora l , a f é de nossos antepas-

sados devem cont inuar a ser a base sobre que 

assentem as conquistas novas. 

A este respeito nada mais eloqüente que a 

grande l ição dada por u m a das mais completas 

organisações polít icas dos tempos modernos : 

Mussu l i n i . 

D i an t e do embate das paixões que trabalhavam 

o espirito do grande povo, degladiando-se em lu-

ctas intestinas, exaurindo-se em nefastas guer-

rilhas de parte e de seita, o espirito lúc ido e sere-

no d o inflexível estadista comprehendeu que a 

ún ica orientação a seguir 110 desenvolvimento de 

u m programma de governo, eff icaz, era o regres-

so á disciplina, á ordem, á un i f i cação moral , es-

pir i tual e religiosa da nação. 

O grande prestigio moral do catholicismo 

era a maior força v iva de que d ispunha , e Mus-

sulini não vac i lou u m instante em apoiar-se a 

elle. 

A este respeito leia-se aba ixo a lgumas das de-

clarações feitas pelo <primeiro min is t ro i ta l iano a 

u m dos redactores da " R e v u e Cathol ique des 

Idees et des F a i t s " : 

" A I ta l i a deve a sua vi ta l idade ao Catholicis-

mo que com seus preceitos de renuncia, de peni-

tencia, de sacrifício, de ascetismo, leva os ho-

mens ao combate das suas paixões. Graças a elle 

pcdemos nós, ital ianos, conservar o p leno v igor 

espiritual. A nova I ta l i a será o campeão do Ca-

tholicismo que é a mais subl ime das religiões. 

Restabeleci o Cruc i f ixo nos tribunaes e nas 

escolas e proponho-me collocal-o no Parlamento. 

Mas o que é a fé sem os costumes? 

Po r isso procedo energicamente contra os que 

trabalham para perverter o povo, e o debilitam e 

o dissolvem." ( x) 

A signif icação destas palavras constitue u m 

phenomeno social da ma io r relevancia nos tem-

pos actuaes: quer dizer, apenas, que o novo 

espirito de democracia, pondo de parte todos os 

radicalismos dissolventes e todas as idéias ultra-

víolentas a respeito das crenças e dos costumes 

comprehende que essa admiravel discipl ina mo-

ral, esse magn í f i co factor de ordem, e portanto 

de civilização, que é a religião catholica n ão só 

foi a d>iiamica propuls iva de todas as moder-

nas conquistas do espirito, como a inda constitue. 

o esteio imprescindível da un idade das na-

ções, a garantia de sua cohesão histórica, o ali-

cerce de seu pau la t ino desenvolvimento dentro 

das normas da just iça, da razão e da human i-

dade. 

E ' esta u m a grande l ição que a inda u m a vez 

nos vem dessa patr ia menta l do m u n d o , que é a 

Ital ia, e que nós, os povos d o N o v o Cont inente, 

não devemos despresar. 

Porque, si nós, as raças da l ivre e fecunda 

Amer ica representamos na h a rmon i a da historia 

as esperanças do Porv i r , elles. os povos da ve-

lha Eu r op a representam a grande, a extraordina-

ria mestra da v ida , que é a experiencia. 

(1) O gripho é nosso. 
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Bases raclonaes da leliclMe conjugai 
i 

Como é habitualmente encarado o casamento 
(Escripto especialmente para a "Revista Feminina" pelo dr. Hiitor P. Fróes) 

"Casamento e morta lha . . . no céo sc ta lham" — diz 

o r i í âo : tambem c commum ouvir-sc dizer que o casa-

mento é " u m a loteria onde a maior parte dos bilhetes 

são brancos e em que a sorte grande c raramente al-

cançada. " 

Esse conceito cuja philosophia apparcnte c plenamen-

te justificada pelos factos de que diariamente temos no-

ticia, pelo que vemos, pelo que ouvimos e pelo que le-

mos, representa na realidade uma injusta gcneralisação 

e uma patente incoherencia porque proclama nada mais 

nada menos que a inutilidade de uma educação comple-

ta e cuidada, dos que se vão casar, no determinismo da 

felicidade matrimonial-

A instituição do casamento, dignificadora da mulher 

no mais alto gráo, deve realizar a synthese moral dos 

dois entes que unem para todo o sempre suas almas e 

seus corações, nivelando e harmonisando seus desejos, 

seus gostos e suas aspirações: — E ' nessa harmonia, 

justamente, que reside a estabilidade do lar. 

Infelizmente, em nossa sociedade, especialmente na 

"a l ta roda " ou "e l i t e " — na "haute gomme", como 

chamam pitorescamente os francezes — o casamento 

nada mais ê, via de regra, que uma verdadeira trans-

acção em que entram em jogo tres elementos diversos, a 

saber: 

o) O interesse dos Paes (refiro-me aos da noiva) 

em alliar a fi lha a uma família rica e de posição, li-

vrando-se ao mesmo tempo das preoccupações e despe-

zas a que eram obrigados para custear seus caprichos: 

b) o interesse da noiva em livrar-se da tutella dos paes 

e encontrar nos braços de um rapaz sympathico... a 

liberdade por que ha tanto anceia; c) finalmente, o in-

teresse do noivo em garantir com um bom dote seu 

credito commcrcial ou em contar com uma renda que 

lhe permitta viver folgada e folgazãmente, tendo quem 

trate " dedicadamente " da casa e . . . dos pimpôlhos, 

quando elles vierem! 

Geralmente, consultados esses interesses primordines 
e na ausência de qualquer falta de accôrdo (como seia, 

para exemplificar, o facto do " P a p á " exigir o regimen 

da separação de bens) celebra-se o contracto commer-

cial, quero dizer, matrimonial e com grande pompa e 

despezas tanto mais avultadas quanto mais "importan-

tes" as famílias dos nubentes, realisa-se o casamento. 

Até ahi correu tudo muito bsm e a recem-casada con-

fia mais ou menos desembaraçadamente ás amigas inti-

mas, ainda solteiras, suas primeiras impressões da vida. 

de casada 1 

Passados, porém, os tres primeiros mezes e não raro 

as tres primeiras semanas, começam as decepções que 

se accentuam numa progressão geometrica em ordem 

crescente: A " jovem esposa" comprehende que sua al-

mejada liberdade não passou de uma transitória mira-

gem e, sentindo que nenhum laço affectivo a prende ao 

"mar id inho" , lamenta-se amargamente emquanto "c!-

l e " no Club, para se distrahir, dissipa no jogo algumas 

centenas de mil-reis, sentindo que o dote poderia ter 

«ido muito maior 1 O " jovem esposo" comprehende 

que para manter a ordem no lar é necessário contra* 

ctar para a esposa uma "governante", sob o rotulo dc 

dama dc companhia, porque a " mulherzinha nada " bis-

pa " de economia domestia nem mesmo tem tempo para 

fie preoccupar com os negocios caseiros, pois é preciso 

"antes dc tudo" comparecer aos chás das amigas c 

visitar com frequencia as casas dc modas para v i r as 

novidades. 

Ao cabo dc alguns mezes o primeiro hêbe vem crcar 

uma nova difficuldadc que facilmente sc resolve confian-

do-o a uma ama dc leite muito sympathica e . . . muito 

boa (a julgar pelas recommendaçõcs) que exige gordo 

ordenado para poder proporcionar ao pequeno o maxi-

mo bem-estar e . . . como conscqucncia passa vida rega-

lada e mata o pobresinho de foinel 

(Esse systema que muitas mães praticam, de confiar 

a amamentação dos filhos a pessoas exlranhas. muita 

vez portadoras de doenças contagiosas e difficilmente 

curaveis, merece a mais severa critica e alguém já disse 

com a maxima justiça, referindo-se a frequencia da 

exiguidade dos seios nas mulheres inglezas. apolo-

gistas desse modo "commodo" dc crear os filhos, que 

a natureza dellas se vinga atrophiando-lhe os seios 1) 

Morre o filho, chora a mãe, lastima-se o pae e nem 

por isso melhora a situação. 

" — Incompatibilidade de gênio" — dizem uns; "fal-

ta de sorte" — lamentam outros. . . e. em geral, nin-

guém se lembra do " in fe l i z " que sem ter culpa alguma 

foi quem "pagou o p a t o " ! 

Nas classes não abastadas o quadro mais commum é 
o seguinte: 

El la — conhecedora praticamente dos affazeres ca-

seiros, cheia de amor e de esperança e. anreciadora como 

todas as mulheres, dos chapéus enfeitados e dos vesti-

dos finos, lastimando que os "meios" paternos não 

lhe permittam preparar-se com a desejada elegancia; 

certamente quando se casar as "coisas" terão outro 

caminho pois o marido gostará que ella se faça chic 
para deliciar seus olhos! 

Elle — modesto empregado publico, ganhando SOOSOOO 

mensaes. tambem cheio de amor c de esperança mas 

vasio de experiencia, tendo uma noção cxacta do ca-

samento somente na parte moral mas ignorando por 

completo a importancia dos outros elementos que in-

fluem mais ou menos directamente no determinismo da 

felicidade matrimonial. 

Os paes — confiantes no poder do amor. na futura 

promoção do noivo e na actividade da noiva que com 

suas costuras bem poderá auxiliar as despejas. 

Realisa-se o casamento: festa intima, menos modes-

ta do que permittiriam os "me ios" dos paes e do noivo, 

padrinhos ricos. Muito amor, muita ventura, a principio. 

Passa-se um anno; dividas apparecem: O b*bc veiu 

augmentar as despezas: impossível contractar-lhe uma 

ama pois o dinheiro mal chega para comer e vestir e 

o senhorio caloteado exige a casa dentro de 15 dias; 

não ha tempo para costuras. 

Situação critica! Falta de sorte? ( — E* o que dirão 

todos, principalmente si, nas próximas eleições, o ma-

rido cahe na asneira de votar no candidato da oppo-

sição e é demittidol) 

Fim do mez, despejo — "o lho da rua" , como se cos-

tuma dizer- Volta a mulher com o franzino "rebento" 

para casa dos paes e o marido distribue, pelos amigos 

inexperientes ou demasiadamente bons. repetidas faca-

das, cobrindo as dividas com novas dividas 1... 

Para terminar, figuremos um ultimo exemplo: 

Noivos: — 
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Ella — culta, bem educada, intelligente e bôa — ca-
paz de fazer a felicidade de qualquer homem. 

Elle — digno e trabalhador e de boa familia mas ami-
go das pandegas e aventuras galantes de que traz como 
lembrança uma gonococcia chronica. 

Sem a menor intervenção e sem o menor conselho do 
medico realisa-sc o casamento... E, em plena lua de 
mel a pobre noiva começa a fioffrer as tristes conse-
qüências da manifestação patente da affecção latente 
do marido que irrompe em violento surto agudo; a in-
feliz atravessa então uma via crucis cujas principaes 
etapas têm os rotulos abaixo: 

Vaginite — Metrite — Salpingite — Pyo-salpingite— 
Esterilidade. 

Noiva infeliz, mulher infeliz — Falta de sorte? — 

Não, falta de critério e prudência dos paes, falta de 
senso e dignidade do noivo. — 

Leitora, si após essa tríplice exemplificação de factos 
verdadeiros e de occurrencia mais freqüente do que po-
derá á primeira vista parecer, ainda pensares que o ca-
samento é uma loteria não concordarei comtigo; lote-
ria, é, de facto, para aquclles que não o encaram com a 
devida gravidade, com a devida prudência, com a de-
vida moralidade, com a devida seriedade, com o devido 
respeito. 

Que deve fazer então a mulher para que ao casar-se 
não tenha a mesma impressão oaquelle que compra um 
bilhete de loteria com a presciencia que não conseguirá 
nem ao menos o mesmo dinheiro? 

E ' o que procurarei mostrar muito em breve. 
Rio, 3 — 1 — 924. DR. HEITOR FRÓES. 

O monopo l i o dos direitos 
UMA QUESTÃO DE DECORO PARA O HOMEM 

O artigo que abaixo publicamos, onde os di-
reitos políticos da mulher são defendidos bri-
lhantemente e com o ardor da sinceridade, ê 
devido á penna de Constando C- Vigil, um dos 
publicistas de maior actuação no periodismo pla-
tino. 

Constando C. Vigil, director da reinsta 
"Atlantida", autor desse magnífico livro que 
é "El Eriál", verdadeiro evangelho de hu-
manidade e de perdão, ê um dos mestres de 
bondade perfeita que mais commovem, sedu-
zem e interessam. Sua acção em favor da ele-
vação e melhoramento social da mulher não 
se tem desmentido um só instante em toda sua 
vida de jornalista e de escriptor. 

E' assim com a maior satisfacção que damos 
hoje ás leitoras o brilhante artigo que segue. 

Reconheceu-se já o direito feminino ao suffragio com-
pleto na Inglaterra, Dinaamrca, Áustria, Allemanha, Fin-
landia, Hungria, Australia, Canadá, África do Sul, Is-
landia, Polonia, Noruéga, Rússia, Servia e Rumania. 
Existem, ainda, mulheres deputadas na Allemanha, 
Áustria e Polonia. Em um só anno vinte e quatro mu-
lheres se incorporaram, como deputadas, á dieta da 
Finlandia. 

O avanço do que se chama, feminismo continua alti-
vamente e progride em toda a parte menos na China 
e na America do Sul. 

Por que razão nós, sul-americanos, apparecemos uni-
dos aos filhos do celeste império na resistência a uma 
reforma que será finalmente inevitável? Será porque 
consideramos inferiores mossas mulheres- ou porque 
avaliamos, com excesso de orgulho, as aptidões masculi-
nas? 

O reconhecimento da egualdade de direitos do homem 
e da mulher encerra em si maior importancia philoso-
phica do que pratica e tem um valor positivo mujto 
maior para o homem do que para a mulher- Attribuin-
do-se a si mesmo prerogativas extraordinarias o ho-
mem colloca-se em uma falsa posição. O monopolio 
dos direitos civis e políticos dilata o seu egoismo gros-
seiro e sua pequenez moral. 

Por amor de seu proprio decoro deveria o homem 
apressar-se em renunciar a esta grotesca exclusividade 
de todos os direitos. Quer a mulher os exerça ou não, 
isto dependerá de suas aptidões ou inclinações; tal 
facto deve preoccupar-nos muito menos do que a nossa 
situação actual ríerante a mulher, que é, francamente, 
ridícula A questão dos direitos femininos fica assim 
rircumscripta, para o homem, em seus verdadeiros li-
mites. A nós não .nos cabe decidir o que fará a mulher; 
-i votará ou não; sí acertará menos ou mais do que 
os representantes do outro sexo. Acima de tudo isto 

Por Constando C . Vigil 

se ergue o nosso dever, o nosso impostergavel dever de 
acatar a tremenda evidencia de que temos sido fatuos « 
tyramnicos para com a mulher. 

Ha de nos pesar tanto como um delicto a superiori-
dade despotica de que nos achamos legalmente inves-
tidos. Nem nossas mães, nem nosssas esposas, nem 
nossas irmãs merecem continuar perante a lei na mes-
ma indecisa massa humana composta de loucos, mente-
captos e incapazes, nem só merecemos continuar a 
ter sobre os hombros a vergonha de uma tutella 
illicita. 

Porque não é admissível, segundo a justiça e a ra-
zão, não pretendermos nem acceitarmos, que a especie 
se considere dividida entre dois grupos só por causa 
do sexo: — um representando todas as excellencias e 
virtudes; outro condemnado á ignorancia e á immo-
ralidadc. 

Ainda que o digam as leis, nós bem sabemos que não 
é verdade. 

Dos argumentos levantados contra o reconhecimento 
dos direitos femininos, nenhum permaneceu de pé. Bas-
tou um pouco de lógica para deixar a descoberto a fal-
laria dos adversarios. 

Havia nelles muito convencimento, grande lastro de 
preconceitos, além de não escasso pedantismo; mas ne-
nhum motivo serio e digno de ser tomado em conside-
ração. Assim se explica o motivo porque o ideal da re-
dempção feminina haja realisado em breve tempo tão 
decisivas conquistas. 

A maioria dos opposicionistas se baseava em um so-
phisma muito vulgar- — Nem todas as mulheres, di-
ziam, podem usar de todos os direitos de que desfrueta 
o homem. O que é sem duvida evidente; -não constitue, 
porém, nenhum óbice ao reconhecimento dessa egual-
dade. Para demonstral-o não é preciso mais do que 
applicar o mesmo argumento ao sexo que o empregou. 
Acaso todos os homens se acham capazes para o exer-
cido de todos os direitos que lhes outorga a lei? E 
esta impossibilidade de generalização estorvou a pro-
clamação dos direitos inherentes ao homem ? 

Contemplemos, nós, americanos, com jubilosa emu-
lação, o grande acto de justiça que realiza a humani-
dade de nossos dias. Por esse modo ella se dignifica, 
ao redimir-se de uma de suas mais torpes aberrações. 

Em todos os tempos e em todos os paizes, a mulher 
foi e será sempre merecedora de chegar sempre até on-
de chegue o homem. 

Si se fôr pesar bem, tudo, quem sabe cm qual dos 
dois sexos está a decantada superioridade? 

A vida em todos os séculos que já se foram e nos 
que hão de transcorrer, diz o que é a mulher com mais 
verdade e belleza do que pôde reflectir o espirito do 
homem. 
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Como devemos mobiliar a nossa casa 

Si existe, 11a vida corrente, um problema que se deva 

resolver com tacto e gravidade é certamente este, do 

mobiliário e decoração de um interior. 

Certo, faz-se mister uma harmonia de conjuncto, onde 

o esforço desappareça sob a graça natural da disposição. 

Todos sabem, que, ao entrarmos num salão, pela pri-

meira vez, começamos a julgar o dono da casa, não 

atravez de uma partitura esquecida sobre o piano, ou 

atravez de um livro entreaberto, deixado sobre uma 

mesa, (todos possuem Beethoven e Debussy, Montaigne 

e Bergson) mas pela disposição e estylo dos moveis 

e dos bibelots, pelo desenho dos tapetes e pelo panno 

dos cortinados. 

Nisto, por menos que se queira, deixaremos sempre, 

um indicio do nosso caracter e das nossas tendencias. 

E' , portanto, necessário, que nos compenetremos da 

imp'ortancia deste problema. 

Com effeito, si penetramos num interior, onde a dis-

ciplina, o arranjo, tenham presidido ao mobiliamento, po-

deremos perfeitamlente concluir que o dono não possue 

um caracter proprio, antes seja uma pessoa que segue, 

nisto, lições recebidas. 

Ora, em se tratando de mobiliário, de decorações de 

interiores, nada de lições, de princípios, de leis: gosto 

e personalidade, heis o que é necessário. 

— Vós tendes gosto, ou antes tendes um gosto. Em 

todas as circumstancias preferia certas coisas, certas 

côrcs, determinadas linhas, que, para vós, é obvio, repre-

sentam a belleza, a graça, o encanto. 

Eis o vosso gesto. E a vossa personalidade reside 

justamente nisto, em ter esse determinado gosto e não 

outro qualquer. Pois beml é preciso não mudar. 

Podem-nos responder que qualquer pessoa pôde muito 

bem, veremos que o máu gosto não passa de um gosto 

bem, veremos que o máu gosto, não passa de um gosto 

irreflectido, sem cultivo. E ' necessário, portanto, nisto, 

como de resto em todas as manifestações da vida, culti-

var a personalidade, melhoral-a, refinal-a na medida do 

possivel sem no entanto, transformal-a ao ponto de 

chegarmos, nós mesmos, a não reconhecel-a. 

Para cultivar o vosso gosto, examinae, primeiramente, 

as vossas preferencias. Mas examinae-as rigorosamente, 

submettendo-as ao impassivel juizo da razão. 

* * * 

Vereis, então, que ellas delinear-se-ão com nitidez 

de linhas e de contornos, que estáveis longe de imaginar. 

Tereis, feito isto, todas as vossas preferencias fecha-

das no circulo de vosso caracter pessoal. 

Resta-vos esclarecel-as. 

Quando, por exemplo, o vosso olhar cahiu sobre um» 

téla, um quadro, uma estatueta, não vereis, como até ahi, 

o simples conjuncto de linhas, de cores ou de formas. 

Nessas obras de vossa predilecção, o vosso instineto 

disciplinado, educado, irá encontrar mil particulares uti-

lissimos, que formarão o vosso cabedal esthetico futuro. 

Então podereis abordar, sem receio, este problema 

na apparencia tão considerável, e na realidade tão inte-

ressante, do mobiliário e ornamentação de vosso interior 

* * * 

Nós podemos renovar inteiramente o nosso mobiliá-

rio, ou, o que é mais razoavel, dispondo num conjuncto 

harmonioso e logico, os bons moveis antigos de familia, 

dar á nossa casa o encanto de uma organisação rithmica, 

sem exaggeros e contrastes violentos. As bellas coisas, 

de resto, para se harmonisarem, não precisam ser abso~ 

lutamente de uma mesma época, ou estylo. 

E ' ahi, que intervem, o bom gosto pessoal, cultivado. 

Por elle, conseguireis formar um conjuncto de meTcis, 

onde não se note a dissonancia de uma extravagancia 

qualquer. Todos os elementos, podem, assim, ser utilisados, 

com grande vantagem para a economia domestica e para o 

conceito que se faça do vosso bom gosto e mesmo até 

do vosso caracter. 
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A M O D A 
A respeito de indumentária feminina, o anno 

novo bem poucas novidades nos trouxe. Peque-

nas modificações, apenas, principalmente no ter-

reno dos detalhes, co-

mo comprimento das 

á f é S ^ S mangas, a l t u r a do 

© j S j S ^ J ^ cinto, forma dos de-

cotes, etc., c mais na-

y / J ^T " * ' da. Mas uma trans-

j t Q ^ M r ? ^ formação importan-

te, uma creação ver-

dadeiramente nova e 

original, capaz de re-

volucionar esse gran-

de mundo da elegan-

cia feminina não ap-

pareceu. Será que a 

phantasia c r e a d o r a 

dos mestres costurei-

ros passe actualmen-

te por um destes pe-

ríodos de esterilidade, 

que são, quasi sem-

pre, o prenuncio de 

uma fccund idade pa-

radoxal ? Ta l ve z . . . 

Mas, o que até cer-

to ponto tem falta-

do nos costureiros, 

sobra, este anno, nos 

fabricantes de teci-

dos, e s pe c i a lmen t e 

Í J I 17 n o s estampadores. 

{ M l • Que variedade, que 

\v i m a g i n a ç ã o , q u e 

v ^ ^ phantasia! A s cores 
Lin.Io vcstiilo, cm crcspon es- e o s d e s e n h o s s ã o o s 
tampado, para senhoras ou C U b . O S 5 | l ° O S 

senhorinhas. m a 1 S JlliprCVlStOS, 

dando sempre uma 

nota de originalidade, de paciente estudo, de 

procurado rythmo, ainda nos conjunctos decora-

tivos por sua natureza mais antagonicos. Os teci-

dos estampados, são este anno uma verdadeira de-

licia para a esthesia das elegantes. E ' uma ava-

lanche de cõres, um tumulto de formas, uma alu-

vião de combinações, cujos effeitos deslumbram 

e fazem pensar, por relação de idéas, nesses 

phantasticos quadros cm que os poetas orientaes 

emolduram os seus maravilhosos poemas. 

A arte da estamparia vem, assim, produzindo 

verdadeiras obras primas. 

E que graciosos e lindos estes maravilhosos te-

cidos, vestindo as silhuetas esbeltas de nossas pa-

trícias, por estas tardes estivaes, em que a atmos-

phera parece impregnada de um fino, tenuissimo 

pó de ouro! 

Leves, aereas, flamejando de purpura e ouro, 

na calma romanesca dos crepusculos longos, são 

um verdadeiro encanto as "toilettes" confecciona-

das com esses tecidos. 

E ' uma compensação, não ha duvida. 

Todavia, damos hoje ás nossas queridas leito-

ras alguns modelos que julgamos graciosos, e prin-

cipalmente simples. 

U m delles o primeiro que nossas gravuras re-

produzem, e um vestido fechado, para senhora 

ou senhorinhas, niuito proprio para passeios. Tem 

2 metros e 50 cm. de roda e requer para sua 

confecção, mais ou menos uns 3 metros de crespon 

estampado, de 91 centímetros de largura. E ' u m 

modelo muito original e attractivo, assentando 

muito bem a uma pessoa esbelta. A saia, com-

posta de duas peças, é unida á blusa e tem uns 

volantes aos lados, presos ao cinto que é do mes-

mo tecido. O decote é ovalado, e as mangas, 

kimono, com sccções abertas. 

Muito lindo, também, é este outro vestido, am-

plo, para senhoras, que 

o segundo de nossos cli-

chés reproduz. Requer 

elle, para sua confecção, U M ^ ^ V 

mais ou menos 3 me- ^ B r M ^ f 

tros e 10 centímetros de 

crespon estampado de ^ 

101 centímetros de lar-

gura, e 1 metro e 25 

centímetros do mesmo / } / m f f â f X a ^ B U í 

tecido, mas liso, para as \ { g f f i a j ^ ^ E 

bandas da saia e para 1 i S m 

os vivos. Este modelo I YgPt 

apresenta um córte á \ | | m a | Í B 8 H 

frente onde os botões ' H ^ ^ P f i j / / 

se unem por uma pre- / ' / 

silha. O crespon liso, / S t f S f l f M à i / 

tomba aos lados da saia 

formando uma especie 

de "panneaux" que des-

cem abaixo da roda. O 

cinto, amplo e liso, e da 

mesma fazenda. 

E m grande parte dos 

modelos actualmente em 

voga usa-se o mesmo 

material, em combina-

ções como esta, que são 

sempre de lindo cf feito. 

A golla, completa a or-

namentação desta "toi-

lette". 

Outro bcllo vestido 

para senhoras é este 

que a terceira de nossas 

gravuras m o s t r a A 0 l l t r o l isul0 n,0,,el°- «cuai-
^ í c i v u i a b m o s t r a . t\ m c u t e c m c r e s p o n estampaUo. 
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roda mede 1 metro e 50 centimetros. Com 3 me-

tros e 10 centimetros de " c h i f f o n " e 35 centí-

metros dc seda dc 1 metro, para a golla, tem a lei-

tora esta l inda e simples 

" t o i l e t t e " . Pa ra o casaco 

são precisos 1 metro e 70 

centimetros de tecido. 

F ina lmente , apresenta-

mos u m modelo de vestido 

em u m a só peça, para se-

nhoras. A roda mede 1 

metro e 85 centimetros. 

Pa ra o vestido são neces-

sários 3 metros e 65 centi-

metros de "c respon" de 1 

metro de largura, e 1 me-

tro e 35 centimetros do 

mesmo tecido, mas de côr 

diversa, para as bandas; 

2 metros e 75 de pelle es-

treita, e 60 centimetros de 

larga para os punhos. O 

guarnecer-se com p e l l e s 

cont inua em voga. Este 

modelo assenta mu i to bem 

a pessoas gordas. 

Todos os modelos que 

damos hoje, si não repre-

sentam verdadeiras revo-

luções, quanto d forma e 

detalhes, o que de resto 

n ão é culpa nossa, são no 

entanto, todos elles, mui to 

graciosos, simples e prin-

cipalmente recommenda-

veis ás famílias» do ponto 

de vista do decoro e da 

decenc i a . . . que a inda em 

questões de moda e elegância não devem ser 

esquecidas. 

E , por fal lar em decoro lembramos-nos de 

tudo o que aqu i nestas paginas se poderia escre-

ver a respeito. A questão dos cabellos curtos, por 

exemplo, embora á pr ime i ra vista não pareça, é 

assumpto que d a r i a . . . bastante panno para man-

gas . . . 

N ã o , certamente, pela moda em si, que 

como moda , só deve ser considerada do ponto de 

vista da esthetica, ponto este sobejamente dis-

cut ido pelos jornaes e revistas de todo o mundo , 

mas, pr inc ipalmente, considerando-se a grande 

expansão que essa moda tem t ido em u m certo 

meio social, que não deve ser posto diante das 

famí l ias como mode lo de costumes e de mo-

r a l . . . . 

A s senhorinhas, as senhoras dístinetas e da 

melhor sociedade não devem nunca esquecer que 

o successo de u m a moda em determinado mundo 

Um lirllo. ti>otlclo, em 
" c h i f f o npa r a senhoras. 

social, signif ica, ipso-facto, a eliminação delia 

em o u t r o s . . . 

O s cabellos curtos ! não os discutimos sob o 

ponto da esthetica, embora lamentando o sacrifí-

cio de uma das maiores bellezas da mu lher : os 

cabellos, m a s . . . mas lodo o mundo os usa!... 

Quan t o aos accessoivts bem poucas novidades 

nos t rouxe o novo anno . 

Cont inua , o que achamos de muito bom gosto, 

a tendencia da harmonia , do equilibrio entre as 

varias peças de que se compõe a "toi lette". Aqu i , 

alli, a leve nota de u m pequeno contraste, de ef-

feito mu i t o bem estudado, e mais nada. Mas jul-

gamos que breve-

mente teremos a l-

gumas novidades de 

vul to a respeito de 

accessorios, o que 

não deixaremos de 

i n f o rmar as queridas 

leitoras. 

E ah i temos o no-

vo anno, que, como 

todos os annos que 

pr inc ip iam, é sem-

pre u m a promessa e 

u m a esperança. 

E é com nossos 

mais sinceros votos 

de felicidade a todas 

as queridas leitoras 

e amigas durante o 

1924 que fechamos 

estas desataviadas pa-

ginas. 

M A R I N E T T E . 

Todas as pessoas 

que tomarem a assi-

gnatura da "Revista 

Feminina", o mais 

util e interessante 

dos "magazines" na-

cionaes, continuam a 

ter direito quer aos prêmios em dinheiro, quer 

ao recebimento do grande numero do Natal. 

VcslMo rm «ma sò peça. 
E* cm "crespou" e dc multo 

cf feito. 
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ila Europa á America pelos Miolos to ar 
Trata-se, na 

H e s p a n h a , (a 

esta hora, talvez 

j á em vias de 

realisação) de 

estabelecer uma 

linha de dirigi-

veis, entre Se-

vilha e Buenos 

Aires. Para tal 

desideratum for-

mou-se uma so-

ciedade, com um 

capital realisado 

de cem milhões 

de pesetas. A al-

ma desta gran-

de empresa, é 

o commandante 

D . Emí l io Her-

rera, que duran-

te longos annos 

vem estudando 

e s t e problema 

das v i a g e n s 

O salão para fumantes, fôra do qual é expressamente 
prohibido accender todo e qualriuer foco. 

aereas entre a Hespanha e os paizes sul-ameri-

canos. O que representa uma empresa de tamanho 

vulto salta aos olhos de todos: intensificação com-

te eliminado. Os preços serão menores que os 

que se pagam actualmente na primeira classe de 

um transatlantico, e os perigos, como diz uma 

revista hespanhola, são reduzidos a u m minimo, 

pois a bordo dos dirigiveis, haverá uma sala espe-

cial, fóra da qual será expressamente prohibido 

fumar. 

Uma cozinha elcctrica acrca. 

mercial, postal, 

espiritual. Bas-

ta dizer que a 

viagem de Sevi-

lha á capital da 

.Republica A r-

gentina poderá 

ser feita em no-

venta horas, o 

mesmo t e m p o 

que se g a s t a 

(actualmente, da 

t-Iespanha a Ber-

lim. Mas , não 

consistem, ape-

nas, na rapidez 

da travessia as 

vantagens deste 

projectado meio 

de transporte. O 

enjôo do mar, 

por e x e m p l o , 

tão prejudicial a 

certas pessoas, 

é completamen-
O typo do Zeppelin projectado para a linha Sevilha - Buenos Aires, entrando cm 

seu "hangar" em Sevilha. 
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O «nUo de refeições a bordo das aeronaves. 

Us dirigiveis, typo "Zeppe l in " , medirão 25U 

metros de comprimento por 33 de diâmetro. Cada 

um destes monstros do espaço custará, segundo 

orçamentos feitos, nada 

menos que 12 milhões de 

pesetas. 

Com essas aeronaves, 

poderão ser estabelecidas 

v i a g e n s semanaes, de 

grande regularidade, com 

sahidas simultaneas de 

Sevilha e Buenos Aires. 

Cada dirigivel será mu-

nido de nove motores, 

sete de trabalho regular e 

dois de reserva. Terão, 

além disso, cabines, dor-

mitorios, salões e cozi-

nha, para occorrer ás ne-

cessidades de sessenta passageiros e outros tan-

tos homens de equipagem. 

Favorece extraordinariamente o estabelecimento 

desta linha aerea em Sevilha uma circumstancia 

cósmica que parece preparada com mystc riosos 

desígnios: os ventos aliseos. De facto, entre a 

Hespanha e a America, a uns mi l metros de altura 

ha como que u m túnel de ar, de grande veloci-

dade, que pode e será certamente aproveitado 

pelas grandes aeronaves projectadas. 

A maior altura existe outra corrente atmos-

pherica regular, egualmente aproveitável. Basta-

riam essas columnas de ar para impelir uma 

aeronave. E m f i m , todas as circumstancias pa-

recem favorecer esta importantíssima questão do 

estabelecimento de linhas aereas entre a Europa 

e os paizes americanos. 

Damos nestas paginas alguns clichês a res-

peito, pelos quaes as nossas leitoras poderão se 

certificar das commodidades que uma viagem 

aerea pôde offerecer . . . Quanto a nós, franca-

mente, preferimos, o systema an t i go . . . que era 

o que os nossos avós, gente pratica, usava. 

Preferimol-o, certo, sem deixar de reconhecer, 

no entanto, que o estabelecimento de communi-

cações aereas entre a Europa e a America, será, 

num futuro não remoto, o maior passo dado em 

favor de uma integral approximação entre a for-

ça espiritual e mental que os velhos povos de 

alem mar irradiam, e a dynamica vital das novas 

raças que povoam a fértil terra americana. As 

vias de communicaçõe.s sempre constituíram, des-

de a mais remota antigüidade, os mais efficien-

tes vehiculos do progresso e da riqueza das na-

ções. 

Quer para o novo con-

tinente quer para .a Eu-

ropa, tudo quanto repre-

sentar facilidade de re-

lações significa evolução, 

riqueza, prosperidade. E 

não só do ponto de vista 

do intercâmbio material, 

mas ainda e principal-

mente em outra ordem 

de actividade, no terreno 

do espirito e da cultura 

intellectual. 

. . . E é por estas razões 
A cabinc acrea. . r 

que applaudimos com en-

thusiasmo a grande iniciativa de que acima tra-

tamos. 

Um dormitorio das grandes 
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Coração de bandido ( C O N T O ) 

POR N A R C I S O D I A Z D E E S C O V A R . 

Não havia cm Jimera dc Libar uma mulher mais for-
mosa que a Trini, filha do taberneiro do lugar. 

Quando nos dias de festa ia ao povoado não havia 
moça que lhe não lançasse olhares de inveja e rapaz 
que a não fitasse com ternura. Todos, ao vel-a, paravam, 
extacticos. Mas é forçoso reconhecer que bem 
o merecia cila. esse tributo de admiração. 

Era alta, eshelta, com uns olhos como dois 
carvões, um nariz mais propYio de estatua 
grega que dc pobre aldcã serrana, uma 
cintura que se teria fechado numa mão, 
uns magnificos cabellos cór da noite, e, 
sobretudo, um andar tão sereno que ate 
lembrava o ondular das canas esguias 
ao vento manso da tarde.. . 

Segundo o que me contou uma velha 
do logarcjo. certa tarde, cmquanto sen-
tado á sombra de um velho ol.no me 
entretinba a ver as raparigas dc Jimera 
enchendo seus cantaros na fonte que se 
ergue logo á /:ntrada do povoado, a 
Trini tivera muitos pretendentes, a quem dcs-
enganara redondamente. 

Orgulhosa cm excesso de sua bellcza 
dessas que esperam toda a vida que se lhes 
apresente o noivo de seus sonhos: um conde, 
um marquez ou pouco menos. O conde, porém, 
não chegava, e os annos iam pissando. 

Enlre os seus pretendentes contava-sc 
Alonso^ Pércz. conhecido por o louro dc 
Aíoiilcjaquc. que, como dizia a velha, 
não era nenhum espantalho de 
palha. 

Estava o rapagão perdida-
mente enamorado pela Trini, 
seguindo-a por toda a parte, 
como a sombra segue o cor-
po. Os despresos que a moça 
lhe fazia, cm vez de apaga-
rem a chamma que o abra-
zava, mais a augmentavam. e 
succcdeti que certa noite em 
que. triste c mal humorado, 
rondava a casa da raparga 
deu dc cara com outro pre-
tendente pelo qual nutria um 
feroz ciúme, parccendo-lhe 
que os amados olhos fixavam-
se demais nelle. como suecc-
dera na t-rde danuella festa 
que c alcaidc improvisara. 

Loucuras de namorado, bem 
mais que outra coisa, o certo 
é que o rapaz sentio a bruma 
rubra da cólera cegar-lhe a 
lur da razão. 

Ambos os rivaes, estavam armados dc espingardas e 
mais ainda de odio c sede de sangue. 

Motive palavras, injurias, pamadas e ao cabo dois 
tiros, ficando o Nino da Marimba estendido debaixo 
dc uma ohveira, de modo tal ferido que ao chegar do 
cura só poude receber a extrema-uneção; nem o juiz 
nem o sargento de guarda puderam lhe ouvir uma palavra. 

O Louro não quiz fazer contas com a justiça; carre-
gou de novo a escopeta c metteu-se pela serra a dentro, 
onde vãos foram todos os esforços feitos para o 
descobrir. 

Só quem conhece, como ou, as serras do Gaucin, pódc 
comprehcndcr como um criminoso que alli sc refugie 
possa burlar a vigilancia dos guardas, vivendo annos 

seguidos entre aqucllas asperidades sem que ninguém 
o veja. Aqucllas furnas pavorosas, aquella luxuriante 
.vegetação; os montes cobertos de matto, c hirtos de 
despcnliadciros, parece terem sido feitos de proposito 
para tocaias securas de bandoleiros. Os camponezes, 

uns por temor, outros por compaixão, auxi-
liam os foragidos, a quem, de tal arle, 
nunca falta um pedaço de pão. 

No inverno buscam o fundo das escuras 
covas; no verão dormem debaixo das ar-
vores. 

Durante dois mezes o Louro esteve sósi-
nho o não levou a cabo nenhuma outra 
empresa dc sangue ou de rapina. Mas. pou-
co depois associou-se a dois foragidos da 
cadeia dc São Roque, e esquecendo todos 

os mandamentos de Deus, que 
bebera com o leite materno, 
tomou parte em assaltos e em-
boscadas. Nunca, porém, der-
ramou mais uma gotta de 
sangue. 

Passou-se um anno. Uma 

tarde, cm Abril, em compa-

nhia da mãe e de um irmão-

zinho a Trini atravessava a 

aevesa de São Bartolo, cm dirccção ao 

povoado. Ia rindo e cantando, feliz, pre-

libandò a alegria da festa que ia haver 

essa tarde, e cm que tomaria parte 

M a n o 1 í t a 

S anchez , a 

melhor "can-

t a d o r a " do 

lugar. 

Qual n ã o 

foi, a s s i m , 

seu espanto, 

ao lhe surgir 

de repen te , 

jj'or traz de 

annoso cas-

tanheiro a fi-

gura do louro 

de Montcjaquc. Não havia 

duvida; era ellc mesmo. 

Reconheceu-o, immedlata-

mente, apezar da loura 

barba que deixara crescer 

e daquelle exquisito traje que 

vestia.. . Aco.::panhavam-o ou-

tros dois bandoleiros, de espin-

garda em punho, ferozes c sinistros. 

— Nada temas, Trini — disse o louro; — 
não julgues que venho para fazer-te mal . . 

Juro-tc que esta agitação em que me vês, 

e so pelo sohresalto em que te ve jo . . . Sem 

ti, não posso v iver . . . Qu.'z esquecer-te... 

não pude. . . mal de mim, que não pude csquecer-tcl... 

— Que é que mc queres?... — exclamou a Trini. 

— Que queroI . . . sei l á ! . . . só soi, que lias de vir 

commigo... não te posso esquecer 1 . . . Trini, não posso 1... 

A rapariga, ajoclhou-sc, debulhada cm pranto. Mas 

tudo foi cm vão, c, minutos depois o foragido levando 

atravessada na sela de seu negro cavallo a formosa 

Trini, transpunha a espessura da matta cm dirccção a seu 

refugio na Serra do Duque. 

Emquanto os moradores dc Jimera acompanhados da 
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Guarda Civil davam uma batida pelos arredores, e o 
telegrapho funccionava dando a noticia do rapto, a Trini, 
numa humilde choupana ao alto da grande serra selva-
gem, chorava, e desesperava-se. Aos pés de uma ima-
gem da Virgem da Paz, padroeira da humilde aldeia 
onde nascera, pedia á Rainha dos Céos que a protegesse 
contra o bandido cm cujas mãos se achava. 

De repente abriu-se a porta e apparcccu o louro. 
Erguem-se a moça, de um salto, c cravando seus negros 
•olhos nos olhos do bandido, exclamou: 

— Que pretendes f azer? ! . . . 

— Socega. . . soccga e ouve-ine. Aqui quem manda sou 
•eu... Posso fazer de ti o que melhor me aprouver... 
E, no entanto, Trini, juro-te pela Virgem, que só desejo 
o teu car inho. . . só o teu car inho. . . Juro-te 1 

— Não te cances. 
Podes matar-me, mas 

no c o r a ç ã o não se 
•manda. Não te quiz e 
•não te hei de querer. 
Si outra coisa esperas, 
«nganas-te r edonda-
mente. . . Bem sabes 
•que te n ã o t e n h o 
medo ! . . . 

— Por ti, fiz-me 
assassino; por ti dei-
me a esta condemna-
•ção de v i da . . . por ti 
ainda me não entre-
guei para que me fu-
zilem. . . ou tenha que 
arrastar a cadeia dos 
•degredados... E , ape-
zar de tudo isto, des-
prezas-me e tens-me 
odio 1. . . 

A Trini approxi-
mou-se do louro e 
respondeu-lhe: 

— Si da primeira 
vez que te disse que 
te não queria, tivesses 
sido razoavel, nada te-
r ia acontecido... Cul-
pa é tua e não mi-
nha. Desgraçaste-te e 
queres desgraçar-me. 
Não é jus to . . . 

— A h ! Trini... bem 
vês que estou louco e 
•os loucos não pen-
sam ! . . . N ã o me tires 
a esperança!. . . 

— J á te disse: ma-
ta-me ! . . . mata-me se 
quizeres... Si queres 
deixar-me voltar a mi-
nha mãe, deixa-me... 
si n ã o . . . si n ã o . . . 
Deus te perdoe! 

Neste momento, a Trini, de um salto lançou-se ao 
bandido e arrancou-lhe a pistola que este trazia á cinta. 
U m movimento rápido do homem salvou-lhe a vida. 
Tomou-lhe o pulso e num terrível esforço conseguiu 
recuperar a arma. 

A Trini deu dois passos atraz, vacilou e cahiu ao solo. 

O bandido, os olhos injectados de sangue, a voz 
cavernosa, um tremor de cólera homicida nos lábios 
lividos, furioso, horrivel, bradou-lhe: 

— Maldita se jas ! . . . Foste a minha ruina! Sinto ganas 

<le matar-te... d e . . . d e . . . mas fica sabendo por uma 

vez: não fui, não sou, não serei nunca um covarde I . . . 

Podes i r ! . . . E's l ivre! és l i v re i . . . 

E . arrastando a cadeira em que se apoiava sahiu do 

aposento, deixando aberta a porta que dava para o 

caminho. . . 

Dias depois, o bandido, que durante um anno fóra 

procurado em vão. pelos guardas, foi visto surgir de 

repente, diante da patrulha, ao alto de uma pequena 

col l ina. . . Soou uma descarga... o grande vulto do 

foragido, dobrou-se como cortado ao meio e tombou no 

mesmo lugar . . . Não dera um gr i lo . . . não fizera um 

gesto... estava estendido, ao comprido, de rosto voltado 

para o alto, c ao sol que innundava tudo a grande barba 

loura luzia com reflexos de ouro . . . Mas um sorriso 

indcfinivcl errava-lhe nos lábios. . . 

Xo humilde cemite-

rio de Jimera o tu-

mulo do louro de 
Montejaqur repousa á 

sombra de um sal-

gueiro que a piedosa 

m ã o de uma mãe 

plantou. 

Sobre a louza, bran-

ca como a n e v e , 

veem-se sempre algu-

mas flores frescas. 

Essas flores, quem 

as depõe alli, regan-

do-as com lagrimas 

de arrependimento é 

a formosa Trini, que 

nunca se quiz casar 

e, que, segundo affir-

ma assim ficará até 

que Deus Misericor-

dioso haja por bem 

chamal-a. 

Um dos soldados da 

natrulha que fuzilara 

i " bandoleiro ", ás ve-

:es, ao anoitecer, cos-

tumava contar porme-

I lorisadamente o epi-

íiodio daquella morte. 

Ao deparar a patru-

l h a — narrava elle — 

louro de Monteja-
I iiic não fizera a me-

oor tentativa de resis-

tência, nem o menor 

gesto de fuga. Fica-

ra parado, ao alto da 

colina, o forte busto 

erecto, direito, a gran-

de barba de ouro, res-

plandecendo ao s o l 

que descia por traz 

das montanhas. 

O inesperado do en-

contro paralysara por um momento os homens da pa-

trulha que olharam-no assombrados, certos de que o 

temivel bandido ia oppor a mais encarniçada resistcncia. 

Tal, no entanto, não se deu. A ' voz do commandante 

os soldados ergueram a arma á cara e o estrondo da 

fuzilaria reboou, cavernosamente, pelos abysmos profun-

dos da serra. Correram, então, os soldados, até o logar 

onde tombara o bandido. Lá estava elle, deitado ao com-

prido, os braços abertos, a terrível carabina ao lado, de 

cara para o céo, sorrindo, como si ao tombar na grande 

noite da morte, um pensamento incffavel lhe tivesse atra-

vessado a mente, como si nesse ultimo e supremo instante 

a visão da mulher amada lhe tivesse apparccido, formosa 

e grande na altivez que vencera seu coração de bandido. 
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OS MESTRES DO P i M ® 

Chopin foi um eterno enamorado; a sensibili-

dade feita musica, sem que por esse motivo fal-

tem-lhe vigor e caracter pronunciados. Sua harpa 

maravilhosa foi o piano. Viveu delle e para elle, 

bastando-lhe o difficil instrumento para a exte-

riorisação de sua grande e nobre inspiração. 

Mas, foi ainda um grande patriota. Sua patria, 

nesse tempo ainda sob o jugo extrangeiro, re-

vive toda em seu espirito e sentimento em suas 

mais geniaes e inspiradas paginas. 

Basta ouvirmos as Masurhas e Polonesas. Nas 

primeiras ha a nostalgia dos campos polacos e 

os rythnios das canções do paiz. 

As segundas evocam as épicas | 

façanhas de seus heróes antigos. 

Quanto ás outras obras são um 

echo pessoal dos soffrimentos que 

affligiam a alma, delicada comu 

uma sensitiva, do infortunado mu-

sico, cuja inspiração não ponde 

nunca entoar uni canto de alegria 

expontanea. 

Francisco Frederico Chopin 

nasceu em Zelazowa, proximo a 

Varsovia em 1810, segundo uns, 

e em 1819 segundo outros, falle-

cendo em Paris a 17 de Outubro de 1849. 

Softrendo do peito, buscou um allivio a seus 

padecimentos na ilha de Mayorca, onde effecti-

vamente sentio algumas melhoras. Em 1840, no-

vamente em Paris, sentio aggravarem-se-lhe os 

padecimentos. Tentou ainda um esforço e trans-

feriu-se a Londres, onde porem seu estado se 

aggravou muito, tendo sido obrigado a regressar 

a Paris, onde pouco depois fallecia. 

Chopin, que foi um dos maiores talentos mu-

sicaes de sua época, era senhor de uma maneira 

impeccavel, quer pela technica perfeita, cuidada 

em seus menores particulares, quer por sua gra-

ça encantadora. 

Suas composições, que melhor poderiamos cha-

mar estudos, como acima dissemos, são uma fu-

são admiravel de arias de sua patria e arias ro-

mânticas francezas. num harmonioso concerto. 

Hoje, passado o romanticismo de sua época, Fran-

cisco Frederico Chopin c ainda um dos músicos 

C H O P I N 
(1810-1849) 

que faz vibrar a alma dos que sentem a belleza 

cvocadora da arte. 

Seus nocturnos, por exemplo, podem ser con-

siderados como obras perfeitas, não apenas, sob 

o ponto de vista da technica como ainda, e prin-

cipalmente. do espirito evocativo e emocional da 

melodia. 

Ha, em sua musica, de motivos sempre simples 

e sem prcoccupações de "cerebralismos" como 

que sua grande alma de soffredor e sonhador. E\ 

talvez, o mais lyrico dos compositores de sua épo-

ca. Conseguio transfundir suas nostalgias e amar-

guras, ás suas admiraveis compo-

sições com o poder svnthetico do 

gênio. 

Não ha quem não sinta, ouvin-

do-o, a dolorosa amargura de sua 

alma aberta a todos os grandes 

sonhos, e torturada por todas as 

ancias de quem sabe que traz em 

si um mundo de belleza e Ir 

ternura, que a fatal noite de um 

proximo fim. arrastará ao nada. 

Em toda a musipa de Chopin 

. [ soluça o doloroso presagio da 

morte próxima. 

E , no entanto, nada tem a obra deste grande 

musico, de funereo ou tectrico. 

E\ pelo contrario, como que um suave lamen-

to, uma queixa doce e meiga, sem gritos de 

revolta e de indignação. Alma que chora a tris-

tesa infinita de seu fim, mas que chora terna e 

melancholicamente, é ella a profunda resignarão 

da bondade e da sensibilidade fina deste eleito, 

que nós ouvimos com lagrimas nos olhos e me-

lancholia no coração. 

Não teve o mysterio de Beethoven, nem o lyris-

mo de Liszt, mas em compensação o maior en-

canto de sua musica reside justamente numa sim-

plicidade communicativa que poucos possuíram 

como elle. Chopin, verdadeiro gênio musical, foi 

como o infortunado Beethoven e como o grande 

Wagner um eterno desgraçado. Luctou durante 

a vida não só contra os caprichos da sorte como 

ainda contra a terrivel enfermidade que afinal 

o prostou. 
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RECORDANDO 
(Dezembro- — 1922.) 

"A vida sem a illusão seria como um des-
carnado esqueleto. Não busqueis o desengano". 

Dezembro faz pensar.. . faz soffren E ' o mez da 
çaudads e do sonho e, por isso mesmo, é o mez da me-
lancolia. Ha tanta saudade e tanta esperança nestes 
últimos dias do anno, que, insensivelmente, o coração, 
embora alvoroçado.' de aspirações! risonhas, volta-se 
para o passado, magneticamente, saudosamente, sen-
tidamente, na doce emoção de recordar. E evocar é 
quasi ser feliz, porque a vida, que j á se foi e que o co-
ração revive na saudade, tem essa belleza mysteriosa e 
esse perturbador encanto das cousas inattingiveis, para 
sempre perdidas, sepultadas para sempre nas sombras 
do passado. 

E este anno, dezembro veio para mim mais pesado 
de recordações, velhas lembranças de um passado muito 
antigo, de uma vida que eu vivi ha muito tempo. Não 
sei porque o anno que vae findar dorme esquecido no 
meu coração, e outros, muitos outros que estão bem 
perto na minha lembrança, se apagam, sem saudade 
alguma- No entanto, a minha meninice resalta esplen-
dida, aureolada de luz, radiante de belleza; e depois a 
lembrança vivida da minha breve mocidade — que é 
bem um lago encantado na serena paisagem da tninha 
existencia tranquilla — arrasta, subjuga irresistivel-
mente; e debruçada sobre as aguas azues desse lago 
dormente, os olhos fascinados pela divina miragem, 
eu sonho, sonho sempre 1 

A h ! Dezembro! Natal ! Foi em dezembro 1 Era natal! 
Nunca esqueci! Nunca me esquecerei 1 A casa era uma 
rnstica morada rodeada de velhas arvores magestosas. 
Maviosa musica dizia em surdina, cousas lindas, cousas 
meigas, subtis. impregnadas de ternura, e enleiava os 
corações na rêde sentimental da sua voz dolente. Dan-
sava-se. Havia alegria, rumor, luzes flores, siros: festa 
cmfim 1 

Isolada no terraço, indifferente a tudo e a todos, eu 
ouvia vagamente a musica branda e leve, cantando em 
surdina e mergulhava os olhos na paisagem silenciosa 
e triste que me cercava. Grandes arveres muito escu-
ras, immoveis, entrelaçando no alto as largas frondes 
espessas, isolavam a casa num circulo de trevas. E por 
entre a folhagem negra os focos electricos da cidade 
distante pareciam enormes vagalumes dormindo. 

E a musica embaladora cantava-me ao ouvido, e eu, 
mergulhando os olhos distraidos na treva ambiente, 
sentia o coração dormir tranquillo sem a tortura do 
sonho. 

Foi então nue uma voz, mais doce e embaladora que 
a musica, vibrou aos meus ouvidos e me fez palpitar 
agitado c coração. E emquanto meus olhos procuravam 
distinguir atravez a folhagem cerrada os focos electri-
cos da cidade distante, a voz encantada, dominadora, 
me fazia esquecer o presente á evocação apaixonada 
de um futuro muito risonho, muito sereno, muito feliz! 

E o coração, desperto, feliz e receioso, receioso do 
desencanto... A h ! a indizivel dôr de ver um sonho 
de oiro, um alado sonho de luz, descer, descer das nuvens 

e se apagar pequenino e feio na mais triste realidade-
Quem poderia assegurar que aquella voz seria verda-
deira e que a vida não mataria o sonho lindo? 

U m instante meus olhos se desprenderam da sotur-
na paisagem da noite escura, salpicada de estrellas 
prateadas, eu encontrei, deante de mim, a luz maravi-

lhosa dc uns olhos supplicantes, fulgindo num rosto 
muito pallido, de linhas energicas e bellas. El le espera-
va. Faiára longamente, eloqüentemente, ardentemente. 
Meu coração batia cada vez mais apressado, feliz, en-
doidecido, mas transido de medo . . . medo da realida-
de, meJo do desencanto. 

— "Pa r a que? soluçou por fim. Melhor, melhor, 
guardar religiosamente a recordação de um momento 
assim de alegria suprema e suprema felicidade, em que 
a visão divina de um porvir deslumbrante nos apparece 

aos olhos d'alma com o fulgor imperecivel de uma il-
lusão que se faz carne, estremece e vive! Para que 
soffrêrí Para que descer do pedestal a imagem per-
feita que o Amor modelara a semelhança de um deus 
e que a vida má tornaria talvez — quem o sabe? — 
numa figura grotesca e monstruosa?" 

E meus olhos voltaram-se de novo para a folhagem 
escura, emquanto no meu coração descia a treva cali-
ginosa de uma noite de tempestade. 

Lá dentro a musica silenciára, No terraço emmudecê-
ra a voz de sereia que tão bem soubera construir sob a 
paz tumular do céo tristonho, um lindo paraizo na 
terra; mas dentro de mim, na escura noite do coração, 
a voz presaga me falou: 

"Não busqueis o desengano"... _E' melhor guardar 
dentro d'alma, como num santuario inviolável, a re-
cordação imperecivel de um momento assim, que é 
toda uma eternidade de extasiada ventura. . . Feliz 
entre todos quem teve uma hora destas. E quando a 
vida fôr mesquinha, vil, má. dura, pequenina e mise-
rável, dentro desse refugio bemdito o coração repou-
sará como num templo e, no silencio e na paz, na pre-
ce e na saudade, reviverá, uma, dez, cem vezes, o so-
nho lindo que nunca teve despertar... " 

E fechada dentro do circulo de trevas da paisagem 
sinistra, o coração frio. perdido dentro da noite horri» 
vel do desengano, eu ouvia a voz presaga e cruel: 

"O l ha em torno- Aqui. ao sol, a natureza esplende e 
estas arvores seculares são um verde remanso de som-
bra perfumada sobre a terra, debaixo do pallio scin-
tillante do ceu ardente. Agora, noite velha, repara: o 
céu é negro, sombrio, _ pesado de estrellas pallidas; a 
noite fria escura e silenciosa; as arvores ameaçado-
ras . . . Assim a vida: será um sonho luminoso ao sol 
do amor, mas o amor é um dia de primavera, uma 
hora de illusão; passa depressa, quer queiras, quer não ; 
e depois, depois, vem a longa c funesta noite de in-
verno cheia de sombras, de frio e de desalento. Não 
busqueis o desengano". 

E eu com receio de perder a felicidade, essa felici-
dade formosa, divina, única, — que me mataria si fu-
gisse depois de — preferi cerrar os olhos e fugir 
do paraizo encantado que uma voz de sereia levantara 
fascinador e sereno na paz suave da noite escura, cheia 

de estrellas. 

Fugi, mas guardarei sempre a miragem deslumbra-
dora do paraizo perdido que eu não quiz penetrar, 
porque a mim, não me bastaria nunca a felicidade, aos 
pedaços, ás migalhas; mil vezes a morte_ que a desil-
lusão; mil vezes adorar de longe a felicidade inattin-
givel, que eu vi a dois passos, sob minhas mãos, junto 
do meu coração; mil vezes vêl-a fugir "conto uma luz 
perdida, que possitil-a na mão como um pouco dc lama". 
O meu sonho era a felicidade perfeita, absoluta, im-
maculada e immutavcl, a felicidade que não é da terra 
que não está nas cousas, mas que pôde subsistr dentro 
da alma, -purificada pela renuncia, no inviolável mys-
terio do coração.. . 

Dezembro.. . Para mim todo dezembro só sabe fa-
lar da saudade, desta ardente saudade que é a minha 
companheira na terra e que todos os dias, todas as 
horas, todos os instantes conta-me a historia breve e 
linda do meu amor. deste amor que foi miragem 
apenas, mas que soube perfumar os meus dias de feli-
cidade, porque felicidade é isto, saudade e sonho. 

E é facll ser feliz, apezar de tudo, porque 

"Quando a existencia vã calvario c crus te fôr 

"ergue essa alma, ergue-a ao céo, ergue-a ás ansias de 
tum sonho, 

e então serás felis dentro da tua dôr..." 

Marilda Palinia 
(Vílla Baumam) G O Y A Z 
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Entre pérolas e lagrimas 
Já os últimos sinos calaram-se e as primeiras 

estrellas abriram as pupilas tremulas, na altura. 

Já os últimos sinos calaram-se, e as primeiras 

costureira tem entre os dedos esguios, a 

alvura do enxoval. E a agu-

lha, na docilidade de com-

panheira de longos annos, 

companheira silenciosa 

e boa, que sabe todos • 

os segredos, e que 

conhece todos os 

seus sonhos de 

vinte annos em 

flor, vae e vem, 

vae e vem sem 

se cangar. 

E a pobre pe-

quena, que tam-

bém teve o seu 

romance de es-

perança, que 

também chegou a 

essa época florida da 

existencia com todo um 

jardim de sonhos a florir 

no coração ingênuo, no silen-

cio apagado de seu quarto vae 

cozendo e lembrando... Ah! também ella, tam-

bém ella sonhara a nivea puresa de um enxoval 

assim! Também ella, na sua humildade de pobre 

operaria, sonhara a radiosa alegria de uma ma-

nhã nupcial! 

E, que bello, que lindo e carinhosamente traba-

lhado devia ser aquelle enxoval dos seus so-

nhos!. .. 

E a agulha vae e vem, vae a vem, silenciosa-

mente, cumprindo o seu fadario, que e, ás vezes, 

• um formoso destino e ê ás vezes uma tristíssima 

tarefa... 

Também ella, a pobre pequena costureira, frá-

gil e timida creaturinha de sacrifício ignorado, 

sonhara, outrora, a bellesa casta de um vestido 

de noivado... 

Mas a sorte, que é cega e surda e sem piedade 

para as creaturas frágeis, cortara-lhe em flor o fio 

luminoso do seu sonho... 

Resignada á magna do seu abandono, sem a 

esperança de regresso desse alguém que partira 

para sempre ao lado de outra noiva feliz, só lhe 

restava agora o consolo da recordação, sombra 

suave e piedosa que enchia o infinito de suas noi-

tes. Mas nem por isso seus lon-

gos e esguios dedos eram me-

nos subtis, construindo es-

ses leves e aereos cas-

tellos de puresa e de 

a l egria candida 

que são os en-

xovaes de noi-

va. .. 

Branco como 

a puresa e como 

a verdade, de 

um tecido leve e 

farfalhante co-

mo azas de bor-

boletas; todo em 

galas de rendas 

alvas e ligeiras 

como as espumas 

e como as neblinas, 

enfeitava-o, o rico enxo-

val de noiva, uma theoria 

pallida de pérolas... 

Era como si fossem pequeninas, tremulas pu-

pilas de mysterio a espreitarem dentre cortinas 

de bruma... 

Mas, á evocação do seu morto sonho nupcial, 

as lagrimas, dolorosamente lentas, foram deslisan-

do pelas faces da pequenina operaria... e, desli-

sando, deslisando, uma dellas, a maior, a mais 

triste, a mais brilhante, tombou na renda aerea do 

vestido de noivado... 

Os esguios dedos subtis estavam alli, dóceis e 

ágeis e silenciosos como a amiga agulha; a alma, 

porem, a dolorosa alma da abandonada, essa esta-

va longe, muito longe, nos caminhos infinitos da 

saudade... 

Então, a agulha, que cozia pérolas, tonta de 

tanto cozer, de tanto ir e vir, enganou-se... E 

envez de cozer uma pérola muito pallida e for-

mosa, cozeu uma lagrima, muito brilhante e 

triste... 
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¥ 3 D A PKA\T!KGA 

A A R T E D E R E S T A U R A R Q U A D R O S 
Era muitos lares existem quadros que por seu 

valor artístico ou por constituírem lembranças de 

família, passam de geração a geração. 

A acção do tempo, junta a inevitáveis acciden-

tes de mudanças, etc. escurecem-lhes as còres, 

estragam-lhes o verniz e a tela, inutilisando-os, 

muitas vezes, por completo. 

E ' conhecida de todos a maestria admiravel de 

certos restauradores, na reparação destes estra-

gos de quadros e pinturas antigas; mas, também 

ninguém ignora os preços verdadeiramente exor-

bitantes cobrados por essas reparações, preços es-

tes que muitas e muitas vezes não estão ao al-

cance de todas as 

bolsas. 

De resto muitas 

pessoas i g n o r a m 

que com um pouco 

de paciência e boa 

vontade, alliadas a 

alguns conhecimen-

tos indispensáveis 

— essas reparações 

podem pe r f e i t a-

mente ser feitas em 

casa, realisando-se 

de tal arte, impor-

tantes economias. 

Para se limpar 

um quadro a oleo, 

é necessário, antes de mais nada, averiguar si 

foi elle envernizado ou não. Si foi, naturalmente 

nessa operação usou-se verniz de resina ou clara 

de ovo, caso a tela seja antiga. Geralmente o 

mais usado é o verniz de resina. 

Tire-se a tela da respectiva moldura, tome-se 

uma cebola grande, que se parte ao meio e com a 

qual se esfrega a pintura, parte por parte; quando 

a parte da cebola em contacto com a tela tornar-

se negra, limpe-se num pedaço de panno e con-

tinue-se a operação. E m muitos casos basta isto 

para dar a um quadro sujo seu primitivo brilho 

e bellesa. 

Quando o verniz se apresentar gretado, é pre-

ciso tiral-o e envernisar novamente a tela. Para 

descollar o verniz de resina ensopa-se em agua 

i r ia uma esponja macia, que se cobre com uma 

camada de sabão em pó, ensaboando-se to ia a 

tela, que é lavada a seguir, em tres ou quatro 

aguas, e por meio da mesma esponja. S i depois 

desta operação ficar ainda algum vestigio do ver-

niz molha-se a ponta do dedo em agua l imoa e 

esfrega-se o lugar até se conseguir uma perfeita 

limpeza. Terminada a lavagem deixa-se a tela 

seccar, em lugar não exposto á poeira. A o f im 

de uma semana pode-se proceder ao novo enver-

nisamento. Si o quadro não fôr envernisado, e 

continue depois da esfregação com a cebola a 

apresentar um colorido escuro, é preciso recorrer 

a outro processo de limpesa. Tome-se cal viva, 

moida ( á razão de 

250 grammas para 

cada cinco litros de 

agua) e apague-se 

em agua; deite-se 

parte delia em uma 

vasilha e ajunte-se 

farinha alé formar 

uma esper. ie de 

mingau, que com o 

auxilio de um pou-

co de algodão em 

r a m a estende-se 

suavemente sobre a 

tela, em toda a sua 

extensão. Quando 

a bola de algodão 

estiver suja, substitua-se por outra egtial. A o 

cabo, depois de tirar os últimos resíduos dessa 

especie de mingau com que se esfregou a tela, 

lava-se esta cuidadosamente com uma esponja e 

agua limpa. 

Para se envernisar um quadro, depois de l impo 

e enxuto, deve-se empregar o verniz que se ven-

de j á preparado, cm casas dessa especialidade; 

o verniz deve ser espalmado sobre a tela por 

meio de um pincel bem fino, e numa camada quasi 

imperceptível. 

Não se deve passar o pincel duas vezes sobre 

o mesmo lugar, e as pinceladas devem ser dadas 

numa mesma direcção. 

U m a tela rasgada deve ser restaurada da se-

guinte forma: tira-se a tela da moldura e limpa-

se o verniz, pelo processo j á descripto; colloca-se: 
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em seu lugar os bordos rasgados, "barbeando-

os " com uma navalha de barba; colloca-se a tela, 

pela parte pintada, sobre uma mesa; em seguida 

toma-se outro pedaço de tela, um pouco maior 

que a parte rasgada, sobre o qual, com um pin-

cel se estende u m pouco de colla f r ia ; em segui-

da applica-se este pedaço de tela sobre o rasgão, 

collocando sobre elle alguns livros ou outros ob-

jectos pesados; deixa-se assim, por espaço de 

umas vinte e quatro horas, findas as quaes, com 

u m pincel e tinta a oleo retoca-se o lugar pela 

parte pintada, rectificando-se esse retoque tres 

dias depois. A tela, assim restaurada, só deve 

ser recollocada na moldura uns quinze dias de-

pois da operação. Quando a tela está deteriora-

da deve-se forraí-a. 

Para tirar o verniz a u m velho qua-

dro que tenha sido envernizado com 

clara de ovo é sufficiente uma lava-

gem com agua morna e sabão, feita 

com o auxilio de uma esponja bemj 

fina. j 

A operação de restaurar u m quadr>j 

não só gretada a tela mas também 

egualmente a pintura é mais complica-

da que as outras. E ' preciso forrar a 

tela, usando para isto colla bicromata-

da ; põe-se depois num bastidor, limpa-

se com cebola e passa-se uma esponja 

humida para completar a limpesa. 

Como o gretado da pintura produzio-

se por falta de cohesão molecular das cores em-

pregadas pelo artista, é necessário dar cohesão a 

essas moléculas. Este processo consiste em se 

submetter a tela a uma atmosphera saturada de 

álcool puro (90°). Para isto é indispensável uma 

caixa onde possa caber a tela, onde se colloca 

um recipiente contendo o álcool para a evapora-

ção; colloca-se a tela nesta caixa, em disposição 

que possa receber directamente os va-

pores do álcool. E m seguida fecha-se 

hermeticamente a caixa que só deve ser 

aberta ao f im de uns quinze dias. O 

quadro estará restaurado sem necessi-

dade de retoque. U m a semana depois 

pôde ser envernizado. 

Seguindo estas nossas indicações, fá-

ceis e simples, como vemos, qualquer de 

nossas leitoras, pode perfeitamente res-

taurar os seus quadros sem necessidade 

de gastar com isso grandes sommas. 

Porque, de facto, são verdadeiramen-

te exorbitantes as sommas, que freqüen-

temente os restauradores de quadros e 

pinturas antigas pedem por um tra-

balho do genero. 

Outras vezes, a pessoa, não querendo fazer 

esses gastos, por consideral-os supérfluos, ou de-

masiados para suas possibilidades, atira ao canto 

das coisas inúteis uma tela de valor artístico, ou 

que representa uma relíquia de familia. Não se 

deve praticar tal. Esses objectos embora muitas 

vezes não tenham nenhum valor do ponto de vista 

da arte ou da riqueza, devem merecer-nos o maior 

carinho e consideração, pois que a elles estão liga-

dos memórias de entes que nos foram caros, e 

que devem viver no culto da nossa saudade perene. 

São, assim, da maior conveniência, estas indi-

cações que damos a respeito da reparação de 

velhos quadros, reparações, aliás facilimas, e que 

toda a leitora pode fazer. 
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O SALTO ALIO E A SAUDE FEMININA 
O elegante sapatinho a Luiz X V mereceu a honra de 

constituir assumpto de debate na Academia de Sciencias 

de um paiz de grande cultura e progresso. Nessa aca-

demia de doutos condemnou-se o gentil sapatinho como 

um elemento muito prejudicial á saúde da mulher. 

Muitos e vários são os inconvenientes dos sapatos ex-

cessivamente altos. Por 

estes dois clichês que 

reproduzimos vc-se bem 

os inconvenientes dos 

saltos altos, compara-

dos á normalidade do 

passo feminino, .adopta-

do um calçado razoavel. 

O uso desses lindos, 

(porque innegavelmen-

te o são) desses lindos 

sapatinhos, podem cau-

sar terríveis prejuízos: 

a deformação óssea do 

pé, dos membros infe-

riores, e até mesmo da 

columna vertebral. 

As conclusões seve-

ras dos médicos a res-

peito deste assumpto são 

rigorosamente lógicas e 

verídicas do ponto de 

vista scientifico, que é, 

justamente o que mais 

nos interessa. U m a mo-

da que no fundo cons-

titue um supplicio deve 

ser combatida por to-

dos, como combateria-

mos, por exemplo, esse barbaro costume chinez de defor-

marem os pés da mulher sob pretextos de esthetica, que 

de resto não existe. 

Mas, — é licito perguntar — todas essas excellentes 

razões apresentadas pela sciencia, justificando a con-

demnação dos saltos altos terão força sufficiente para 

vencer a "coqueterie" feminina? Não será uma vã pre-

sumpção, uma ingênua tentativa pretender o advento do 

calçado baixo para a mulher, calçado hygienico e sau-

davel, embora menos " chic" ? 

O melhor, talvez, neste assumpto, seria ainda uma 

sabia adopção do meio termo. Os saltos sem perder mui-

to de sua elegancia poderiam descer a um ponto razoa-

vel, ponto onde se encontrando com o bom senso redun-

dassem essas concessões em outros tantos benefícios para 

a saúde feminina. 

O passo normal exige o livre jogo das articulações do 
pé e a oscillação alternativa do tacão e da ponta do sa-
pato para a successiva contracção dos musculos flexares. 
Além deste jogo mechanico, os musculos da perna teem 
uma acção circulatória tão importante como pouco co-
nhecida. Nas phases de contracção comprimem iumero-
ras veias que correm em sentido vertical nos interstícios, 
conduzindo o sangue ás extremidades. 

Ora, estas funeções, tão complexas, são seriamente com-
promcttidas com o uso do calçado de salto muito alto, 
que immobilisa o pé numa posição forçada: a posição de 
andar sobre a ponta dos pés. 

Com o auxilio do cinematographo e de certos appare-

Uws registradores especiaes, conseguio-se estudar o an-
dar das portadoras de saltos altos, muito diverso, por 
certo, do andar natural. A característica desse andar é 
a attitude de cansaço e de lassidão que empresta^ á si-
lhueta feminina, attitude esta que inspirou ao lápis hu-
morístico de Sem, alguns desenhos muito eloqüentes. 
Esta attitude característica das 
portadoras de saltos altos ac-
centua-se extraordinariamente 
nas pessoas de estatura ele-
vada. 

A actual forma de civilisação 
príva-nos em grande parte dos 
excellentes benefícios da loco-
moção; augmentando ipso-facto, 
os inconvenientes da vida se-
dentária. 

A pouca actividade muscular 
e respiratória é em grande parte 
o factor da maioria das enfer-
midades reinantes. 

Com o desenvolvimento dos 
meios de locomoção; com o uso 
do telephone e do telegrapho; 
com todo esse arsenal do mo-
derno conforto favorece-se, am-
plamente, a immobilidade p'hy-
sica. Todos os aperfeiçoamen-
tos technicos da industria ten-
dem a supprimir o esforço 
muscular. Marchamos, assim, 
para a debilidade physica, sof-
frendo suas naturaes conseqüên-
cias a funeção circulatória. 

A mulher, principalmente, 
não pratica como devia esse ex-
cellente exercício, que é a marcha. O uso do calçado de 
salto alto, incommodo, por sua natureza vem ainda 
augmentar-lhe a tendencia sedentaria, o que produz va-
rias perturbações cujas causas, na maioria dos casos, 
passam desapercebidas. 

Reduzindo-se o trabalho muscular das pernas altera-
se o regimen circulatório dos orgãos abdominaes. Por 
um principio de opposição o sangue venoso, projectado 
pelo movimento do pé e da perna penetra as grandes 
veias abdominaes, chegando rapidamente ao coração. 

A immobilidade muscular durante a marcha, causada 
pelos saltos excessivamente altos produz a hypertenção 
desse systema, repercutindo sobre o fígado e o estomago. 
Teem origem, assim, nestes orgãos, freqüentes e sérios 
transtornos, com repercussão, muitas vezes no systema 
nutritivo, traduzidas geralmente na obesidade. 

Dores lombaes, índice de congestões renaes costumam 
atacar as senhoras que abusam dos saltos altos, che-
gando muitas vezes a verdadeiras colicas nephriti-
cas. 

Sobrevem, ainda, em muitos casos, affecções intesti-
naes e apendicite. Comprehende-se facilmente que as 
primeiras a soffrer as conseqüências destes excessos são 
as pernas. 

Assim, apezar da indiscutível elegancia dos saltos al-
tos devem elles ser combatidos sem tréguas sempre que 
excedam de quatro ou cinco centímetros, a maior con-
cessão, que sob este ponto de vista a sciencia pode fazer 
á elegancia. 
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A M A S C A R A I M P A S S Í V E L 
i QUANTO CUSTA A BELLEZA ! . . 

Quando o dr. Sérgio 
Voronof f publicou seu 
famoso livro, intitulado 
Viver, apresentando as 
incríveis resultados obti-
dos pela cirurgia na lu-
cta contra a decrcpitude. 
graças ao enxerto de cer-
tas glandulas, o mundo 
vio no celebre sábio como 
uma especie de mago dia-
bolico, capaz de dar aos 
desesperançados, a ventu-
ra da mocidade extineta. 

As audacias de Voro-
nof f faziam suppor que 
muito em breve o cor-
po humano seria nas 
salas de operação o que 
é uma machina numa of-
ficina de concertos: um 
organismo cujos elemen-
tos exaustos ou estraga-
dos, são substituídos por 
outros, novos e perfeitos. 

Isto succedeu ha pouco tempo. Desde essa época o sábio 
russo vem trabalhando com afinco em seu mysteric:.o 
laboratorio do Parque dos Príncipes, sumettendo ás suas 
experiências algumas pessoas, desejosas de readquirir a 
perdida juventude... 

Da vida intima desses anciões, que se suppõcm tor-
nados á mocidade, nada se sabe; mas o que é certo é 
que, pelo menos na apparencia continuam sendo o que 
eram dantes; isto é. um pouco mais velhos do que eram, 
pois o tempo não cessa de caminhar tanto para nós 
como para elles... 

Mais hábil e muito mais em accordo com a psycholo-
gia do momento é por certo a tactica dos institutos de 
helleza — de clientela, exclusivamente feminina — que 
collocados na alternativa de se renovarem ou morrer, 
renunciaram muitos delles á inoffensiva comedia das 
suas pomadas, cremes etc., assim como das massagens, 
appellando resolutamente para o que poderíamos chamar 
cirurgia de fachada; menos audaz que a do dr. Voronoff, 
mas também mais apparente... 

. . . E , como o parecer é tudo, para muita gente, a clien-
tela desses institutos augmenta assombrosamente. De 
resto, é t ã o perfeita essa apparencia, que hoje, á plena 
luz de uma manhã de sol, não poude reconhecer, a uma 
velha "muito velha" " l i terata" que ha uns dez annos 
gosava em Paris de um relativo renome e que por esse 
tempo ainda conservava o que aqui se chama uns glorio-
sos restos da belleza antiga. . . 

Veio a mim e estendeu-me a mão, sem sorrir, — ella 
que antes o fazia sempre — e perguntou-me: 

— Não se lembra de mim? 

— Oh, sim! — respondi — está tão mudada, po-
rem 1 

— Mais moça? 

— Muito 1 

— Si não me conhecesse, que idade me attribuiria o 
senhor? 

— Uns vinte e cinco annos.. . 

Disse isto, sinceramente, e esperei que a minha velha 
amiga m'o agradecesse com um daquelles seus encanta-
d " es sorrisos de outróra. Mas os seus lábios perma-

neceram immoveis, e o seu rosto na mais absoluta im-
passibilidade. 

Então confessou: 
— Recorri a um cirurgião famoso, especialista nestas 

operações de rejuvenescimento. As rugas desfiguravam-
me o rosto, o que muito me aff l igia. . . A operação du-
rou um mez; e ha duas semanas que passeio a minha 
nova mocidade, sem o menor temor da luz intensa, que 
antes me obrigava a não sahir de casa até á hora discreta 
do crepusculo... 

— Soffreu muito durante a operação? 

— Extraordinariamente. Mas supportei-a com valor. 

— Admirável amiga! Mas, não vejo signaes da ope-

ração. . . 

— Estão muito bem dissimulados... Veja aqui. por 

traz das orelhas e aqui, ao alto da fronte, sob os pri-

meiros cabellos... 

— Admirável 1... E esta operação é de ef feitos du-

radouros ? 

— Dura dez annos, pouco mais ou menos... sob a 
condição, porem, de se não fazer gesto algum.. . sobre-
tudo não r i r . . . nem mesmo sorrir... 

— Parece uma jovem 1 

Estendeu-me a mão, dizendo-me toda a sua gratidãn 
com o olhar lento e commovido dos seus grandes olhos 
claros, deixando-me a impressão de ter conversado com 
uma formosa mulher de cera, fugida de alguma "vitri-
ne" ou de uma sala do Museu Grenin.. . 

Prosegui meu caminho debaixo do sol, que me parecia 
menos brilhante, pensando que ha uma edade depois da 
qual a Morte não é para nós a Inexorável, mas sim a 
Doce e a Piedosa... 

ANTONTO G. DK U N A R E S . 
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fJem só de pão... 
(Conto) 

o pranto e matar a fome, são empregadas em 

frivoleiras e vaidades! 

— Que dizes! 

Houve u m silencio. Dahi a instantes, um pou-

co mais calma, Martha perguntou: 

— Quem de vós, senhoras, recommendou as 

Pedroso? . 

— Eu , baroneza! — - respondeu uma das mais 

velhas senhoras pre-

sentes. 

— Pois foi pena, 

minha senhora... 

— Perdão, baro-

neza — replicou a 

dama, modesta mas 

formalmente. — Por 

tudo que a essas duas 

dignissimas senhoras 

se relacione, sou eu 

a responsável. M ã e 

e filha são as únicas 

sobreviventes de uma 

grande familia, que 

a sorte host i l i sou . . . 

A mãe, está hoje 

meio cega, e a fi-

lha a c a m i n h o da 

sepul tura . . . pobre 

creança, apenas com 

16 annos de edade!.. 

Só com a nossa pie-

dade contam essas 

duas desventuradas... 

E , sei de fonte se-

gura que nem todos 

os dias se accende fogo naquelle pobre lar que 

a dor santifica e a mais nobre das resignações 

p e r f u m a . . . 

— O que também não é menos certo é que a 

senhorita Pedroso, apezar de tudo o que a nossa 

boa amiga nos diz, nem por isso deixa de obtu-

rar a ouro a pérola de seus lindos dentes 1 . . . 

— respondeu um tanto violentamente a pequena 

baroneza. 

— Que d iz ! baroneza ! . . . 

— Pois que ha pouco, meia hora si tanto, aca-

— Pois simplesmente o seguinte: que nos en-

ganam, que abusam da nossa boa fé, que explo-

ram a nossa piedade de uma maneira vergonho-

sa! E , que, emfim, as nossas esmolas nem sem-

pre vão parar a mãos dignas de recebel-as; que 

r.i vtac vezes em vez de servirem para enxugar 

Afogueada, inf lammada em fervores de neo-

phito a gentil baronezinha entrou no esplendido 

palacio de sua tia, a senhora Marqueza de Aldi-

buena, em cujos salões todos os sabbados reunia-

se o "comi tê" das Damas de Beneficiencia. 

— E ' simplesmente escandaloso! — exclamou, 

mal poude articular uma palavra. — Escandalo-

so! Benavente tem razão quando af f i rma que 

nós somos os "mal-

feitores" do b e m . . . 

E ' para corar de 

vergonha! sim-

plesmente escandalo-

s o ! . . . 

Todas as senhoras 

presentes a pp rox i -

maram-se da baro-

nezinha, creatura de 

poucos annos, mas 

rica de numerosos 

milhões. 

— Que succedeu? 

— Que foi, senho-

ra? 

— Esperemos que 

nada de desagrada-

ve l . . . 

A baronez inha , 

cravando em seu au-

ditorio u m v a g o 

olhar de myope, ain-

da uma vez repetio, 

entre o assombro ge-

ral a grande palavra: 

— Escandaloso!... 

— Mar tha ! — exclamou a velha marqueza, j á 

um tanto contrafeita, — falia de uma vez e ex-

plica-nos o que vem a ser esse teu es-can-da-

lo-so. 
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bei de ver a senhorita Pedroso com os dois inci-

sivos superiores, obturados a o u r o . . . i n d a g u e i . . . 

soube tenho a certeza do que estou d i z e n d o . . . 

E , n ão será para isto, creio, que nossa boa 

am iga pedia nosso auxi l io pa ra e l l a s . . . 

M a s a velha e bondosa marqueza interveio: 

— F o r Deus, D . Amé l i a , n ã o se a f f l i j a por 

tão p o u c o ! . . . como pode u m a pessoa responder 

pelos outros, nestes tempos que correm ? . . . 

Q u e culpa tem, a f ina l , de incidentes como es-

t e ? . . . D e resto, talvez M a r t h a e x a g e r e . . . N ã o 

tenha visto b e m . . . que sei e u ! . . . De ixemos 

este assumpto, por m i n h a conta, e n ã o se falle 

ho je mais n e l l e . . . C o m o presidenta da J u n t a , pe-

ço-lhes que me entreguem a elucidação deste 

assumpto. Sabba-

do p rox imo tenho 

a certeza de 

tel-o esclare-

cido comple-

tamente. 

— Q u e s -

tão Pedroso ! 

— annunc iou 

a senhora pre" 

sidente, collo-

cando sobre a 

mesa uns pa-

peis. Fez-se o 

silencio d a s 

grandes espectativas. 

— A il lustrissima 

baroneza m i n h a sobri-

nha tem razão. Nesta 

da ta a senhorita Pe-

droso, tem de facto dois dentes obturados a 

o u r o . . . Essa operação impor t a em 500$000, que 

estão pagos j á , tendo eu, de m e u bolso part icular , 

l iqu idado essa conta... De ixem-me explicar-lhes... 

s im, commett i este p e c a d i l h o . . . que q u e r e m ? ! . . . 

— Q u a n d o perguntei á v i r tuosa senhorita Pe-

droso em que dentista t ra tara seus l indos dentes, 

p o r ún ica resposta obtive as l a g r i m a s . . . P o r ella 

respondeu sua pobre m ã e : — são coisas da sua 

edade, senhora m a r q u e z a ! . . . Dezeseis a n n o s ! . . . 

E m pleno s o n h o ! . . . E u ralho-a, mas per-

d o u - a . . . tens os dentes f u r a d o s . . . que havemos 

de fazer ? . . . as meninas de u m a fami l i a visinha 

guardam-lhe os envolucros dourados de seus 

" bonbons " e com elles m i n h a pobre f i lha obtura 

seus den t e s . . . coqueteries de sua e d a d e . . . po-

bre f i l h a ! . . . 

M inhas amigas, senti as lagrimas prestes a sal-

tarem-me dos o l h o s . . . e cheia de angustia, pen-

sei que nem só de pão vive o h o m e m ! . . . 

Sem perder u m momento , em meu auto, mes-

mo, conduzi a pobre creança ao gabinete de u m 

dentista onde a tenho acompanhado todos os dias, 

até hoje, data em que terminou a cura. 

Todas as frontes tinham-se curvado e nos olhos 

d a baronezinha br i lhavam duas lagrimas, que 

eram por certo de a r r epend imen to . . . 

Apó s u m curto silencio a velha marqueza, num 

tom onde havia u m a certa solemnidade fóra de 

seus hábitos disse: 

— M i n h a queri-

da Mar tha , certo, 

nesta questão das 

pobres P e d r o s o , 

tua maior culpa foi 

o zelo, o enthusia9-

m o com que 

te interessas 

pela n o s s a 

causa. N o en-

tanto, minha 

fi lha, os nos-

sos olhos nem 

sempre s ã o 

t e s t e m u n h a s 

fieis da ver-

d a d e . . . An-

tes de a f f i rmarmos 

qua lquer coisa, prin-

cipalmente, si i s s o 

p ô d e prejudicar a 

reputação de quem quer que seja, é necessário 

pensannos b e m . . . 

E , assim, para que nenhuma nuvem paire entre 

nós, m inha fi lha, deves pedir desculpas a D . 

A m é l i a . . . 

N ã o terminara a velha e bondosa marqueza 

estas palavras e Ma r t ha , n u m impulso de arre-

pendimento, os bellos olhos razos de lag, .mas, 

lançava-se ao pescoço da velha senhora, pro-

tectora da pobre fami l ia . 

V I C E N T E D I E Z DE TEJADA. 
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M E L O D I A Á U R E A ( P A , ,-„s> 

Visitarei a meu gosto o pomar do visinho, rico 
dos mais variados e saborosos fructos. 

A occasião parecia favoravel ao menino, que 
esquecendo as recommendações maternas, prepara-
va-se a peccar por desobendiencia. 

Tão suasorias eram as palavras e tão attrahentes 
os gestos do guardião do pomar que o pequeno prín-
cipe não se apercebeu, ou não se quiz aperceber 
da extranha figura do homenzinho. 

Que amabilidade a daquelle bom homem! 
Quanta frueta lhe offerecia, insistindo para que 

comesse 1 
E, o homenzinho era apenas, no entanto, o Gênio 

do Mal, disfarçado... 

Quando a rainha Rosalinda encontrou seu filho 
no horto maléfico, o Gênio do Mal, estava a termi-
nar sua nefanda obra . . . 

Contrariado, por não poder terminar o que tão 
bem começara, desappareceu, furioso, jurando vin-
gar-se . . . 

Nem mesmo o proprio rei com todo o seu poder 
teria sido efficaz.. . 

A sciencia com todos seus recursos era impotente 
. para debellar o mal de Cabecinha de Ouro, cujo 
estado se agravava dia a d ia . . . 
. — Só um milagre. . . só um milagre .p.odcrá sal-

var o príncipe — prediziam os velhos sábios. . . 

E a consternação era imniensa. 

A h ! o milagre desse sacrifício! 

Bucefalo, como si tivesse comprehendido o sa-
crifício sublime da rainha, começou sua marcha len-
tamente, lentamente... Mas aqui, é que se realisou o 
maior e mais singular dos prodígios. 

Certamente sob o influxo do Gênio do Bem — 
que se acha em constante lueta com o do Mal — 
á medida que andava, iam-lhe crescendo duas bellas 
e grandes azas, como para voar . . . E os cabellos da 
rainha, em vez de se partirem, tornavam-se mais re-
sistentes, como uma especie de cordas.. . de cor-
das sonoras, de maravilhosas cordas de harpas e de 
violinos, que, pelo espaço afóra, — porque Buce-
falo subia — resoavam, numa esplendida melodia,, 
numa melodia nunca até então ouvida, numa ver-
dadeira melodia aurea. . . 

Não era a rainha Rosalinda, como tantas outras; 
antes gostava de cuidar de seu único filho, "Ca-
becinha de Ouro; nada de amas nem de pagens: 
era uma verdadeira mãe. 

Vivia apenas, para o seu pequenito, e esperando 
seu esposo, o rei "Flôr de Lys", monarcha já le-
gendário por suas proe-
zas, que em longínquas ter-
ras combatia por um no-
bre ideal. 

Um dia, uma voz que ninguém soube donde vi-
nha, uma voz mysterioM 
disse: 

— Ninguém p o d e r á 
amar mais profundamen-
te o príncipe que s u a 
mãe; sacrifique c i l a o 
mais precioso thesouro de 
sua bcllcsa. e o menino 
será salvo. 

E, d'ahi a pouco gritou 

a mesma voz: 

— A tua melhor belle-
sa, Rosalinda, são teus di-
vinos cabellos de ouro . . . 
Offerta-os 1 Offerta-os.. . 
mas com soffrimento e 
dôr 1 

— Perder os meus ca-
bellos ! — gemeu a rainha 
— os meus cabellos ama-
dos 1... 

— Não importa! De-
vem bastar-te os longos 
annos de sua fama. 

— E a dôr de meu es-
poso, ao voltar? 

— Não i m p o r t a 1 — 
Flôr de Lys ha de bei-
jar-te a fronte, e essa re-
compensa deverá bastar-
t e ! . . . 

— Que devo fazer en-
tão? — gemeu resignada a pobre rainha, — que 
devo fazer? 

Surgio então no aposento uma horrivel velha e 
disse: 

— Ata os teus formosos cabellos, á cauda de Bu-
cefalo, o mais querido corcel de teu esposo; e que 
que elle te arraste assim, até que tua cabeça fíque 
sem um único fio de ouro . . . Só assim poderás sal-
var teu filho. — E dicto isto desappareceu. 

Fez-se ao pé da letra o que ordenou a velha que 
outra não era sinão o proprio gênio do Mal. 

Cabecinha de Ouro, em-
bora intelligentc e bom, 
«chava no entanto um 
pouco exagerada a vigi-
lância de sua mamãe . . . 
Si fosse por elle, muito 
a miúdo teria sahido do 
palacio. . . 

Certa manhã, pareceu-
lhe, em fim, que se lhe of-
ferecia essa opportitr.irü-
de . . . por entre a rama-
gem das plantas que flo-
reciam no balcão da re-
gia alcova, Cabecmha de 
Ouro vio, a rainha entre-
tida em pentear seus ma-
gníficos cabellos, c o m 
um bello pente de ouro, 
que confundia seu brilho, 
com o fulgor da formosa 
cabelleira. 

Neste mister a rainlia 
Rosalinda punha um pou-
co de vaidade, revela-
da em seu sorriso satis-
feito. 

— Melhor opportuni-
dade que e s t a não se 
apresentará tão cedo, — 
cinha de Ouro . . . 

pensou comsigo Cabe-



cujas graves faltas de consciência resumiam-se. 

quasi sempre, afinal, em venalidades de culvça, 

de inveja ou de maledicencia. 

— Que mundo de maldades! — costumava 

dizer. — Deus não vos perdoará, por certo, por-

que a medida das vossas culpas, péssimas creatu-

ras, vae alem de todo o perdão e miser icórd ia . . . 

Mas no fundo o bom do cura desculpava aquellas 

faltas, pensando que por esse grande mundo de 

Christo a fóra, bem maiores e terríveis peccados 

se commettem. 

Anninhas accusava-se, como das outras vezes, 

da gravíssima culpa de uma calumnia levantada 

em prejuízo de uma vizinha. 

— Mas, com effeito, és incorrigivel! 

— A h ! meu padre, e o peor, é que é a pura 

verdade ! . . . V i com estes olhos, que a te r ra . . . 

— Cala-te, lingua v i pe r i na ! . . . Aqui mesmo, 

ainda, aos pés do sacerdote, tens a petulancia de 

insistir no feio peccado? . . . E a quantas pessoa* 

contaste a tua perversa historia? Aposto que a 

Kl£ VISTA FEMININA 

A penitencia 
(Conto) 

Certa manhã, appareceu-lhe a Anninhas, do Lu-

cas, como a chamavam na aldeia. Lingua temida 

na redondesa de seis léguas, todas as semanas, 

infallivelmente, ahi vinha ella depôr aos pés do 

velho parocho mais um fardo peccaminoso de al-

guma calumnia levantada. 

— O h ! mulher de Deus! outra vez! — E, por 

traz das velhas lunetas. os mansos olhos do cura 

tinham-chispas de indignação. 

A lma simples, da simplicidade daquelles mon-

tes entre os quaes a pequena aldeia se escondia, 

o padre Luiz tinha grandes assombros e adema-

nes de admoestarão ante os peccados de seus pa-

rochianos, camponezes humildes e primitivos, 
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esta hora, em toda a aldeia não se falia em ou-

tra co i sa ! . . . 

— Não por minha culpa, pois só contei o que 

vi á tia Joaquina e aos filhos, á Mariquinhas, do 

coqueiral, que passou por casa, com o marido, 

rumo da cidade, e . . . e a mais n i n g u é m . . . 

— A mais ninguém? 

— Foi só. 

— Bem, disse o velho cura, depois de ter me-

ditado um pouco, — eis o castigo que dou á tua 

lamentavel leviandade de língua. Ouve bem. T u 

vaes para casa; a mais ninguém repetes a feia 

coisa que inventaste, tentada pelo demonio da ma-

ledicencia; e num dia, de vento, — estás ouvindo ? 

num dia de muito vento, agarra no terreiro uma 

gallinha, torce-lhe o pescoço, alli mesmo, e não 

ajuntes as pennas . . . Depois vem ter commigo. 

— Só isso, meu padre? exclamou a línguareira, 

contente com a facilidade com que obtinha a ab-

solvição. 

— S ó . . . Mas, num dia de grande vento, ou-

viste? 

* 

* * 

A h i pela meia noite levantara-se u m forte ven-

daval, do noroeste. N a casinha, que tremia toda, 

Anninhas, acordada, pensava que si aquillo con-

tinuasse assim até o amanhecer, seria o caso de 

pôr em pratica o que o velho vigário ordenara. 

E o caso foi que as violentas lufadas, que desciam 

impetuosamente das montanhas continuaram pelo 

resto da noite e pela manhã adiante a fazer ran-

ger os galhos do arvoredo, e a levantar, em gran-

des nuvens, a poeira dos caminhos. En tão An-

ninhas foi ao terreiro, agarrou uma gallinha, tor-

ceu-lhe o pescoço e depennou-a alli mesmo. Não 

terminava a operação e j á todo o monte das le-

ves pennas da ave perdia-se ao longe, redemoi-

nhando, subindo, descendo, desapparecendo ao 

capricho do grande vento fu r i oso . . . Bem de-

pressa não se via em toda a extensão do terreiro 

uma única penna. 

* 

* * 

— Está cumprida a penitencia, meu padre, — 

disse a linguaruda, apresentando ao cura a ave 

depennada. 

— Olhe que belleza! assada no forno, com ar-

roz . . . 

— Bem, disse padre Luiz, vejo que cumpriste 

a primeira parte da tua penitencia. . . Falta, ago-

ra, a segunda. . . 

— A segunda? 

— S i m . . . Para que o perdão seja comple to . . . 

Mas, dize-me, Anninhas, voaram muito as pennas 

da ave? 

— Não ficou nem uma só no ter re i ro ! . . . 

— O r a ! ora, que lastima! disse com fingida 

desolação o bom do velho, — imagina tu que a 

segunda parte de tua penitencia consistia, justa-

mente, em recolheres todas essas pennas que o 

vento espalhou! . . . 

— Mas, isso meu padre, é impossível agora! 

— Não sei si é impossível ou não, só sei que, 

ou trazes-me todas as pennas, ou então ficas sem 

a minha absolvição. . . o que quer dizer, com as 

penas do inferno á tua espera . . . 

— Nunca poderei ajuntal-as todas, meu bom 

padre! chorou a mulher, — o vento era tão for-

te 1 . . . carregou-as para tão l o nge ! . . . vou morrer 

em peccado mortal! — e torcia as mãos numa 

grande afflicção, num desespero de quem se sente 

irremediavelmente perdido. 

Longe, no pincaro azul das altas montanhas 

serenas, um grande sol de verão t inha scintilla-

ções de aço polido nas faces lascadas do grani-

t o . . . E m baixo, na frescura do valle luxuriante, 

adormecia o rio, claro e socegado, espelhando 

na calma das aguas profundas a ramaria ver-

dejante. 

Então o velho parocho disse com voz pausada 

e grave: 

— Vês, minha filha, assim como é impossível 

ajuntar e recolher todas as pennas desta ave, que 

o vento levou e dísperdeu, tal é impossível pren-

der de novo as palavras más que tu disseste e que 

levadas pelo furacão da perversidade humana 

irão mais longe que as leves pennas da tua gal-

linha. As palavras, minha filha, são fáceis de 

dizer. E , uma vez ditas, uma vez sahidas de nossa 

bocca, muito dífficil, para não dizer impossível, é 

tornar a recolhel-as... Tal e qual como as pennas 

da tua ga l l i nha . . . Por isso, faz sempre com que 

as palavras que digas sejam boas e verdadeiras . . . 

Só assim, não chorarás mais, por não poder apa-

nhal-as. . . 

E , foi esta a penitencia única, que o bom cura 

deu, e não foi cumprida por um de seus paro-

chianos. 
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DA GRAÇA E DA DELLEZA INFANTIL 
POR M A D A M E FESTOYER . 

aimoü, uma liberdade qua9i tão ampla como a seus 
' irmãos. 

A R E S P I R A Ç A O . — Entre os bons hábitos que temos 
que inculcar ás creanças conta-se este de ensinal-as a res-
pirar bem. E ' assim, indispensável, que, pela manliã, ao 
levantarem-se, durante alguns minutos pratiquem exerci-

dos de respiração. Estes exercidos 
devem ser praticados junto a uma ja-
nella aberta e da seguinte forma: O 
peito para fóra, o abdômen numa 
posição reentrante, a cabeça erecta 
c os -braços ao longo dos flancos. As 
respirações profundas, praticadas em 
escala ascendente, e com methodo, 
fortalecem os pulmões, desenvolvem 
o thorax e oxygcnam o sangue. 

A V I STA . — A vista das creanças 

requer cuidados extremos. E' preciso 

que aquella em que se observe ura 

qualquer defeito da vista r.âo sejam 

obrigadas a grandes esforços e a lei-

turas prolongadas ou sob á acção de 

luz muito violenta. Neste capitulo to-

do o cuidado é pouco, pois trata-se de 

um problema importantíssimo, do qual 

poderá depender em grande parte a 

futura felicidade desses entes tão ca-

ros. Logo que em qualquer creança se 

note uma anormalidade, inda a mais 

insignificante a esle respeito, o me-

llior é procurar um especialista e 

consultal-o. Muitas e muitas vezes trata-se de doenças 

ou defeitos que curados logo a principio, desapparecem 

no menor espaço e definitivamente, o que se não dá, com 

certeza, quando se contcmporisa, ddxando á visita ao 

medico para mais tarde. 

O O U V I D O . — Entre o nariz e a garganta costuma 

apparecer uma especie de estahaclite, a qual impede até 

certo ponto a perfeita respiração nasal, e é, em muitos 

casos, a origem de deformações da mandibula inferior, 

diminuição da actividade mental e causa de surdez. 

Um grande numero de creanças soffrem mais ou me-

nos gravemente desse citado defeito, que o é, bem mais 

que uma moléstia 

propriamente dita. 

Para sabermos si 

nossos filhos ne-

cessitam os cuida-

dos de um especia-

lista nesta matéria 

façamos a expe-

riencia, collocando 

um relogio de bolso 

á distancia de um 

metro. Si absoluta-

mente a creança 

não pereceber o ca-

racterístico tic-tac 

do relogio. é con-

veniente consultar 

o medico. Pode não 

ser nada mas tam-

bem pode muito 

bem ser o princi-

pio de uma molés-

tia qualquer, provavelmente aquella que acima citamos. 

Ha, alem disto, a alegria, esse delicioso encanto das 

creanças. 

Comecemos por estabelecer algumas regras para a vida 

das creanças dos dez aos doze annos dc edade. 

Uma boa hora para deixarem o leito é as 6 da manhã. 

Devem habitual-as a que se levantem sem resmungar, 

pois que isso é prova dc preguiça, que deve ser combatida 

nas creanças desde a primeira edade, Em seguida a isto, 

a "toi lette", sendo que o banho ou 

as abluçõcs devem ser feitas com 

•gua fria. A's sete horas podem as 

creanças tomar seu lunch matinal 

composto dc leite, fruetas, ovos quen-

tes e uma chicara de café ou choco-

late, com pão, prefcrivelmente sob a 

forma de torradas. 

As nove, a escola ou collegio, re-

gressando ao meio dia para o almoço, 

que será composto de carne ou peixe, 

muitos legumes, fruetasj geleia ou 

algum doce caseiro. Volta ao collegio 

donde regressará as quatro horas, 

dando-se então inicio aos exercícios 

ao ar livre, ou sejam, passeios, jo-

gos de bola, etc. 

O jantar deve ser ás seis da tarde 

e será composto da sopa, " omelete" 

ou peixe, salada, fruetas, etc. 

Depois do jantar um passeio até o 

anoitecer, quando regressará para ler 

ou estudar até as 8 horas, si tiver 10 

annos, e até as 10 si tiver maior eda-

de. Antes de se deitar deve a creanç? 

proceder á limpeza da bocca. Tres 

vezes por semana um banho morno. A vida ao ar livre é 

a que mais garantias offerece para a boa saúde infantil. 

E ' bom, assim, deixar as creanças correr, saltar e brin-

car quanto seja possível, por praças e jardins, e melhor 

ainda pelo campo, sendo isso possível. E ' " preciso tambem 

manter-se bem ventilados os aposentos e dormitorios dss 

creanças. U m bom costume, e de optimos efíiiitos na 

saúde e hygicne infantil é durante a época estivai anda-

rem as creanças descalças, considerando que isso conslitue 

' quer nas praias, quer no campo, um optimo elemento de 

cura para muitas moléstias nervosas. 

Estimule-se na creança o amor pela natureza e seu 

necessário estudo. 

Não se nermitta 
que maltratem os 
animaes e as plan-
tas. Tudo isto é 
essencialmente sau-
davel e instruetivo 
porque vae refinan-
do os sentidos e in-
centivando as fa-
culdades intellec-
tuaes. Poucos são 
os medícos moder-
nos que julgam 
conveniente inter-

nar-se as creanças 

em collegios antes 

dos sete annos dc 

edade. E isto pela 

absoluta necessida-

de que tem a crean-

ça de durante esse 

período de sua vida locomover-se á vontade. Quanto ás 

meninas é muito conveniente para seu completo desen-

volvimento physico e boa saúde dar-lhes1 nesses primeiros 
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Os graciosos lavores femininos 
O S B O R D A D O S 

O bordado é, innegavelmente, a nobreza dos 

lavores femininos, como a renda é a sua graça 

espiritual, si assim nos podemos exprimir. Mais 

severo que sua frágil irmã, de 

uma belleza mais sóbria, mas 

egualmente encantador, é o bor-

dado, quer branco, quer a cores, 

deste ou daquelle desenho, ornan-

do pequeninos pannos, ou guar-

necendo grandes e magnificas pe-

ças, um dos lavores femininos 

mais dignos de merecer nossa at-

tenção e cuidados. 

E, o que sob este ponto de vis-

ta mais interessa ainda toda a 

dona de casa, é que para a con-

fecção de muitos bordados lindos 

e utilissimos não são absoluta-

mente necessários excepcionaes 

conhecimentos technicos. Basta, em muitos casos 

a boa vontade alliada a alguma attenção e a um 

pouco de tempo disponível. 

O resto é fácil de obter seguindo-se á risca as 

instrucções que em todos os números desta re-

vista costumamos proporcionar ás nossas gentis 

leitoras. 

Começamos hoje por este fino e gracioso qua-

dro, ou moldura para retratos. 

Lindo quadro: "As Iibelulas". 
Preço do risco, pelo correio SÇ000. 

madeira, e as azas em azul vivo. U m enquadra-

mento de pontos lançados, em verde bem vivo, 

formará o circulo em que se colloca o retrato, que 

• . deve ser de uma senhoríta ou de 

uma creança. 

E ' um lindo lavor, e sobretudo 

muito fácil de ser executado. 

U M C E N T R O D E M E S A 

Muito simples de executar é 

também este "Fond de plateau" 

como dizem com propriedade os 

írancezes. Facilmente, e em al-

gumas horas poderá ser executa-

do este lavor. Para a reproducção 

do desenho tome-se um rectangu-

lo de fazenda crua de uns 60x45. 

Todo o trabalho é executado a 

ponto de haste, nas seguintes co-

res: os desenhos centraes serão feitos em tons de 

madeira, os traços lateraes em ponto de haste,, 

preto, e o intervallo entre as duas linhas, será 

cheio a pontos lançados em verde escuro; a es-

pecie de moldura que corre em toda a volta é 

constituída por duas linhas a ponto de haste em 

verde escuro. O guardanapo deve medir depois 

de terminado 52x40. 

U M 

M O L D U R A P A R A 

R E T R A T O S 

H a uma deliciosa 

verve na composição 

desta moldura para 

retratos. E não é so-

mente nas linhas que 

a phantasia inventi-

va se revela muito 

moderna. As c ô r e s 

também, muito contribuem 

para isso. Sinão vejamos: 

Um detalhe da ornamentação, 

as Iibelulas, concentram por assim 

dizer, o motivo. O fundo, em ver-

L I N D O B A B A D O R 

Para as jovens mães que 

nos lêem, offerecemos es-

te galante babado r em 

bordado bretão. A-

pesar do nome re-

tumbante, as nossas 

leitoras que não se 

intimidem, pois tra-

ta-se na realidade de 

um trabalho muit > 

simples, que poderá ser 

executado facilmente, ape-

nas com um pouco de atten-

ção e boa vontade. 

Reproduzi o desenho sobre um 

pedaço de papel e costurae por bai-

de Nilo, muito pallido, contrasta, com o verde xo um quadrado de tulle das dimensões deseja-

vivo e o preto da folhagem, bordado ligeiramente das. A parte interior das pétalas é feita a cordão 

a ponto em haste. O corpo das Iibelulas, côr de lançado; quanto aos bordos serão relevados por 

de mesa. 
isco, pelo correio 7$000. 
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Um bcllo babador cm bordado bretão. 
Preço do risco, pelo correio 3$500. 

um grosso cor-

donnet" , e as fo-

lhas a ponto de re-

levo. A margem do 

babador é termina-

da por uma ponti-

nha (beira de ren-

da ) , feita de uma 

serie de arcos atra-

vez dos quaes lan-

çareis alguns fios 

regulares, que serão 

em seguida cober-

tos por pontos de 

festão, espessos; f inda a pontinha traçareis ao 

longo do babador uma simples linha "cordonna-

da" . O detalhe do bordado que este outro clichê 

reproduz muito vos auxil iará na confecção deste 

trabalho. Este babador pode ser montado como 

de linho sobre ama almofadi-

nha de nansuk, guarnecida de 

renda. 

U M L E N Ç O B O R D A D O 

Muito lindo è galante 

este lenço bordado, de que 

podem as leitoras executar 

vários exemplares. E ' em "battis-

te" e ornado a um dos ângulos 

por uma mariposa, á " j o u r " e á 

ingleza. A margem é festonada. Mu i to simples 

e graciosa, com pouco trabalho e alguma attenção 

as leitoras podem-no executar. 

Para todos os trabalhos que descrevemos nes-

tas paginas poderemos fornecer o risco, o que in-

dubitavelmente facilitará muito o trabalho. E ' só 

fazerem o pedido para esta redacção, acompanha-

do da respectiva importancia. 

Como se vê, muitas e muitas difficuldades que 

á primeira vista pareciam insuperáveis, não pas-

sam, afinal, de simples apparencias. Apparencias, 

de resto, que toda a leitora pode eliminar, metten-

do mãos á obra, immediatamente, seguindo as 

instrucções que acima demos. 

O s lavores femininos constituem em todos os 

centros cultos do mundo, matéria de grande im-

portancia. Seria para desejar que entre nós fos-

sem elles intensificados como merecem, o que 

redundaria em innegaveis benefícios para a mu-

lher e para a familia 

De facto, em suas horas de lazer, toda a se-

nhora casada ou senhorinha, tem na execução de 

bordados, rendas, etc. um magnífico campo de 

actividade, que alem de ser uma optima e salutar 

distração para o espirito, representa economias 

nada desdenhaveis. 

Basta pensar nos exorbitantes preços destes ar-

tigos, que em qualquer loja nos pedem. 

A este respeito, pensamos, mesmo, que todos 

estes lavores deviam ser executados no lar domés-

tico ; entendemos aquelles que não apresentam em 

sua confecção difficuldades technicas insuperá-

veis, ou para a qual faz-se mister apparelhos c 

machinismos especiaes. Esses, é natural que se-

jam comprados, o que se não dá com uma gran-

de variedade de outros que podem perfeitamente 

ser feitos em casa e com u m custo minimo. 

Nastas condições estão todos os modelos 

que offerecemos ás nossas leitoras. 

Executando em seu lar 

estes bellos e finos lavo-

res tão conformes ao tem-

peramento e ás necessida-

des espirituaes da mulher, toda 

a dona de casa realisa uma boa 

obra não só do ponto de vista eco-

nomico e do proprio aperfeiçoa-

mento technico, como ainda do exemplo que dará 

a suas filhas, habilitando-as desde a primeira eda-

de a cultivar o gosto, e a bem aproveitar as ho-

ras de lazer. 

Este lindo lenço i o que ha dc mais fácil, em execução 
Preço do risco, pelo correio 2$500. 
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O PINCEL LUMINOSO 
Vários críticos de ar-

te teem celebrado en-

thusiasticamente os ef-

feitos de luz de certos 

quadros de grandes pin-

tores. 

Hoje , podemos admi-

rar em obras de vários 

artistas, sem d u v i d a 

mui to m e n o s famosos 

que esses mestres anti-

gos, maravilhosos effei-

tos de luz. Estes artífi-

ces, que melhor o são 

que verdadeiros artistas, 

para obterem essa lumi-

nosidade que tanto nos 

surprehende r e c o r r e m 

geralmente a processos 

technicos de chimica co-

m o por exemplo o em-

prego do sulphato de 

zinco. 

Esta matéria possue a propriedade de emittir, 

na sombra, fulgores de uma tonal idade ama-

rello-verdoso que lembram a phosphorecencia 

de nossos vagalumes. 

Para o preparo desta matér ia faz-se passar 

uma corrente de hydrogenio sulphorado por 

uma solução de sáes de zinco, ou mistura-se 

esta com sulphatos alcalinos. 

N o emtanto, apezar das sabias e complexas 

combinações chimicas cujo segredo guardam 

ciosamente, nem sempre os fabricantes destes 

produetos conseguem obter êxitos satisfacto-

rios. Mui tas vezes, ao fim de longas e pacientes 

experiencias, são obrigados a inutil isar grande 

parte dos produetos o que explica porque um 

kilo dessa maravilhosa matéria custava ha pou-

co tempo, 2.000 francos aproximadamente. 

Mesclando, cm conveniente proporção, vários 

sulphatos obtem-se uma g r amma de corpos 

phosphorcsccntes que produzem lindos effcitos 

de luz, nas decorações theatraes, ou mesmo na 

ornamentação artística de interiores. 

A s pérolas luminosas, que tanto successo 

obtiveram ha a lgum tempo num theatro de Ma-

tlr.d uruui luuricaii.is pulo nicuciuiiauo proces-

so. Nos theatros francezes e norte-americanos 

estas pérolas luminosas são mu i to usadas, prin-

cipalmente pelos corpos de baile e comparsaria. 

Essa phosphorescencia tem, de resto, varias 

applicações como por exemplo no adorno de 

leques, mascaras e quadros luminosos. 

Desenhados e pintados estes objectos, como 

de costume, o decorador retoca-os, accentuan-

do-lhes em certos lugares a luminosidade por 

meio de leSVes pinceladas da matér ia phospho-

rescente. 

Vejamos o artistia em seu " a te l i e r " . 

S i o visitarmos durante as horas do dia nada 

veremos de extraordinário. U m a mascara n ada 

apresentará de extranho ou interessante. . 

Será uma mascara, apenas, e nada mais. 

U m a paysagem de inverno não se distingui-

rá de outras do mesmo genero. 

A ' noite, porém, e á luz de u m a lampada , 

protegida por um "aba t- jour " vermelho o caso 

muda de figura. 

O aposento estará quasi as escuras; em tro-

ca, os pincéis do artista fu lgurarão de u m m o d o 
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ge"? Não. E ' simplesmente adaptação ao espirito 

da época. A vida moderna caracterisa-se pela fe-

bril intensidade que a agita. A febre de "viver 

amplamente a própria v ida " acelera ao absurdo 

o pulso das novas gerações. Não se cogita de 

viver bem; deseja-se viver muito... o que, neste 

caso, não quer dizer viver longamente, mas sim 

intensamente. Ora , nada mais natural que este 

espirito de soffreguidão, passe ao terreno da arte. 

Que importa que este ou aquelle effeito, em ma-

téria artística, seja obtido pelo talento creador de 

um pintor, pelo gênio de um sábio, no silen-

cio de um gabinete? O essencial, é que esse ef-

feito exista. Part indo deste principio, tudo quanto 

consiga deshumbrar, divertir, commover até, é 

muito bom ouro de lei. Está no espirito da época. 

Quanto ao assumpto que é o objecto destas pa-

ginas, isto é, o processo por meio do qual conse-

gue-se obter estupendos effeitos de luminosidade 

em quadros, mascaras, "bibelots" etc. é mais do 

dominio da industria que propriamente da arte. 

Porque, está claro que ninguém, possuindo um 

quadro de valor, uma tela de mestre, vá reto-

cal-a, aqui ou alli, por 

meio de uma pincelada 

de sulphato de z inco . . . 

J á o mesmo, no entanto, 

não se dá com gravuras, 

quadros mesmo, s e m 

grande valor artístico e 

objectos de ornamenta-

ção, que podem muito 

bem ser tratados por este 

processo, adquirindo bel-

lezas que não possuam. 

N o emtanto, estes tra-

balhos não devem ser 

executados em casa, pois 

o manejo de drogas e 

productos chimicos re-

quer muito cuidado, prin-

cipalmente em casas on-

de haja creanças. A s 

pessoas que desejarem, 

porem, executar estes tra-

balhos. podem se dirigir 

gredos do colorido, e de obras cuja factura, mui- a qualquer especialista na matéria, 

tas vezes levava annos e annos. E m todo o caso, o pincel luminoso pode ser 

Hoje, pode-se obter esses ef feitos surprehen- muito útil, como é certamente interessante o 

dentes de luminosidade com umas grammas de resultado que com elle qualquer pessoa pode 

sulphato de z i n co . . . E ' progresso? é "cabotin- obter. 

extraordinário. D a sombra, como que anima-

dos subitamente a u m singular poder surgirão 

as mascaras, no tregeito macabro ou grotesco 

de seu riso alvar ou da sua expressão terrível. 

As paysagens, dantes mor tas e pesadas, po-

voar-se-ão de phosphorescencias, nas aguas, 

nos tectos, nos caminhos. 

E toda esta maravi lhosa vida, despertando 

derepente da sombra nos dará a impressão de 

uma destas magicas maravilhosas, t ão do gosto 

de mui tas pessoas. 

E ' preciso reconhecer que ainda na arte é a 

sciencia uma mu i to grande admiravel coisa! 

Principalmente numa época como a nossa em 

que a respeito de arte as opiniões são as mais con-

troversas possíveis. 

Certo, em alguns mes. es antigos a luminosi-

dade de uma tela, o fulgor verdadeiramente sur-

prehendente de um metal, por exemplo, era obti-

do por processos artísticos, apenas, e nunca por 

artifícios chimicos ou derivados da chimica. 

Mas tratava-se nestes casos de verdadeiros ma-

gos da pintura, senhores dos mais profundos se-
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Amae as flores 
POR M A R I A L. S O R E L 

Devemos cultivar em nós mes-

mas como naquelles que nos ro-

deiam, a affeição pelas flores. 

Fazer dellas u m culto laico é 

um nosso dever, e não nos sa-

tisfazer com compral-as numa 

lo ja para deixal-as morrer n u m 

vaso; devemos aprender seus 

nomes e sua historia, conhecer 

sua signif icação; plantal-as e 

tratal-as; ver, com nossos pro-

prios olhos esse mysterio da 

creação que é u m a pequenina 

semente transformando-se d ia a 

dia, hora a hora n u m a bella 

planta, coberta de flores. 

Cada f lôr tem sua significa-

ção, como cada pedra preciosa 

suas virtudes e cada metal suas 

propriedades. N ã o ha sentimen-

to humano que não seja representado por u m a 

f l ô r : o amor em todos seus g r áos ; a dô r im-

mensa e a magua passageira; a alegria, a ven-

tura, a pa ixão, tudo possue a f lôr correspondente; 

as mesmas nações, até, possuem sua f lôr symbo-

lica. A França , o 

l ys ; a Hespanha, o 

c ravo ; a í nd i a , a 

f l ô r sagrada do lo-

tus. 

N o mundo das 

flores, c o m o no 

mundo das constel-

lações lia mui ta vi-

da transcendente, 

mu i t o s e g r e d o 

n ão revelado, mui-

to surprehendente 

prodíg io que nos 

ap rox ima de Deus. 

O s homens, ins-

t inct ivamente amam 

a companhia das 

flores porque sa-

bem que sua belleza enche as a lmas de unção , 

sua delicadesa in funde ao coração altos desejos, 

A attitiide graciosa de nossa boa ami-
:: :inha Yára Neves, filha do senador 
Abrlins Neves, de Therezina, fala clo-
«liicntemente de sua elevação e caracter. 

Nossa distineta collaboradora D. Maria Paula Fleury Curado de Godoy (Mu-

nida Palina) e mais tres gcntilissinas amiguinhas de nossa revista. 

que seu per fume fala á a lma 

u m a l inguagem única. A i n d a na 

mais pobre e humi lde choupana, 

encontramos ás vezes u m a f lôr , 

como essas estrellas que b r i l ham 

numa noite de desalentadora 

t r e v a . . . 

N o culto das flores ha u m 

mix to de amor h umano e di-

vino. 

O f f e renda dolente ao que dei-

xa a vida, as flores são lagri-

mas sobre u m t u m u l o ; tremulas, 

como assustadas, na "corbe i l l e " 

nupcial são palavras de amor 

que não fo ram d i tas ; serenas e 

hyeraticas nos vasos sagrados, 

são palavras mysticas de prece ; 

frescas, são a imagem da juven-

tude e a graça a roma i da v i d a ; 

murchas, fa lam da morte e da tristeza das bellas 

coisas ephemeras; podem ser balsamo, j u n t o ao 

leito de uin enfermo, decoro do aposento tran-

qu i l l o ; ternura, n u m per fumado " b o u d o i r " , cas-

tidade n um peito de mulher. 

A cu l tura dos po-

vos mede-se p o r 

sua a f feição âs flo-

res ; e, quando , pas-

sados mu i tos e lon-

g o s séculos u m a 

human i dade mu i t o 

culta e perfe i ta nos 

condemne c om jus-

tiça, sempre encon-

t rará u m pretexto 

pa ra nos perdoai:, 

pelo mu i t o a m o r 

que t ivemos ás flo-

res, pela importân-

cia que lhes demos, 

pela devoção e in-

telligeneia com que 

as cul t ivamos, 

mais femin ino da A s flores são 

natureza. 
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A nossa contribuição em prol da cultura patria 
A B I B L I O T H E C A C Ô R UM R O S A 

A incuitura, (para amenisarmos u m pouco a 

duresa da expressão) é, infe l izmente, em nosso 

paiz, u m dos males sociaes mais pro fundamente 

generalisados e de mais perniciosos effeitos. 

Quando , em outros paiV.es, formam-se ligas con-

tra o analphabctismo, associações, etc., para o 

combate á ignorancia, para a propaganda da cul-

tura e instrucção, isto sem fal lar nas medidas 

de caracter of f ic ia l e que f o rmam quasi sempre 

a parte mais importante cios p rogrammas dos par-

tidos, nós, cruzamos os braços n u m fatal ismo 

verdadeiramente lamentavel. 

Fo i no intu i to de contr ibuir para o estabeleci-

mento de u m a obra de verdadeiro e são patrio-

tismo como é esta do saneamento mental da raça 

que resolvemos instituir as nossas bibliothecas a 

prestações. Compõem-se ellas de duas collecções: 

a " A z u l " que cont inua a ter entre nossas leitoras 

e apreciadoras dos bons l ivros u m extraordinár io 

successo. e a " I l ib l io theea C ô r de Knsa " que aca-

bamos de organisar e acha-se á venda em nos-

sa redacção. 

Todos os livros que fazem parte desta maravi-

lhosa collecção, são verdadeiras obras pr imas em 

seu genero, de absoluta moral idade, e que pelo 

pr imoroso de sua encadernação e impressão po-

dem constituir u m bello e f ida lgo presente. 

Compõe-se a "B ib l io theca C ô r de R o s a " das 

seguintes obras : 

Magna Pecacatrix — romance do tempo de 

Jesus Christo. E ' u m dos melhores trabalhos lite-

rários da baronesa A n n a V o n K r ane . A traducção 

portugueza, de Isocrates, pseudonymo sob que 

se esconde u m il lustre homem de letras, é pri-

morosa. 

Encadernação luxuosa e n i t ida impressão em 

finíssimo papel. 

Guerra — Romance de Fre i Pedro Sinz ig , 

onde o autor descreve, de modo impressionante, 

numerosos episodios da grande guerra . E ' u m ex 

plendido volume, r icamente encadernado. 

Joanna Eyre — Marav i l hosa obra devida á 

penna bri lhante de Charlote Bron té ' (Cur re l Be l l ) . 

Es tudo magn í f i co de psychologia baseado todo 

elle em princípios instructivos e domésticos. Vo-

lume rica e luxuosamente encadernado. 

O Signal Mysterioso — P o r M . F . W a g m a n n . 

E ' u m empolgante e admirave l romance de costu-

mes norte-americanos, cu jos episodios descriptos 

com grande arte prendem o interesse do leitor do 

princípio ao f i m do l ivro. Traducção magní f ica 

e encadernação luxuosa. 

Quadros da Vida — E ' u m dos melhores traba-

lhos de Anci l la Dom in ' . a distincta escriptora flu-

minense. U m bellissimc volume encadernado. 

Pela mão de uma menina — Romance brasilei-

ro de actualidade, por frei Pedro Sinzig. Obra 

altamente moral e vasada n u m estylo fluente, cons-

titue u m dos melhores ornamentos da bibliotheca 

de uma senhora que prese as boas letras. Volume 

encadernado, e i l lustrado com lindas gravuras. 

O filho de Agar — Romance de Pau lo Keller. 

U m a das obras de maior êxito, nos últ imos tem-

pos. U m magní f ico volume encadernado. Temos, 

lambem, em opt ima brochura. 

Piores de sombra — N ã o ha, certamente, em 

nosso paiz, quem não conheça o nome festejado 

de Cláudio de Souza, o illustre autor de " O Tur-

b i l h ão " e "F lo res de Sombra " , que o consagra-

ram como u m dos nossos melhores comediogra-

phos; é u m a verdadeira obra p r ima em seu gene-

ro. U m l indo volume, ni t idamente impresso em 

papel glacé, com l indas gravuras e capa em tri-

chromia. 

Eu arranjo tudo — O u t r a esplendida comedia 

do mesmo autor. Bell issimo volume, de impressão 

nit ida e elegante. 

INSTIÍUT PHYSIOPLASTIQUE 
( P A R I S - R I O ) 

d e 

A M É R I C O & C I A . 
S i i i t i í .-ores di- I!. l ) . \ ( IRAÇA & C. LTD. 

K E L L E Z A E H Y G I E N E D A C U T I S 

E D O C A B E L L O 

A primeira casa da capital no gcmro. 
freqüentada pela elite carioca 

Mussaicms fuclues para limpeza da pelle — Massa-
««.lis médicas — Extincção dos pellus do rosto pela 
vltcvtrolyse — Embellzamento das sobrancelhas — 
Manlcures — Applicuçiies de Henné, ou liquido, em 

todas as cõres — Ondulações permanentes. 
TI: At V. EXA. OS CABELLOS MANCHADOS? 

Ik'm;laii;-y.e em curto espaço de tempo, com 
os nossos ufumados preparados. 

\> SALÕES l )K C A I I E L L E T R EIROS P A R A SE-
NHORAS. D IR I (J I IX )S POR PROKISSIONAKS I )A 

M A X I M A COM P E T E N C I A . 
POSTIÇOS DE CABELLO NATURAL PELA 

ARTE MODERNA 
Especialistas para cortar o cahello na moda. 
para senhoras e ereanças. Peçam catalogos 
de instrucções (pie se enviam gratuitamente. 

A M É R I C O & C I A . 

Rua Sete de Setembro n. 95 — 1." andar 
RIO D E J A N E I R O — TVlepli. C. 1818 

Enviamos tuilns os nossos pruiluetos para qualquer 
parte d<« Itrasil 
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Calabar — E ' u m p r o f u n d o e e m p o l g a n t e d r a -

m a , e m c i n c o a c t o s , o n d e se e s t u d a a f i g u r a h i s-

t ó r i c a d o c e l e b r e p e r n a m b u c a n o . 

U m v o l u m e m u i t o b e m i m p r e s s o e e n c a d e r n a d o . 

Cliristovam — L i n d a n a r r a t i v a , n u m e s t y l o 

c l a r o e p r e c i s o , d e v i d a á p e n a d e C o n r a d o K r u n i -

m c l . A t r a d u c ç ã c p o r t u g u e s a , d e A n c i l l a D o m i n i , 

n a d a d e i x a a d e s e j a r . O m e s m o pode-se d i z e r d a 

i m p r e s s ã o e e n c a d e r n a ç ã o d o v o l u m e . 

Lições praticas de grammatica c oriographia — 

O b r a d i d a c t i c a d e g r a n d e m e r e c i m e n t o , e a d o p t a -

d a e m n u m e r o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e e n s i n o , n ã o 

d e v e f a l t a r e m t o d a a e s t a n t e q u e r c o m o m a t e r i a l 

d e c o n s u l t a , q u e r c o m o m a g n í f i c o t r a t a d o e x p o -

s í t i v o . 

V o l u m e m u i t o b e m i m p r e s s o e o p t i m a m e n t e 

e n c a d e r n a d o . E . f i n a l m e n t e a m a r a v i l h o s a co l l ec-

ç ã o d a " R e v i s t a F e m i n i n a " c o r r e s p o n d e n t e a o 

a n u o d e 1920 . S ó p o r s i , es te v o l u m e d e n o s s a 

c o l l c c ç ã o r e p r e s e n t a u m i n e g u a l a v e l f a c t o r d e 

c u l t u r a c u m e s p l e n d i d o e l e m e n t o d e c o r a t i v o d e 

b i b l i o t h c c a . 

E s t a é a n o s s a m o d e s t a c o n t r i b u i ç ã o e m p r ó l 

d a d i f f u s ã o d e b o n s l i v r o s e m n o s s o p a i z . C o m o , 

p o r e m , n ã o e s q u e c e m o s a p a r t e f i n a n c e i r a , q u e 

m u i t a s ve zes i m p e d e a a c q u i s i ç ã o d e l i v r o s c o m o 

es tes d e q u e se c o m p õ e m es t a b i b l i o l h e c a e is a s 

g r a n d e s v a n t a g e n s q u e o f f e r e c e m o s á s n o s s a s 

l e i t o r a s : 

1." — A i m p o r t a n c i a d e 8 0 $ 0 0 0 q u e é o c u s t o 

d a " B i b l i o l h e c a c ó r d e r o s a " n o s s e r á p a g a , 

2 0 Ç 0 0 0 n o a c t o d a c o m p r a e os r e s t a n t e s 6 0 $ U 0 0 

e m p r e s t a ç õ e s m e n s a e s d e 1 0 Ç 0 0 0 . 

2 . ° — A t o d a a p e s soa q u e p r e f i r a p a g a r t o d a 

a i m p o r t a n c i a d e u m a s ó v e z , f a r e m o s o d e s c o n t o 

d e 10 p o r c e n t o s o b r e o t o t a l d a m e s m a . 

T e r ã o d i r e i t o a es tas v a n t a g e n s a p e n a s a s nos-

sas a s s i g n a n t e s o u a q u e l l a s p e s s o a s q u e a o f a z e -

r e m o seu p e d i d o , t o m e m a a s s i g n a t u r a d a n o s s a 

r e v i s t a p o r u m a n n o . 

T o d a a i m p o r t a n c i a q u e n o s f ô r d i r i g i d a p a r a 

e s t e f i m , d e v e se r e n v i a d a , e m c a r t a r e g i s t r a d a 

c o m v a l o r d e c l a r a d o , va l e p o s t a l , o u c h e q u e p a r a 

a " r e d a c ç ã o d a R e v i s a F e m i n i n a , — R u a C o n s e -

l h e i r o C h r i s p i n i a n o , 1 — S ã o P a u l o " . 

O s p e d i d o s dessa b i b l i o t h c c a d e v e m v i r a c o m -

p a n h a d o s d a i m p o r t a n c i a d e 2 0 Ç 0 0 0 , e d e u m a 

c a r t a o n d e o s i g n a t a r i o d e c l a r e a c c e i t a r a s c o n d i -

ç õe s a c i m a d e s c r i p t a s e a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s 

r e s p e c t i v o s p a g a m e n t o s m e n s a e s d e 1 0 Ç 0 0 0 . 

C a s o n o m o m e n t o d e r e c e b e r m o s o p e d i d o n o s 

f a l t e a l g u m l i v r o s u b s t i t u i l - o - e m o s p o r o u t r o d e 

e g u a l v a l o r e i n t e resse . 

A BIBLIOTHECA AZUL 
A primeira de nossas bibliothecas, a que demos o nome de "Bi-

bliothcca Azul" , compfie-se das seguintes rotaveis obras: 

— "Escrava ou rainha" — lindo romance, que alcançou grande 

successo pela «ua concepção altamente moral, e pela forma em 

que foi vas-ido. 

Um grossi volume nitidamente impressi. 

— "Dor de Amar", — interessante romance da vida actual. 

Narrativa de amor e sentimento, verdadeiramente commovedora. 

Ura volume de in pressão magnífica. 

"Nova Seiva" — um dos melhores e mais bellos livros 

de contos para crcanças, nstruetivis e escriptJs em lnguagera fluen-

te. Edçãi luxuosa, p-opria para presentes e prêmios. 

— "Esposa do Sol" — romance de G.\stão Leroux, obra es-

plendidamente traduzida, de alto valor moral. Um bellissimo 

volume. 

— "A Jangada" — linda comedia de Cláudio de Souza. 

— "As Sensitivas" — outra bclla comedia do mesmo autor. 

— "Aventuras de uma Abelha" — Üvro admiravc! de Walde-

mar Bourech. que alcançou na Allemanha p-ra mais de 400 edi-

ções. é uma obra didictica e moral de extraordinário valor. Um 

volume ricamente en adernadi. 

— " A F..-a do Director do Circo" — Uma das obras mais co-

nhecidas e estmadas da baroneaz von Brakel, um grosso volume 

de mas de 800 paginas, esplendidamente encadernado, proprio 

para presentes. 

— " O I-ar" — bellissimo romance de Paulo Kcller, nome co-

nhecidis*imo em sua patria — a Allemanha. 

A traducçãa portugueaz é esplendida. Um volume de luxuosa 

encadernação. 

— "A Casa Assombrada" — notável trabalho do jesuta P . 

Francisco Finno, que obteve um grande successo dv livraria. 

Um lindo e rico volume encadernado. 

— "Joscphna" — esplendido romance de Franz von Seeburg; 

muitíssimo bem traduzido, c de interesse empolgante. 

Um artstico volume encadernado luxuosamente. 

— "Xémesis" — romance onde se estuda, com propriedade e 

segurança de processos, os deslumbramentos de Monte Cario, este 

celebre casino onde tantos dramas se tem desenrilado. Lindo vo-

lume encadernado. 

— "Um Ramilhete á Vierem", "Adalius", " O Terror do Re i " 

e finalmente, um Uiwrto Livro de Leitura adoptado em numero-

sas escolas do Brasil. 

Xo intuito de facilitarmos ás nossas leitoras a acquisição desta 

esplendida collecção, eis as vantagens que offerecemos: 

1.® — A importancia de : . J000 que é o custo da "Bibliotheca 

Azu l " nos será paga, 205000 no acto da compra e os restantes 

SOÇOOO em prestações mensaes de ÍOÇOOO. 

2.° — A toda a pessoa que prefira pagar toda a importancia 

dc u.aa só vez, faremos o desconto de 10 sobre o total da mes-

ma. Terão direito a estas vantagens, apenas as nossas assignan-

tes, ou aquellas pessoas que ao fazerem o seu pedido, tomem a 

assignatura da n&ssa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida, para este fim, deve 

ser enviada, em carta registrada eom valor declarado, vale pos-

tal, ou cheque para a "redacção -Ia Revista Feminina" — Rua 

Conselheiro Chrispiniano, 1 —- São Paulo". 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir acompanhados da im-

portancia de 20ÍÜ00, e de uma carta onde o signatario declare 

acceitar as condições acima descnptas e a responsabilidade dos 

respectivos pagamentos mensaes de 10$000. 

Caso no momento de recebermos o pedido noi falte algum livro 

sub»tituil-o-emn» por outri de egual valor c intercase. 
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J A R D I M F E C H A D O 
(Nesta nccçflo publicaremos communlcaçõeo de nossas leitoras, bem como 

producçõcn literárias que n3o excedam de 60 Unhas em prosa e 14 em verso. 

E ' nosso Intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras e faclll-

tar-lhes uma correspondência utll e Interessante. As producções literárias de-

verlo ser asslgnadu, sem o que nSo serio publicadas). 

Ü E S C O R P I Ã O 

Collaboração especial para a " Revista 

Feminina"' 

Que é isto? U m escorpião! Ma s como foi que vei» 

surgir na m inha mesa, este momento, 

um bicho assim tão feio? 

Vaes pagar caro o teu atrevimento: 

Com minhas próprias niãos te punirei : 

Uma , porque es um bicho peçonhento, 

outra, porque bem sei 

o quanto podem os que são 

como tu, pequeninos, escorpião 1 

Entretanto, isto só, não é motivo 

para que eu deva dar-te a morte. 

Por inútil» não podes ficar vivo. 

e ainda és o mais fraco e eu o mais forte... 

Porisso, contra a lei da natureza. 

Buscas inu t i lmente u m a defesa. 

I r ás morrer . Aprompta-te. portanto, 

e dize ao mundo o teu adeus, emquanto 

espero que me occorra uma tortura 

que te faça soffrer uma morte bem dura. 

M a s . . . escuta: Po r fraco hei-de matar-te. 

se é a mesma a vida que em meus olhos arde? 

N ã o . Seria ser pér f ido e covarde! 

Tens direito a viver, como eu, em toda parte. 

E's inút i l? N ã o sei. Quem te comprehende? 

N a d a existe na terra sem razão. 

A minha vida. até, quem sabe se depende 

de ti , pobre escorpião l 

N ã o és tão mau com sendo tão temido-

Também não d igo sejas innocente. 

Porem, talvez um pobre incomprehei lido 

como na vida humana ha tanta gente? 

Se é teu virus teu crime, vae-te u fano , 

eu te perdôo, viverás sereno, 

porque veneno peor que o teu veneno 

tem mui to mais o coração h umano ! 

Parte pois. e não voltes nunca mais, 

segue em paz pela vida. como eu s i g o . . . 

N o torvelim do mundo , meu amigo, 

nossos destinos são iguaes. 

Astrogildo César 

R A M A L H E T E S . . . 

V I 

M i n h a am iga : 

Faz hoje um anno, se me não engano, que recebeste 

a minha primeira carta. Hon tem , o correio trouxe-me 

a tua. que deveria ser a u l t ima se o teu pensamento 

não fosse quasi um ped ido : " S e me n ão escreverei, 

não mais saberás de m i m " . 

Eis-ane ã escrever-te. 

Porque não te hei escripto ha quatro ou cinco mezes? 

Sei lá. Conheces a historia d 'uma nympha que a seme-

lhança d 'uma chrysallida, vivia a sonhar . . . sonhava 

como a esphinge? 

Pois bem; soube que despertara do seu sonho vago 

de poetisa e que hoje o pedestal de um grande a l t a r . . . 

que breve vai immolar-se para erguer um muito mais 

alto a i n da . . . 

Assisti de perto toda essa passagem; vi, analysei, 

senti todas as transições e foi estudando, admirando, 

comprchcndcndo este bello êxtase, que me deixei íicar 

absor ta . . . 

Tenho coração, comprchcndes ? E foi a ouvil-o, que 

levei tanto t empo . . . foi para entendcl-o que silenciei. 

Agora, eis-me de novo a tagare lar . . . Breve, talvez, 

tenha de calar-me, para de novo ouvil-o: quero fazcl-o 

b o m . . . E ' com a bondade que hei de formar a estatua 

do meu grande souho, deste sonho que deve começar 

na terra c acabar no ccu. deste sonho que nasceu no co-

ração e morrerá no infinito. , que tem por vida a bon-

dade e por resurreiçao o amor- Assim me diz ellc, 

em surdina, mesmo quando tagarelo, como agora . . . 

Sabes tu. porque silenciei tanto tempo? 

Qeum pode ouvir o coração senão o silencio? 

El lc falia tanto que para cntcndcl-o é preciso calar 

e . . . amar depois. 

Tua 

Jcannelle 

5 - 12 - 923. 

M A I S U M . . . I N I M I G O 

E m uma das bellas cidades do sul de Minas, rodeada 

por montanhas verdejantes, dotada de um clima ameno 

e salubre. onde o ceu é sempre azul e os corações 

transbordam de bondade e onde o viajante sempre en-

contra uma hospitalidade franca, um rio pittoresco ser-

peia voluptuosamente. . . 

E nessa cidade, nesse pedacinho da terra ex!ste u m . . . 

anti-feminista! homem de lettras. correclissimo. intel-

ligente e que tem occupado sempre um lugar de desta-

que, na sociedade culta a que pertence. 

Conheci-o. sempre affavel . tendo a cada momento 

expressões sabias, prosa eloqüente e palavra fácil. 

Tanto é merecido o elogio que lhe faço que S- Excia-

foi escolhido para paranympho da turma de normalis-

tas deste anno. tendo então pronunciado um_ bello dis-

curso que foi publicado no jornal local, cheio de con-

selhos úteis, menos o da peroração que foi o seguinte: 

"Não posso terminar sem vos prevenir de uma coisa 

que por ahi vem surgindo com o nome de feminismo, 

essa diabólica invenção de mulheres feias... 

"Querem á força arrancar a mulher do ambiente 

de tranqüilidade e doçura que é o lar doméstico, para 

o exercido de funeções incompatíveis com o recato e 

o pudor feminino. 

" Querem arrastal-a para a vida publica com as suas 

intrigas, para a política com as suas mentiras, as suas 

traições e as suas faltas... 

"A bcllcsa feminina está na suavidade do olhar, na 

brandura dos gestos, na delicadeza das expressões. 

"Confundida com o homem e com elle luetando na 

conquista das posições, passando pelas rudes provações 

da lueta, soffrendo os embatts e os attrictos da vida, 
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im de pcder todas as prendas do corpo e </» espirito. 
Iodos esses o Ume tiros t/nc fazem a graça da mulher. 

" Iicfeiidei' pois. os antigos costumes e as encantadoras 
Intdições da familia brasileira. "Sede a guarda desse 
Jtesotiro inviolável! " 

Nós feministas, mulheres feias. não estamos alxolu-
tameute de accordo e nem tão pouca o m ment i cr i 
adequado para tal conselho! 

Como é que uma professora, por exempla, pôde d.-ix-ir 
de ser " feminista " : Xão tem ella necessidade de andr.r 
sempre só. longe da família, trabalham! > p:.ra s . r 
sustento e mais ainda para o engrandecimento d;i 
Pátria ? 

Xão póile ser. S Excia. nàn tem razão-
Esse negocia de "suavidade do olhar" e "brandura 

dos gestos", está fóra do programma e mesmo que a 
a mulher dotada desses predicados oceupasse um lng:ir 
de destaque nu palitica. não os perdv-ria. parque os dans 
da natureza si desapparecem é sempre por motivos ine-
vitáveis. a que amlras os sexo* estão sujeitas a to:lo 
mami-uta. Alem disso, é tão sabido que ninguém nns-
eeu para semente... e vê-se por ahi tanto tvpo ocioso e 
drsnninhoco. cheio de rugas precoces! 

As íuneções que as mulheres «iiterem exercer não 
são incompatíveis com o seu recato e pitdar. li* uni 
engana lamentável-

Xão ha perigo de que a mulher se eonfunda com o 
homem- Xinguem quer isso. Desde que «i mundo é mun-
do nunca tivemos tal pretenção; parque motiva have-
ríamos de pensar cm tal, quando só desejamos o que 
é perfeito e justo? 

Xós queremos é trabalhar para o engrandecimento 
do Brasil, queremos é justamente acabar com a politica 
intrigante, trahidora e mentirosa de que S- Excia- fala. 

Queremos ver o Brasil o modelo das nações, cheio de 
brasileiros valentes e de mães feministas que digam 
aos seus filhos: 

" O Brasil está em vossas mãos. Não deixeis que 
maculem a nossa bandeira!" , 

Se tudo progride, porque motivo, nós mulheres, não 
poderemos desejar tinia posição menos humilhante que 
a actual? 

O que adianta ter "olhar suave" e bellesa espletulo-
rosa. quando se vive dominada pela ignoraucia? 

A elevação da mulher é uma necessidade- S- Excia-
ha de concordar com isso e havemos de vel-o muito 
em breve, batalhando :ui nosso lado. defendendo a 
nossa causa, fazendo o aoto de cotilricção por nos ter 
classificado de " fe i as " e repelindo, muitas vezes, a co-
nhecida phrase: 

Sol lucet omnibus. 

í 1-12-923- Vilhinha Furtado 

I 

F A X T A S I A 1» )M ESTICA 

(!>e Rafael .liberto .Inicia argentino) 

Dace é dizer, amada, na chuvosa 
K (juasi fria noite de verão: 

Des folha-se em lua mão 
Feliz, a ultima rosa 
D o dia. e sua fragaucia 

E ' como um sonho vivo a volitar na estancia- " 
Doce é dizer: "Acende 

Nossa lampada: elege um livro ameno; 

Esta noite não saio. . . " K sobre a mesa estende-
A luz doirada um rcsplcndor sereno... 

Tua voz é uma musica sonhada... 
l i i fóra a chuva, o vento, a escuridão, o fr io. . 
O ' claro amor de uma hibernai noitada 

Pelo maduro coração do estio! 

. . . li saber que passada 
A noite, novamente. 
Sob o resplandecente 
Céo matinai de mu ca lida veràa 
Hei de beijar as rosas em tua mão! 

ROSAS DA l'RI.\l A V K R \ 

(Rodolpho Oylianarle• arg. it n 

Rosai de rosas frescas e cheirosas 
Xa primavera ciu pompr.s orientais: 
l i fi les que é subtil nas va;:orasas 
Tertr.fões loucas de abraçar rosaes! 

C«:rre os prados, atrás das mariposas. 
Salta regatas, trepa por brenhaes. 
lituquanto a aturdem ancias angustias-as 
De colher rosas tão primaveraes. 

\dverte-as por f im: e na sua frente. 
As rosas — tintas como um sol n ! poente — 
\s honras a sangr. r brindam-lhe. airosas 

Sobre ellas Ciles lança-? e rendida, 

l i seu prazer é tal i|lle crê que a vida 

Se lhe vai toda em pétalas de nwas! 

Botucalu. 20 - 12 - 92.?. 

José Júlio de Carvalho 

.•/ respeito de uma publicação inseria em 
nosso numero de Novembro do anno passado 
sob o titulo •'.-/ instrucção cm nosso pais", 
pede-nos nossa dislineta e esforçada colla-
boradora ?/- Isaura Veiga de Faria a rectifi-
caçãa que com o maior prazer abaixo publi-
camos. 

UMA U l iCT IF ICACAO X E C l i S S A R I A 

Como correspondente dessa utilissima publicação que 
tanto honra a mulher brasileira, offereci, ha tempos á 
sua incansavele c illustre secretaria, d- Avelina de S:m-
za Sal 1 es. algumas photographias do E- S- José a cuja 
corno docente honro-me de pertencer: juntamente en-
viei. sob o pseudonymo de .Ilha Lygia. delicada collabo-
raçâo de dedicada amiga da Revista-

A Revista Feminina no numero do novembro publica 
com e'ogiosas referencias á Escola S- José as referidas 
photographias facto que muito me desvanece e certa-
mente agradará aos leitores desta capital. 

Entretanto impressionou-me desagradavelmente o en-
gano exharado nas ultimas linhas da nota " pelo qual 
Alba Lygia seria coUaboradora do Rvmo. Padre Pr. 
Schuler". 

Que se terá ju lgado? . . . Que a ardente e enthusiastica 
nornialistn. funcrionarin da Dinvtnria da Tnetru"^r!.n. Til-
Iabarr de facto com o Rvmo. P Dr- Luiz Schuler. S- J-
na formação da Infancia pelos moldes da Egreja Ca-
tl iol ica?. . . Quem conhece A1ba Lygia não o pensará 
siquér. . . 

O mais certo é, portanto. admitti--se (|ue a obscura 
correspondente da Revista Feminina tivesse a infeliz 
idéia de fazer seu o trabalho litterario de outrem. . . 
E* mortif icante! . . . 

Foi um engíuio. é certo, e como tal involutario; contudo 
é evidente a necessidade desta rectificação: — 

Nem " Alba Lygia" é coUaboradora do Rvmo. P . Dr . 
Luiz Schuler. S- J. . nem jamais procurou apossar-se 
dos direitos da emerita e talentosa " Alba Lyg i a " 
aquella a (piem por demais alta é a honra que lhe outor-
gam em se firmar da Revista Fenrinina correspondeu tu 
em Florianópolis. 

Isaura Veiga de Faria 
18 - 12 - 923-
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111 J K I M 1 I K X T I » VS MAIOS 

V a e si-r e r i g i d o otn líMoromja 
um m o n u m e n t o As m ã e s i t a l i a n a s . 
I v l u c.om m i s s ã o or^ranisadoru r»i 
i n s t i t u í d o um c o n c u r s o o n o m c a -
<1" um j u r y c o m p o s t o do a r t i s t a s . 
O j u l g a m e n t o d a s " m a q u e l t e s " a -
prcso i i tadas s e r á r e a l i s a d o em 
breve . 

r .n .v n . v i » o s i r . \ « m o A I cr io 

KIOMIXIXA ICM MOXXA 

A e x p o s i ç ã o de n r t o f e m i n i n a 
r e a U s a d a em Alouzu ( I t a l i a ) c o n -
s t i t u l o um e x t r a o r d i n á r i o sitcci-ssn. 
.Mais do com s a l a s o f f o r o e h i m nos 
v i s i t a n t e s u m m a g n í f i c o e s p e -
t tacu lo . 

Auhavam-wc r e p r e s e n t a d a s 11 es-
t e esp lendido c e r t a m e m . t o d a s a s 
a r t e s f e m i n i n a s , e m s o n s n u m e -
r o s o s a s p e c t o s e v a r i a s modal ida-
des. 

A Mt l . l l lO l t \A MAG-lSTKATri tA 

•Mlss Mar.v B . C r o s s m a n u f o i . h i 
pniivo, nomi-.-iila p a r a •exoncer <> 
c a r g o de j u i z lio t r i b u n a l m u n i c i -
pal de C l e v e l a n d . ( l i . 17.). R ' e s t a 
a p r i m e i r a m u l h e r q u e occu-pa 
e s t e a l t o iposto na m a g i s t r a t u r a 
n o r t e nmerle .ana. 

O 1'IIMI IOIIIO CMJH F IOMIX IXO 

.VA H O M . W I J A 

Kol i n a u g u r a d o u a H a y a o pri-
meiro olul» f o m l n l n o da I - lol lnuda. 

•lá eontn e s t a a s s o c i a ç ã o q u e 
l'o! I n t i t u l a d a " L y c e u m C l u b " 
com m a i s de 6nn s ó c i a s . 

O C I t r i M » l i o s S E I S P O N T O S 

O g r t i " o dos " s e i s p o n t o s " or-
vranlsado pelo C o n s e l h o N a c i o n a l 
d a s m u l h e r e s b r l t a n n l e a s , em UIJM. 
af im d,e o b t e r s e i s r e f o r m a s oni 

f a v o r ila mulher , reuniu-se lia 
pouco tempo, para 1 r a l a r da q u e s t ã o 
d a s v i o l ê n c i a s e x e r c i d a s con-
t r a creanc jas . 

l .*saram da p a l a v r a Lady A s i o r 
•• Mrs . W l i i t r i n g h a t i n . 

I MA PIONSAO XACIOXAI, <11 10 O 
<;<>vlonxo f r a x c i o / coxc io imo. 

I IA ' A MM 10. CUIUIO. 

<> m i n i s t r o da liislrtici jfio ».uldi-
i-a i-iu l-'raiii;a e n t r e g o u , lia pouco 
:'i ( ' a m a r a uni projo«;to di- !••: 
concedendo a .Mine. Curió . a ti-
t u l o de r e c o m p e n s a nac iona l , uma 
p e n s ã . , de Ifl.Onn Trancos. K s t a 
r e c o m p e n s a . s e r á c o m m c m o r a t i v u 
do 2õ.o aut i iv i i rsar io dn d e s c o b e r t a 
do radio . 

A MlIMHOlt 10 A IMXTl ItA 

Xumornsiiíi m u l h e r e s e o n e o r r e -
r a m o annn p a s s a d o no " S a l ã o 
d W u t o m n e " , em P a r i s . l i n t r e a s 
" l i r a s a p r e s e n t a d a s lia a l g u m a s , 
ve rda doi ra m e n t e ma gn I f 1 eas 

O u t r ' o r a . como o b s e r v a um cr i -
t l co do a r t e . f r a n c e z . — um qua-
dro ile a u t o r i a f e m i n i n a des-tacnva-
s " j io r u m a c e r t a molosa de l i n h a s . 
Por sim f a e t u r a um l a u t o lan-
g u l d n . 

H o j e c a u s a m s u r p r e s a c e r t a s te-
l a s v i g o r o s a s . e x p r e s s i v a s , for tes , 
m a r c a n d o bem os c a r a c t e r í s t i c o s 
de uma individun.lldadx1. o que 
prova a e v o l u ç ã o da m e n t a l i d a d e 
f e m i n i n a . neste como em o u t r o s as-
p e c t o s dv sua aet lv ldndc. 

U m ilos m e l h o r e s q u a d r o s do 
" S a i o , , ( T A u t o n m e " é f i r m a d o por 
u m a m u l h e r . J I i w . M.u-val, e re-
p r e s e n t a a p r a i a de R lnrr l tz . 

A luminos idade ê In teus : : m a s 
ver i lude l ra . a s f i g u r a s d e s e n h a d a s 
r i g o r o s a m e n t e , a impressão é jus-
ta . A m e s m a a r t i s t a expoz a luda 
l i n d í s s i m a s florem,. 

O u t r a m u l h e r , Allle. S t o e e s t d l 
• '.\poz um g r a n d e r e t r a t o , tam-
bem ,|e ura mie va lor . .Mine. Seail l i -r 
t r a t o u be m ; is lnniilliliiilcs 
s o m b r i a s u o s s e m b l a n t e s pallidos. 
o q u a d r o qtie Mmc. I l a w e t t in-
t i tu lou •• 10n A r d e i i n e " Impressiona 
por sua c a l m a e s impl ic idade . 

I Ha a t e de uma pequena casa 
r ú s t i c a uma m ã e l a v a seu pequeni-
no f i lho . o pae OCellpa-Se de 
truibalhos c a i n p c s t r e s . cnupiaiito 
o u t r a c p - a n c a l i r inca , allu-ia â 
irrandu paz c r e p n s c u l a r i|iie tom-
lia. Mme. l l e r i u i u e l>n\'hl. expox 
a l i í i i m a s jmysa^e i i s luminosas 
m u i t o Item t r a t a d a s , pr inc ipalmen-
t e soili o p o n t o ile vis ta do movi-
m e n t o . 

lOiiifim. > III i-oujiiiu-to. a eoii lri-
bi i lqão f e m i n i n a au "Sa lo ,| de Au-
t o m n e " fo- s i m p l e s m e n t e magní f i ca . 

KAI.MOCIO t M \ U R A M H 0 AMIGA 

DOS A\l MAIOS 

l'*a I lecel l . lia ptilleo telllpo. Allll« . 
l o n r k o v i s t h . pn-s ide i i ia da União 

i iacioiui : e o i i t r a a vl vissi f ieação 
dos a n i m a e s . .Mme. l o u r k w i s t c h . 
foi uma g r a n d e a mi tia. dos ani-
m a e s , l e n d o ins t i tu ído a s y l o s para 
o-s m e s m o s em s . ias proprieda-
des ile NVuviÜy < de Colombes . 

C A X W I . W T A S Tlt A I tAI , I l ISTAS 

«•••:: '• ssa d.- U urwlU a-i-.-iiuu 
o c o i i v t i e pura a p r e s e n t a r sua 
c : m d ! l a t u r a pelo par t ido tralia 
I l i i s ; : ' na c l r e u m s c r l p ç ã o de War-
\.'Nk em s u b s t i t u i r ã o de s : r lOr-
üest 1'ollucU n o m e a d o para <• car -
g o de p r e s i d e n t e da C o r t e de Ap-
pel !a i ;ão . 

lOxist.-m j á . a . , p a r l a m e n t o :n-
FÍB'Z. t r ê s m u l h e r e s : lad.v Aetor . 
Mrs . K i l t o n Phi l lpon Mrs. W i n -
t r l n g h a m . 

A Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do es-
I \ V / L r \ i J v / L L tomago. Util no crescimento das creanças. 

Ide . 1>. N*. S. 1*. — AV 71 — Maio 11)10. 
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CONSELHO NACIONAL D A I 

M U L H E R E S ITALIANAS 

E is a ordem do dia approvada 

no Congresso feminino realisado 

em Roma, em pról da educação fa-

mi l i a r : 

I .o — Que por occasião do ma-

trimônio faça-se aos jovens côn-

juges uma exoposlção clara e sim-

ples da educação infant i l . 

2.o — Que se estabeleça uma 

inst i tuição femin ina para o preparo 

do pessoal á educação da in-

fância. 

3.o — Que sejam fundados esta-

belecimentos para a educação de 

" inst i tutr ices". 

4.o — Que no programma dos 

novos lyceus femininos seja In-

cluído o ensino da hygiene appli-

cada á infancla, ã a l imentação e 

ás habitações. 

5.o — Que este mesmo ensino 

seja comprehendido nos prograra-

mas das escolas pr imarias, secun-

darias e inferiores. 

6.° — Que se complete e des-

envolva o novo ensino de secreta-

ria, de inspectora escolar, enfer-

meira, etc. 

7.o — Que se estimule as Insti-

tuições que se occupam da moci-

dade, antes e depois da escola 

8.o — Que se fiscalisem severa-

mente os bailes populares. 

9-o — Que sf j a m creados cursos 

ambu lan tes para a d í f fusão dos 

princípios de educação n a « iam:-

lias. 

lO.o — Que se prescreva a apre-

sentação de um certificado de saú-

de, pré-matrimonial. 

I I . o — Que a educação sexual 

seja proporcionada pela famí l ia , 

apôs uma consciente preparação, 

em harmon ia com a Instrucção 

escolar. 

12.o —Que a educação do sen-

t imento nacional seja bazeada so-

bre princípios de discipl ina, de 

trabalho e de sacrifício. 

13.o — Que se desenvolva na 

creança a consciência religiosa 

chr istã a f im de aprender a ter 

nos princípios superiores o esti-

mulo necessário a bem viver, e 

bem proceder na vida. 

S E V E R I D D E B E N E F I C A 

O t r ibuna l penal de Rhõne con-

denou a vinte anno6 de trabalhos 

forçados um noivo que assasinara 

a putiha!a-las sua fu tu ra noiva. 

Seria para desejar que em ou-

tros paizi-s o J u r y agisse com 

a louvável energia do t r i buna l 

do R h ô n » pun indo severamente to-

dos aquel les que sob o pretexto de 

exaltação passional a t ten tam con-

tra a vida de fracas e indefesa* 

mulheres. 

A E M M A N C I P A Ç A O DAS MULHE-

R E S TURCAS 

O governo de Ango ra acaba de 

conceder ás mulheres turcas au-

tor isação para tomarem parte na 

formação de " t roupes" theatraes. 

Até ao presente os papeis femini-

nos sô pod iam ser desempenhados 

por mu lheres extrangelras, não 

musu lmanas . As mulheres de An-

gora poderão egua lmente compa-

recer a reuniões dançantes o mes-

mo tomar parte nos bailes, sempre 

que se trate de festas familiares. 

AS D E P U T A D A S AUSTRÍACAS 

As eleitas pelo partido social 

democra ta são: Adelheid Po-p, che-

fe do part ido social democrata fe-

m in i no : E m m y Frend l ich , que se 

tem occupado especialmente de 

questões domesticas e economlcas; 

A n n a Borchtk , an t i g a operar ia; 

Amé l i a Seidel ,secretaria de um syn-

dica to ; Gabr ie l le Pro f t , a n t i g a ope-

raria , t ambém , que actua lmente 

se preoccupa com questões sociaes. 

Ju l ie Ramcha , ou t ra operaria, elei-

ta por V ienna e Mar ia Tusoh 

que t raba lhara em u m a fabr ica de 

tabaco. 

Pelo par t ido soclal-chrlstão foi 

eleita O lga Rude l Zeymek, escrlpto-

ra de profissão. Es t a u l t ima depu-

tada apresentou durante a u l t ima 

secção leg is lat iva a lguns proje-

ctos de lei importantes como o 

que se relaciona com a Interdição 

da venda de bebidas alcoolicas a 

menores e o que pro longa o tempo 

de protecção legal ás menores; es-

te u l t imo projecto accarretou a In-

troducçáo de modif icações ao Có-

digo Pena l . 

Quan to ás outras deputadas to-

das el ias tem t raba lhado pela Im-

p lan tação de reformas Importan-

t i t i ss ima em favor da mulher, 

como por exemplo a approvação 

das novas leis rela lvas aos em-

pregados domésticos e á educa-

ção das jovens. 

UM NOVO CURSO NO COLLEC IO 

D E F R A N Ç A 

O p r og r amma d.o novo curso de 

M. Georges Renard no "Col leglo de 

F r a n ç a " será const i tu ído o tra-

ta rá do " t r aba l ho femin ino na 

F r a n ç a actua l , no passado, e nos 

paizes extrangeiros" . 

A 6TMNAST IOA R Y T H M I C A NA 

SORBONNE 

U m a art is ta amer icana , Mme. 

Laurka , que ae tem dedicado com 

especialidade aos estudos da edu-

cação physlea por in termedio da 

gymnas t i ca rythmlea , expoz n a 

Sorbonne o seu methodo. 

Segundo sua op in ião as crean-

ças deveriam prat icar d iar iamente 

esses exercícios duran te 40 mi-

nutos, no m ín imo . 

Mme. L a u r k a acompanhou sua 

prelecção com u m a demonstração 

prat ica do methodo que preconisa. 

COOPERAT IVAS F E M I N I N A S NA 

Í N D I A 

Mais de cem mulheres perten-

centes a todas as crenças religio-

sas e classes sociaes t omaram 

parte em u m a igrande reun ião rea-

lisada na provínc ia de Madras .pa-

ra a fundação de u m a cooperati-

va ' feminina. 

U m a associação deste genero, j á 

existe na í nd i a , em Salem, de que 

fazem parte numerosa® mulheres 

M E N S A G E M A'S A M E R I C A N A S 

As mu.í ieres do Pa i z de Gal les 

resolveram env iar aos amer icanos 

do norte sua mensagem pedindo a 

entrada dos Estados Unidos para a 

L iga das Naçõe*. 

! TOLUOL - TU.-SE, l i t i O í l U H I I J i S , ASTH11A , M u L E S - T l A S D O P E I T O E 

G A K U A N T A . 

V E N D E - S E E M T O D A S A S B O A S l l K U G A H I A S E P H A E M A 0 1 A S 



Kl£ VISTA FEMININA 

A educação de uma filha 

é um problema complexo. U m a moça deve formar-

se na Escola Normal , ou na Escola de Pharmacia. 

Algumas desejam seguir u m curso superior, e 

precisam fazer exames no Gymnasio. U m a filha, 

dos 12 annos em deante, após o curso preliminar, 

necessita a attenção dos responsáveis pelo seu 

futuro. 

O Externato Moura Santos, dirigido e zelado, 

em sua secção feminina, pela professora norma-

lista Lydia de Moura Santos, esposa do director, 

tem por professores os srs.: — M á x i m o de Mou-

ra Santos, professor e pharmaceutico; Drs. Ben-

j am im Pinto e Oliveira Fausto, lentes da Escola 

No rma l ; Pharmaceutico Theodoro Migliano, di-

rector do laboratorio chimico e bacteriológico do 

Hospital do Braz e Professor "Romulo Pero. ex-

vice-director da Norma l de Botucatú. 

O Externato gu iará as mães em requerimen-

tos, informações sobre épocas de exames etc. 

Matrículas, informações e prosoectos em Janei-

ro. — Reabertura de aulas em Fevereiro. — Rua 

do Carmo 87 — Telephone. Central 5-1-7 — S. 

Pau lo 

C O N S E L H O S E R E C E I T A S 
S O B R E B E L L E S A 

Indicações praticas para depois do verão 

A V E R D A D E I R A B A S E D A B E L L E S A 

E ' A S A Ú D E 

Raramente se encontra uma mulher cuja cutis 

não tenha soffr ido durante os mezes de verão. 

H a , sem embargo, algumas raras previlegiadas 

que se podem gabar desse prodígio. 

Caminharam kilometros pelo campo, nadaram 

até se extenuarem, jogaram tennis etc., e a fres-

cura de sua pelle é, no entanto, a mesma, ou 

pouco soffreu com isso. Noventa por cento das 

mulheres, porem, não podem dizer o mesmo. Si 

o rosto, os braços e o collo soffreram excessiva-

mente com os ardores estivaes. deve-se evitar a 

agtia e o sabão até que a irritação haja desappa-

recido. 

A primeira coisa a fazer, nestes casos, é a ap-

plicação de u m creme-loção ou cold-cream de 

qualidade superior. 

O azeite commum e o oleo de lirihaça em par-

tes eguaes, assim como a agua de cal são excel-

lentes para a pelle queimada pelo sol, assim como, 

caso o seu cheiro seja tolerado, para agir como 

preservativos. Eis aqui uma occasião em que se 

deve usar com abundancia o creme escolhido. 

Se si prefere a loção deixe-se seccar a primei-

ra applicação e faça-se logo uma segunda. Em-

quanto a pelle do rosto ou das mãos estiver ver-

melha não se use agua e sabão. Depois do trata-

mento, é bom. durante algum tempo, não sahir 

sem chapeo de sol. 

Para este tratamento existem nas pharmacias 

e perfumadas numerosos cremes. Deve-se, po-

rém, escolher um. perfeitamente indicado por 

suas propriedades para o caso cm parti :ular. O 

creme deve ser applicado com um panninho ma-

cio, muito suavemente, num movimento para 

cima. e seguido de pequenas palmadas dadas com 

a ponta dos dedos. Tira-se igualmente por meio 

de um panninho. antes do deitar. Para eliminar 

a matéria gordurosa que sempre fica adherida á 

pelle pode-se usar álcool de toucador, ou uma 

locção apropriada. 

O creme invisível c o melhor para a cutis. Não 

se deve usar. porém, em grande quantidade. Uma 

leve. tenue camada basta Para uma pelle muito 

secca deve-se usar um sabão macio. 

U m a pelle gordurosa render um sabão mais 

forte. Temos, assim, fine é mister experimentar 

diversas esperes de sabão até encontrarmos o 

que nos convenha. 

Duas ou tres vezes por semana deve-se lavar 

o rosto com agua bem emente e sabão, envagnar 

bem com agua fria. c applicar uma fricção com 

gelo. Si a pelle tender a seccar deonis deste tra-

tamento é conveniente t^ar-se depois dessas fric-

ções um pouco de cold-cream. A a<jua mente 

auementa a sensihU-dnde da nelle, em razão di-

rerta de sua sensibilidade natural. 

Tudo o oue se aconselhe para o rosto é içnal-

mente indicado para o tratamento dos braços e 

das mãos. 

• 
* * 

As mãos podem conservar sua maciez com 

uma applicação d ia ria de cold-cream ou de uma 

loção per fumada: de quando em quando, é mui-

to recommendavel um banho de oleo de amên-

doas, manicurando-as ao menos uma vez por 

semana. Este tratamento das mãos é muito con-

veniente fazel-o na própria casa, pois nem toma 

muito tempo nem seu custo é exressivo Os ac-

ccssorios não são caros e duram bastante tempo 

sendo conservados com os indispensáveis cuida-

dos. Requer-se, apenas, para as operações de 

"man icure" uma boa lima, umas taboinhas de li-

xa. pequenas thesouras. pausinhos de laranjeira, 

sabão apropriado, algodão hydrogenico, uma es-

covinha, um polidor e duas qualidades de pasta 

ou esmalte para unhas. 
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Kl£ VISTA FEMININA 

A cultura da bellesa 
O C A B E L L O DAS H E R O I N A S 

Meditasteis, alguma vez. sobre essas brilhantes e se-

dosas tranças que muitos autores descrevem em suas 

obras? Sobretudo quando a heroina é loura» dá-se ao 

leitor os mínimos detalhes sobre seu cabello: de como 

este fulge como fios de ouro, tombando em graciosos 

anéis aos lados do rosto: si, pelo contrario, o cabello 

da heroina for negro, dirão que brilha como azeviche 

á luz do sol: s: for castanho lembrará uma folha secca. 

destas que tombam aos primeiros sopros do vento outo-

m n a l . . . Mas louro, preto. 011 castanho, todo o cabello 

" l i t e r á r i o " é sempre ondeado, sedoso, brilhante e tão 

abundante que cobre completamente os hombros da dama. 

chegando muitas vezes a arrastar pelo chão, como um 

m a n t o . . . 

Até mesmo as velhas avós dos .l ivros românticos 

possuem uma magníf ica cabelleira: sempre de um bran-

co ímmaculado» com reflexos de prata, e tombando cm 

ondas perfe i tas . . . 

— Mas. porque confinar essas atrahentes cabelleiras. 

apenas no circulo da novella e do romance? Porque as 

não possuem as mulheres 11a vida real? Eis as perguntas 

que se fazem, ao vermos uma mulher despenteada. 

dessas em oue resnlia. à primeira vista, o descuido cm 

que teem seu cabello e seu penteado, descuido este 

que lhe empresta quasi sempre uma edade que não 

t eem . . . 

Toda a mulher, tenha 16 annos ou 60 annos não deve 

apparentnr um dia mais velha do que realmente é. E o 

cabello descuidado envelhece a mulher. 

maes, sempre difficeis de remover e que f icam no cabel-

lo ainda depois deste ser enxugado com uma toalha. 

Mui tas louras usam sabão de l imão pelas proprieda-

des que este contem de clarear o cabello. 

A caspa, tão freqüente, pôde perfeitamente ser cura-

da por lavagens de cabeça. Uma das curas mais sim-

ples da caspa é esfregar o couro cabelludo com pe-

tróleo, todas as noites, durante duas ou tres semanas, 

findas as quaes. a caspa desapparecerá por completo: 

ponha-se o petroleo num pires, molhe-se os dedos e 

faça-se a fricção com o liquido que adherir aos dedos-

Quando se lave a cabeça, passe-se diversas aguas até 

desapparecer todo o sabão. O cabello deve seccar ao 

sol. sempre que as condições atmosphericas o permit iam. 

O cabello branco deve na ul t ima enxaguada ser lava-

do em agua levemente anilada. 

Os pentes e escovas devem ser cuidadosamente lavados, 

pois nada mais prejudicial ao cabello, que o uso de 

pentes e escovas sujos. 

Exis tem centenas de tonicos para o cabello, muitos 

dclles magníf icos: no entanto, só se deve usar aquellc 

que melhor se recomende á qualidade do cabello-

O cabello gorduroso requer um tonico seccante c o 

secco e quebradiçc um tonico liquido e que contenha 

muito oleo; um cabello áspero e grosso, um tonico que 

o suavize; a um cabello louro não se deve applicar 

nunca um tonico excessivamente oleoso, pela tendencia 

desta matéria a escurecer o cabello. 

A melhor maneira de applicar um tonico é a seguin-

te : depois de agitar-se bem o frasco, ponha-se u m pouco 

Si se usar cabello postiço, que seja da melhor qualida-

de e renovado a cada dois annos, ou antes, si for neces-

sário; este cabello não deve ser lavado com agua e 

-abão, mas sim immergído em gaznlina pura e posto a 

seccar ao sol: uma vez completamente secco, deve ser 

^enteado, com brilhantina. 

O cabello gorduroso deve ser lavado pelo menos uma 

vez por semana; o muito louro, também, o grisalho 

requer freqüentemente lavagem para não tomar aquelle 

tom amarellado tão desagradavel. O cabello mu i to secco 

e quebradiço não requer mais que uma lavagem por mez, 

com um tonico gorduroso. O shampao deve ser esco-

lhido segundo o cabello, devendo ensaiar-se vários até 

que se encontre o que convenha. 

Para os cabclios brancos e louros é muito aconselhá-

vel um sabão que contenha azeite vegetal, apenas; este 

ponto é importantíssimo, pois nunca se deve usar para 

as lavagens da cabeça sabões que contenham óleos ani-

MOVEIS FINOS — DE 05 

Antes de organi-

sar seus interio-
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de fazer u m a ri-
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Kl£ VISTA FEMININA 

MÃES DE FAMÍL IA? ! 

Quereis vossos fi lhos robustos e de 

saúde duradoura? Comprae e dac-lhes, 

com qualquer edade, o • 

Ve rm i s a n i n a R E I S , 

que expelle qua lquer ve rme intest inal e 

cura o p i l a ç ã o ü 

N'csta Capital encontra-se na drogaria de 

V. M O R S E & C." 

Rua José Bonifácio 38. 
Noutros estados, cm qualquer drogaria. 

do tonico cm uma pequena vasilha, separe-ac o cabcllo 
ao centro e csfregue-sc com um pouco de algodão cm-
bebido no tonico a parte do couro cabelludo que ficar 
descoberta; feito isto pratique-se a massagem, com a 
ponta dos dedosi durante uns dez minutos, ou ate que 
se sinta o cffeito da operação que se manifesta por 
uma irritação de coceira. Muitas vezes por uma má ap-
plicação desiste-se de usar um bom tonico, que usado 
convenientemente teria dado os melhores resultados. 

* * * 

O cabcllo ondulado é um dos grandes attractivos da 
mulher. O processo das thesouras aquecidas não é re-
commendavel pois queima o cabcllo ou torna-o opaco 
e descolorido. O melhor, nestes casos, 6 usar-se um 
frisador que não offcreça perigo em sua applicação. A 
melhor occasião para frisar os cabellos é logo após a 
applicação de um tonico c cmquanto o cabcllo se aclia 
um pouco humido. 

A mulher cuidadosa deve sempre se apresentar bem 
penteada quer na intimidade de seu lar, quer em visitas 
ou passeios. 

O cuidado com o cabello e signal de esmerada edu-
cação e de fino gosto pessoal, duas coisas que nenhuma 
mulher deve deixar de possuir. 

Curiosidades e extranhesas 

CR IMES S U R P R E H E N D I D O S P E L A PHOTO-

GRAPH1A . 

Ha tempos em Philadelphia sucedeu um destes curio-
sos casos. Certo "amador " que costumava tirar pho-
tographias á distancia, do alto de uma janella de um 
dos edifícios do Broad Street, tirou o retrato de um 

camion" seguido por um indivíduo no momento em 
que este subtràhia um pacote, do vehiculo. O ladrão 
retirou-se com o roubo sem que fose presentido pelo 
conducíor, ou pelos transeuntes; a photographia, po-
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ESMALTE GABY 

O R E I D O S E S M A L T E S 
P A R A U N H A S 

P r o d u c t o ind ispensáve l em 

t o d o o f i no toucador 

CASA T A N G O 

G E R M A N O S C L U E T Z 

R . S a n t a E p h i g e n i a n . 119 

Tel. Cidade 629b — S. PAÜLO 

l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

rém, ampliada ?ufficientemente. serviu para identificar 
o deliquente e para obrigal-o a confessar o delicto-

O PLAG IO 

Defendia-se Dumas, em certa occasião, da pecha de 

plagiado:-

— Observae, — dizia, — que um pirata rouba e Ale-
xandre conquista. No fundo o ladrão e o heroe fazem 
o mesmo. A humanidade, porem, enforca o ladrão e 
glorifica o heroe. 

Pois o mesmo acontece cm literatura. Tudo está des-
coberto. Não ha novos Colombos pela simples razão de 
que não existem novos mundos a descobrir- Percorre-
mos a terra c não encontramos um continente desco-
nhecido; findaram também os paizes ignotos no rei-
no do espirito. Todos vivem em terra conhecida. Todos 
copiam. Apenas, como existem piratas e heroes, exis-
tem plagiados e conquistadores. Eu não roubei: con-
quistei. 

A M O D É S T I A D E U M CELEBRE MED ICO 

A fama justamente adquirida por Ambrosio Pare 
nos campos de batalha, ao tratar e operar feridos, ele-
vou-o ao alto grão de " cirurgião" de quatro monar-
cas francezes: Henrique I I , Francisco I I , Carlos IX. 
e Henrique I I I . 

Mas semelhantes honrarias não conseguiram destruir-
lhe sua natural modéstia- Não esquecendo nunca sua 
humilde origem, foi em toda a. sua vida o maior amigo 
dos humildes. Certo dia, visitando um doente de peste, 
desmaiou devido ao nauseabundo cheiro que o desgra-
çado enfermo exalava: no entanto, apenas voltou a si. 
tomou-o nos braços, despio-o e dcpol-o no leito, ini-
ciando a cura. 

Outra vez, velou, sozinho durante tres dias e tres 
noites um pobre diabo atacado pelo tétano em conse-
qüência de uma operação mal feita. 

E, como estes, citam-sc centenas de factos, compro-
bantes todos da caridade christã e do espirito de humil-
dade que foram apanagios do mais famoso cirurgião 
de seu tempo. 

G R A N D E S O R T I M E N T O D E R E N D A S 

de linho, filet, crivo, seda, guipurc, filó, imitações 

t / U / y f i U m a ) de linho, imitações de filet, valenciennes, etc. ,etc. 

ÚN ICA NO G E N E R O 
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E S P I N A F R E S .V I X G L E Z A — Depois de limpos 
e escolhidos, cosinlia-se os espinafres; escorre-se e 
aperta-se num guardanapo para tirar-se-lhe bem a agua 
e põe-se uns dois minutos ao forno para que fiquem 
bem se:cos. Deita-se numa cassaroda uma chieara _ de 
manteiga, deixa-se derreter e nella passa-se os espina-
fres. Estes espinafres, cosidos com as folhas inteiras, 
servem também para guarnecer qualquer prato. 

TA I X MA R E C H E I A DA C O M F A R O F A . — De-
pois de limpa e temperada a tainha, recheia-se com 
farofa de farinha de mandioca, á qual junta-se ovos 
cosidos, azeitonas e camarões também cosidos; leva-se 
ao forno para assar. 

I l EEF M IC .XOX . — Corta-se os lieefs. em forma ar-
redondada e frege-se 11a manteiga e depois arruma-se 
num prato, primeiro o pão em cima dos becfs e ao 
ao lado as batatas, pequenas, cosidas, e um pouco de 
netit-pois-

r .KEF ( iK !SETE . — Faz-se os beefs em manteiga, 
depois arruma-se num prato; vão á mesa acompanha-
dos de fatias de paté de foic gras. champignons. petis-
pois e batatinhas. 

M I O L O A ' P A R M E Z A O . — Corta-se o miolo em 
fatias. Faz-se um molho e arruma-se uma camada de 
molho, uma de miolo, e tuna de (picijo ralado. Vai ao 
forno para corar. A ultima camada deve ser de queijo. 

L I X G U A D E VACCA* — Deixa-se a lingua de 
vaeea. de molho 11a agita durante uma hora. antes de 
utilisal-a. Deita-se depois numa cassarola com agua 
morna, uma colheirinha de sal. uma pitada de pimen-
ta. duas cebolas, um bouquet de cheiros e dois cravos 
da índia. Faz-se cosinhar durante três horas. Estando 
cosidas, tira-se a pelle branca e grossa que cobre a lín-
gua : corta-se esta ao ineio, a todo o comprimento A 
lingua preparada desta maneira, é servida com molho 
au graf.n, molho picante, molho italiano, ou de toma-
tes. Pode-.se também cosinhar em caldo em vez de agua-

S O P A DE A R R O Z . - Corta-se em pedacinhos e 
lava-se dois pés de alface e um pouco de azedinha-
Faz-se refo»ar estes legumes 11a manteiga nu gordura, 
juntando-lhes depois um litro de agua. e uma c-Iher 
liem cheia de arroz, já lavado; mexe-se bem e deixa-
se ferve.*, lentamente uma meia hora. X o momento de 
ir para ?. mesa. acrescenta-se uma colher de manteiga 

M O D O D E C O L O R I R OS M O L H O S C O M CHA-
R A M I í L — Para se fazer um molho escuro o melhor 
systema. é ter guardado um pouco de molho. Chara-
inel. Deita-se numa cassarola. 250 grammas de assu-
car e vai-se mexendo com uma colher de páu até o 
assucar ficar bem derretido. Deixa-se ferver de vagar 
deixando a colher de páu dentro que é para não derra-
mar e para mexer de vez em quando; logo que o as-
sucar tome tuna _ côr _ de castanha, junta-sc-ljie 
um litro de agua fria- Deixa-se depois esfriar, guarda-
se em garrafas o arrolha-so bem para servir quando se 
nrocisar. O molho deve ser feito a fogo frac 1 pari 
ficar com uma bonita côr. Quando se quer colorir mu 

molho ou sopa j 1111 ta-se-llies uma colher deste molho, 
cinco minutos antes de ir para a mesa. 

M O L H O A* H O L L A X D E Z A . — Toma-se 125 
grammas de manteiga fresca. Põe-se ao fogo uma 
cassarola com duas colheres de vinagre, um pouco de 
sal e pimenta e deixa-se ferver até o vinagre ficar re-
duzido á quantidade de uma colheirinha. Retira-se a 
cassarola do fogo, junta-se duas colheres de agita fria 
e duas gemas desmanchadas, tendo-se o cuidado de 
separar muito bem a gema das claras: leva-se a cas-
sarola ao fogo fraco mexeudo-sc com uma colher de 
pátt c assim que as gemas começarem a engrossar re-
tira-se do fogo e junta-se mais 20 grammas de mantei-
ga. mexe-se até que esta fica completamente derretida, 
volta ao fogo um minuto, junta-se mais 20 grammas 
de manteiga, retira-se ainda mais uma vez do fogo. 
junta-se outras 20 grammas de manteiga, assim se pro-
cedendo até que se tenha empregado 120 grammas de 
manteiga, fie 20 em 20 grammas: não se devendo jun-
tar nova quantidade de manteiga sem que a primeira 
esteja derretida-

P.OLO HAl- l íAXO. — Separa-se das claras dez ge-
mas que se deita em uma vasilha com 130 grammas de 
assucar c 100 grammas de amêndoas moidas. Hate-se 
isto com uma colher de pau. accrescentando depois (pie 
estiver bem batido um cálice de vinho do Porto, de 
Cognac, e depois as dez claras batidas cm neve. 1011 
grammas de pão torrado, moido e peneirado. Estando 
tudo bem ligado, vai para a forma uutada com mantei-
ga : assar em forno regular. 

P A L Í T O S F R A X C E Z E S . — Sete ovos batidos como 
para pão de lot. 250 grammas de assucar. 250 grammas 
de farinha de trigo, meia colheirinha de farinha de 
trigo, meia colheirinha de baunilha. P.ate-sc muito bem 
os ovos com o assucar junta-se a baunilha e mistura-
se levsincntc a farinha- Forma-se os palitos c colloca-
se em taboleiros de forma tintada com manteiga e polvi-
Ihados com farinha de trigo. Polvilha-se os palitos com 
assucar fino. Forno quente. Deve-se tirar do taboleiro 
enquanto quentes para não quebrarem e volta ao for-
no brando para torrar. 

P U X C H A* M O D A RUSSA . — Deita-se numa va-
silha própria uma ou duas garrafas de champagne. um 
ananaz fresco descascado e cortado em rodas finas, 
iunla-se meio kilo de assucar sobre o qual deita-se 
11111 copo de KTRSCH R H U M — ou Cognac. Lança-sc 
fogo c deixa-se arder até «pie o puuch esteja quente. 
Serve-sc este punch em copos, deitando-se em cada um 
uma roda de ananaz-

L A R A X J A D A . — Lava-se a casca de seis'laranjas 
e deixa-se de infusão em um litro de calda a 25 graus: 
ao caldo de (i laranjas junta-se o dc tres limões azedos. 
Passa-se a calda numa peneira dc seda. põe-se numa 
terrina juntando-se o caldo das laranjas. Mistura-se e 
deita-se numa sorveteira para resfriar ou numa vasi-
lha na geladeira. 

S O R V E T E D E A B A C A T E . — Descasca-se seis 
abacate:- de bom tamanho e passa-se por um passador. 
Ferve-se uma garrafa dc leite com uma fava de bau-
nilha e bastante assucar. Deixa-se esfriar, passa-se 
por um passador junta-se ao abacate e congela-se. 

Kl£ VISTA FEMININA 



Par is ! Capital do mundo ! Xessa im-

' . mensa cidade para onde convergem as atten-

ções (Io mundo, se abriga unia legião humana 

privilegiada nos cultos. All i <e exaltam a- artes, 

a literatura e sobremodo a belle/.a feminina ! 

Paris é 110 dizer de Racine Mauls a cidade dos mu-

seus e dos salõvs (1'arte. A mulher tem o seu maior 

culto nessa sublime capital, e então vemo- que a> 

mulheres dc todas as classes cuidam com particular 

carinho de sua pessoa. K' raro ver uma parisiense 

que não tenha uma cutis finíssima e se alguém iór 

aoi íeu toilette, (seja da aristocracia ou da plebe) não 

deixará de notar uma latinha de creme de cera puri-

ficado e um vidro do leite de cera purificado da 

Coc. C. P. Frank Llovd. 
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Uma instituição modelar e única em nosso Paiz: 
A nossa Exposição Permanente de trabalhos femininos 

Nossa saudosa fundadora, espirito onde as 

mais nobres aspirações se alliavam a u m grande 

senso pratico das necessidades da vida, ao orga-

tiisar, ha dez annos, o programma geral de nos-

sa revista reservou á parte pratica da educação 

feminina um lugar de destaque. 

Pensava ella, e com toda a razão, que em 

matéria educativa feminina não nos devíamos 

limitar ao exclusivo aperfeiçoamento do espiri-

to e do intellecto, mas antes, alargar, na medida 

do possível, o nosso campo de acção procurando 

proporcionar á mulher brasileira ao lado de 

uma evolução moral e espiritual u m preparo 

technico perfeito. 

Os lavores femininos como rendas, bordados, 

pyrogramia, estanho repousse, etc., mereceram-

lhe, assim, um especial cuidado. 

Para estimular a arte feminina em nossa pa-

tria, mister se fazia, paralelamente a demon-

strações theoricas da matéria feitas por inter-

médio das paginas da revista, uma instituição, 

com caracter permanente onde toda a mulher 

que dedicasse algumas horas do seu dia a esses 

bellissimos e úteis lavores próprios de seu sexo. 

pudesse expor ao publico os resultados de seu 

esforço. 

Foi partindo deste logico principio que nossa 

fundadora organisou então e estabeleceu an-

nexa á redacção da revista, a nossa "Expos ição 

de Trabalhos Femininos". Os resultados desta 

mostra de arte feminina applicada a objectos 

de necessiade domestica e portanto de uma uti-

lidade geral, tem sido até hoje os mais satis-

fatórios possível. 

Temos exposto em nossas victrines e vendido 

centenas e centenas de trabalhos de nossas leito-

ras e assignantes não só do nosso como dos 

mais longiquos estados da União. 

A grande imprensa nacional por varias vezes 

já se tem referido elogiosamente a esta nossa 

instituição, pondo em reievo o grande alcance 

da mesma como factor educativo e economico 

das famílias. 

Porque, ainda do ponto de vista da economia 

domestica deve ser considerada esta nossa, j á 

ígora tradiccional secção. Toda a dona de casa, 

ou moça solteira, tem sempre á sua disposição 

algumas horas do dia. Nessas horas de lazer, 

nada mais agradavel ao espirito feminino, que 

a execução de u m lindo bordado, de uma f ina 

renda ou de outra prenda qualquer, do genero. 

Entre a mulher e a renda, por exemplo, ha 

i subtil analogia da graça frágil e do encanto 

Jelicado e leve. 

O bordado, por sua vez, de uma belleza mais 

severa, mas egualmente encantador, n uma infi-

nita variedade de modelos, branco ou de côr, é 

um dos lavores femininos mais agradaveis de 

executar e de maior utilidade. Mas alem destes 

trabalhos que acabamos de citar temos o am-

plíssimo campo da indumentária branca e das 

peças para uso doméstico como por exemplo, 

roupas brancas, bordadas, para creanças c adul-

tos; enxovaes para noivas e baptisados; toalhas 

de mesa, com applicações; centros de mesa e 

guardanapos finos, etc.; emf im u m vasto e va 

riado mundo dessas lindas prendas, que podem sur-

gir dos frágeis dedos da mulher como ao podei 

de uma varinha marav i lhosa . . . 

Certo, em nossa Exposição de Trabalhos es-

tão representados, ainda, outros especimens da 

arte feminina, como pinturas a oleo e a aquarel-

la, pirogramia, trabalhos de seda, estanho re-

poussé, etc. Não são, porém, taes trabalhos, em-

bora finos e de indiscutível valor artístico, de 

fácil vendahlidade, como os bordados, rendas e 

roupas brancas, finas. 

Estes, por sua utilidade domestica são os 

mais procurados. 

Ora , esta consideração da fácil vendabilidade 

dos trabalhos expostos não deve ser posta á 

margem, pelas nossas queridas amigas, antes, 

deve entrar em linha de conta, pois que nosso 

intuito, ao organisarmos esta secção, foi tam-

bém, recompensar os esforços das exposito-

ras, pecuniariamente. 

Assim, dos trabalhos vendidos apenas dedu-

zimos a insignificante porcentagem de 10 

para as despesas com a manutenção da Exposi-

ção. 

E ' indispensável, porem, que todas as nossa? 

boas amigas collaborem comnosco neste senti-

do, enviando-nos trabalhos finos e perfeita-

mente acabados e que por sua natureza sejam 

de fácil vendabilidade. 

Bellas rendas, lindos bordados e roupas bran-

cas. Principalmente estas ultimas, para creanças 

e adultos, com applicação de bordados e renda. 

Pequeninos guardanapos e pequeninos pan-

nos, embora artísticos e finos, não teem a 

prompta collocação que teem aquelles trabalhos 

que acima citamos, e onde, egualmente, toda a 

mulher pode demonstrar seu f ino gosto artís-

tico, ao lado de seus conhecimentos technícos. 

Este anno é nossa intenção dar um grande im-

pulso a todas as nossas secções. Esperamos 

portanto, que a mulher brasileira, comprehen-

dendo o alcance destes esforços venha ao en-

contro de nossos desejos, collaborando comnos-

co, de tal arte, para que a arte feminina seja digna-

mente representada em nosso paiz. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
Em toda a estante de uma senhora culta e de bom 

gosto, nunca deve faltar certas obras instructivas, mo-
raes e de alto valor artístico, como ião as que temos á 
venda em nossa redacção e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção, podem ser lidas por se-
nhoras e muças, pois o critério com que juram csco-
Ihiaas obedece a mais rígida moral,  1à mais escrupu-
losa e racional sclecção. 

E S C R A V A UU R A I N H A , lindo romance publicado 
nas paginas desta revisia e que alcançou um exilo 
verdadeiramente extraordinário. Livro edificante peta 
sua alta concepção m oral, reúne a esta qualidade um 
sensacional enreao que prenda o interesse do leuur do 
principio ao fim, 

üm grosso volume nitidamente impresso, 4$000. 
A D U R D E A M A R . Um dos mais empolgantes ro-

mances da vida contemporânea, E' uma narruuva de 
amor, cheia de eptsodios commovedores. Profundo es-
tudo psychologicu, sente-se através de suas paginas im-
pressionantes, a intensa sensibilidade das ulmas a que o 
desuno aquinhoa com a "dor de amar". 

Preço do volume, 4ÇUU0. 

COLLECÇÚES E N C A D E R N A D A S D A "REVIS-
TA F E M I N I N A " correspondentes aos annos de 1918, 
1920 e 1921. 

As pessoas que não colleccionaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, 'e aquellas 
que tenham interesse em conliecel-os devem adquirir 
estas magnificus collecções que formam grossos e rico* 
volumes encadernados em percaltne em varias cones e 
com diseres a letras dourudas. '1 odas estas lindas e 
utUissimas collecçócs representam um bello e delicado 
presente de anntversario, além de ser completos e 
plendidos repositorios de tudo o que interessa não só 
a uma boa 'dona de casa, como toaa a senhora de fino 
gosto e esmerada cultura. 

Preço, 2o$UUÜ cada collecção. 

N U V A SE IVA . O melhor livro de contos para 
creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, de 
absoluta moralidade e altamente interessantes, sao estes 
contos de N U V A S E I V A a expressão do qiu melhor 
temos no gênero. Edição luxuosa, própria para prê-
mios escolares e pura presentes, ô$UUU. 

A E S P O S A D O SOL , romance da Gaslão Leroux, 
traduzido pela nossa distmcta patrícia iVtcola Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo interessan-
tíssimo, este bello rtmance vem alcançando um ruidoso 
successo. 

A traducção, rigorosamente estylisada é simplesmente 
impeccavel, pondo em evidencia os méritos da nossa 
intelligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 
F L U R E S D E S O M B R A , bellissima comedia em tres 

actos, de Cláudio de Souza, o festejado comediographo 
nacional. E' uma dus modernas peças de nosso theatro, 
que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em papel 
glacé com bellas illustraçòes e capa em trichromia, 
3$Ô(J0. 

EU A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia de 
Cláudio de Souza, um rins maiores successos do theatro 
brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em oplimo papel, 3$50U. 
A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro magní-

fico de Waldemar Boureis, que alcançou na Allemanha 
cerca de 400 edições. Obra de grande valor moral e 
altamente instruetiva. Um volume luxuosamente enca-
dernado, 4$000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . Um do.-> 

mais interessantes romances da grande escriptora alle-

mã, baronesa Ferdinun von Brackcl. A j k ü leitura 
empolga de principio ao fim, Traducção portugueza 
primorosa. Edição de luxo. Um grosso volume de ccrcit 
de X00 paginas, nitidamente impresso, proprio para pre-
sente:, íoyjoo. 

O LAR, magnífico romance de Paulo Keller, autoi 
dos inuis conhecidos e estimados na Allemanha. A tra-
ducção portugueza de Justuio Mendes c perfeita. 

Üm volume luxuosamente encadernado, pelo correio, 
incluindo o registro, 4$(JUU. 

O T E R R O R DU REJ, admiravcl romance da baro-
neza Von Krait (AitnaJ. E' uma das mais empolgantes 
obras no gênero. A acção de intensa dramaiicidade 
passa-se na época de llerodes, o terrível e sanguinário 
tetrarcha da Gahlca. Perfeitamente moral, pôde ser lido 
por qualquer senhora. Um elegante volume, ricamente 
encadernado, pelo correio, registrado, 0$UUÜ. 

A CASA A S S O M B R A D A , magnífico trabalho do 
nolavel jesuíta P. Pruncisco Pinn S. J. que tem alcan-
çado o mais ruidoso successo, graças a clareza de seu 
estylo e ao impressionante de seus episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com registro. 
6$0U0. 

J U S E P H I N A , lindo romance de Pranz von Seebur. 
São bellas paginas, da mais escrupulosa mural, sugges-
tiva e profundamente pensadas. Uma perfeita traducção 
portuguesa põe em evidencia os méritos desta obra co-
nhecida cm nossa literatura sob o titulo de o " Lyric 
do Valle". 

Um artístico volume, luxuosamente encadernado, in-
cluindo o registro, 0$5U0. 

NE 'MES IS . Esplendido romance de L. Haidin. Neste 
romance o autor nos apresenta os deslumbramentos dc 
Monte Cario, o famoso casino que tantos crimes e 
desatinos tem causadê, ao lado de um pequeno caso 
de amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio, 6$000. 

G U E R R A I Romance dc Prei Pedro Sinsis, ode c 
autor .10 lado de episodios comntovcdores, observados 
com justeza, traça com segurança numerosas scenai 
desse grande drama que foi a guerra curopca. 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 7$000; 
em brochura, 5$500. 

O F I L H O DE A G A R , romance de Paulo Keller, o 
fecundo escriptor que tão bem conhece a psychologia 
infantil e a vida das classes menos protegidas da for-
tuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; bro-
chura, 3$000. 

J O A N N A EYRE , maravilhosa obra devida á pena 
brilhante dc Charlole Brontc, (Currel Bell). A illustre 
escriptora inglesa baseou esta sua magnífica obra -em 
princípios instruclivos e domésticos. 

Um volume rica e luxuosamente encadernado, com 
mais de óüü paginas, 7$000; brochura, 6i>UüO. 

Q U A R T O L I V R O D E LE ITURA , obra didactica 
de grande merecimento, adaptada em numerosos esta-
belecimentos de ensino. E 1 um livro que se recominen-
da a todos os professores, pele clareza de sua exposi-
ção e perfeito melhodo evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$500. 
" UM R A M A L H E T E A ' V IRGEM , livro de versos 
io padre Alberto Sabmu d» Crus, publicado por occa• 
sião do centenário da nossa Independendo. 

E' uma magnífica coliecção de poesias que evidencia 
os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 200 paginas, nitidamente im-
presso em oplimo papel. 6$000. 
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Uma secçãü dc grande uti l idade: 
o nosso departamento de compras e remessas 

A "Revista Feminina" communica ás suas leitoras que 
está á sua disposição uma nota secção, destinada á compra 
e remessa de qualquer objecto, secção esta confiada a uma 
hábil profissional. Toda a correspondência que se relacione 
com este departamento deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço: "Revista Feminina" — Secção de encommendas — 
Rua Conselheiro Clirispiniano, 1 — São Paulo. 

Os pedidos de amostras devem vir acompanhados da res-
pectiva importaneta para a remessa e registro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, deve egual-
mente vir acompanhada do sello para a resposta. 

As cartas contendo dinheiro devem vir registradas, com 
valor declarado. 

O extraordinário desenvolvimento desta nossa secção 

<le compras e remessas: as cartas que de todos os pon-

tos do paiz, nos são endereçadas elogiando e reconhe-

cendo sua importancia, verdadeiramente excepcional, são 

outras tantas provas, de que bem acertamentc andamos 

instituindo-a, como fizemos, e dotando-a de^ todos os 

requisitos necessários a um perfeito funccionamento 

Para conseguir tal f im, não medimos sacrifícios 

nem despesas Mas por bem pagas nos damos ante a 

evidencia de sua utilidade, e o applauso de nossas que-

ridas leitoras e amigas do interior e dos Estados. 

D e facto, quantos e quantos inconvenientes^ podem 

ser evitados, fazendo as nossas leitoras do interior suas 

compras, por intermédio do nosso departamento de 

encommendas! 

Todos conhecem as enormes diff iculdades com que 

lueta qualquer pessoa que residindo no interior, queira, 

sem sc dar ao incommodo de uma viagem, fazer qual-

quer acqtiisição em nossa capital; são prejuizos e mas-

sadas de toda o rdem : 

Atrazos enormes na remessa, objectos inutilisados 

pelo máu acondicionatnento, ou differentes das amostras, 

preços augmentados consideravelmente, etc^ D e forma 

que muitas e muitas senhoras privam-se ás vezes de 

um qualquer objecto de grande necessidade, apenas pelo 

temor destes inconvenientes. 

Fo i com o intuito de evitar ás nossas leitoras e 

assignantes todos os prejuizos e diff iculdades desta 

ordem que em boa hora instituímos o nosso departa-

mento de encommendas. 

Po r intermédio desta secção, incumbimo-nos de toda 

e qualquer compra nesta capital e de sua respectiva 

remessa. 

Attendemos de resto; todas as pessoas que a nós 

se dirigirem para este f im, embora não sejam nossas 

assignantes, contanto que, ao fazerem seu pedido, to-

mem por u m anno a assignatura de nossa revista. 

Mas este importantíssimo departamento não se limi-

tará á compra e remessa de simples artigos commer-

ciaes. P o r intermedio dclle incumbimo-nos do despacho 

de qualquer requerimento, de pedidos de pagamento, de 

remoção, de férias, de averbamento de títulos e sua 

extracção; de recebimento de montepios e cauções dc 

l iqu idação; de apólices e seguros e. emf im de tudo mais 

que se relacione com esta ordem de negócios. 

Fazemos notar a todas as pessoas interessadas que 

não só nos encarregamos da compra e remessa de pe-

quenos obectos, como ainda incumbimo-nos da acquisi-

ção e despacho de moveis de qualquer estylo, louças e 

utensílios de cozinha; objectos artísticos e de decoração, 

como quadros, bronzes, bibelots, além de enxovaes para 

noivas, etc. 

O nosso orgão, sem o auxilio precioso de nossas 

amigas não seria o grande e extraordinário factor de 

levantamento moral que é. 

Devemos-lhes, portanto, toda a grat idão possível, 

e é devido a estas considerações, que dia a dia vamos 

introduzindo em nossa revista, reformas e melhoramentos 

quer do ponto de vista redectorial quer de immediata 

ut i l idade como este da creação do Departamento de 

Encommendas , que em seu genero é o único existente 

em nosso paiz 

FEMININA 

Um artíst ico vo l ume 
que não deve faltar na estante de uma 

senhora de bom gosto 
A S C O I J . K C Ç Ô K S l).\ " K K V I S T A K K M I X I X A " 

Rica e artisticamente encadernado, este volume da 

" Revista Femin ina " , onde sc conteem todos os números 

do nosso orgão, publicados durante um anno, não deve, 

absolutamente, faltar na estante de todas as pessoas dc 

f ino gosto, dc todas as donas dc casa, de todos amado-

res do livro. 

A leitora encontrará nclie, toda a matéria por nós 

publicada durante um anno. Temos, assim, todas as mo-

das, os figurinos, os modelos que durante esse lapso de 

tempo o espirito creador dos grandes costureiros, l ançou ; 

ahí está, illustrada por bcllos c nitidos clichês, toda a 

grande collecção dos nossos contos, maravilhosos de es-

tudo e de forma, pois são devidos á penna dos melhores 

cultores desse tão di f f ic i l quão interessante genero. E 

o que diremos de trabalhos femininos, como bordados, 

rendas, roupas brancas, etc.? 

Neste rico volume tem a dona de casa uma fonte 

incxaurivel de ensinamentos, de conselhos, de receitas, de 

modelos, de que poderá lançar mão para todas as neces-

sidades de seu lar. 

Receitas de cosinha; preparação de menus variados; 

lições praticas e demonstrativas sobre o arran jo de sua 

casa, sobre a disposição c ornamentação dos aposentos; 

verdadeiras prelecções sobre a confecção de trabalhos 

femininos, acompanhadas por centenas dc clichês repro-

duzindo as mais variadas especics de rendas, de bordados, 

dc tecidos, dc toalhas, de guardanapos, de tudo emf im 

que interessa uma verdadeira e boa dona de casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume os figuri-

u w e os modelos que, como já dissemos no principio, fize-

ram successo nos grandes centros de elegancia do mun-

d o ; a mãe, conselhos práticos e illustrados sobre a edu-

cação, a hygiene e o bem estar de seus f i lhos; a esposa, 

todos os elementos necessários para a perfeita organísação 

de uin lar moderno, confortável e attrahente, optimas re-

ceitas sobre questões de mesa e de indumentár ia; a moça, 

ensinamentos experimentados sobre toda a especie de tra-

balhos e misteres proprios dc seu sexo e edade, como se-

j a m lavores em seda; bordados em branco e a cores, 

rendas diversas, trabalhos sobre lacca, pyrogramia, esta-

nho repoussée, etc. 

R ica e luxuosamente encadernado, tanto se presta este 

nosso volume, a figurar numa estante de bom gosto, 

como pôde constituir um bellissímo e raro presente. 

Temos á venda, em nossa rcdacçâo e podemos remet-

ter immediatamente pelo correio, ás pessoas que nos pe-

direm, os volumes correspondentes aos annos de 1920, 

1921 e 1922. 

O volume, ricamente encadernado e cm grande formato 

custa apenas 25$000, o que quer dizer que, pela relativa 

insignificancia dessa quantia, toda a pessoa pôde ter em 

casa uma util e magnífica obra, digna de f igurar numa 

bibliotheca ou de servir para um presente de anniver-

sario, ctc. 

Os pedidos devem ser dirigidos á nossa redacçâo, — 

Rua Conselheiro Chrispiniano, n. 1, S. Paulo — sobrado 

— acompanhados da respectiva importancia em carta re-

gistrada, com valor declarado, vale postal ou cheque. 

Immediatamente ao recebimento da ordem faremos a 

remessa do volume, (ou volumes), perfeitamente acon-

dicionado. de forma a chegar intacto ao seu destino. 
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Dorme pacientemente, somno inútil , dentro de um 

pacote junta a outras velas idênticas, 

E ' cousa futil, pequena, barata, de somenos impor-

tância, á es-

pera, entre-

tanto, de sua 

hora de uti-

lidade, 

E m me i o á 

branca subs-

tancia do se-

bo, e spe r-

maccte, es-

t c a r i n a , a 

d e l i c a d a 

t r a n ç a d o 

p a v ) o sa-

iienta-se tão 

branco co-

mo a matéria que o 

envolve. 

apenas perceptíveis a ouvidos delicados, o canto aven-

turoso dessa vida de fulgor, exhalando o odor especial 

que a alguns olfactos causa prazer e a outros aborrece. 

Sua língua 

de c ha m m a 

treme, palpi-

ta, curva - se , 
e x p a n d e - s e 
d i s t e u d c - s e , 
sóbc adelga-

çada, queren-

do f u g i r á 

conquista do 

espaço m a s 

logo arredon-

da-se, achata-

se, b a q u e i a , 

tenta deitar-

se. para no-

vamente voltar á forma 

anterior de língua, l íngua 

Sm. Amclia de Oli-
veira Lima, nossa 
leilora c ntniga. de 
AlngAa Nova (Pa-
rahyba do Norte). 

Uma futura propugnadora do femi-
nismo, Sita. Luiza, f.llia de nossa cin-
baixatriz em S. José do Morro Agudo. 

as primei-

ras s o m -

b r a s da 

noite re-

c a e m so-

bre os la-

res humil-

des, uma chamma se communica ao pavio e o 

acccnde. Chegou o momento propicio em que 

a Veia patenteia seu prestinio. Começa a viver... 

O pavio perdendo a nivea côr, torna-se ne-

gro, a extremidade luzente e o í íuscante coin 

esse bri lho avermelhado, côr de braza, lembra 

o topazio de facetas redondas, encantadoras. 

Mas, muda essa forma constantemente: ora 

parece conter niyriades de olhinhos a forma-

rem um único, maior, propriedade de certos 

insectos 

Nas horas cm que ^ de serpente com a ponta 

' ' ~ ,0111 g u m e 

como o fíu-

nlial, sem-

pre pronipto 

a f e r i r , a 

devorar. 

Esta 1 in-

A ' 

Srta. Taulina Bruno, n w * 
amiga e leitora de Uberaba. 

Uma de nossas leitoras 
e am.jcas cm .Nl uuis, 

sr. Georgetle Sette. 

gua, porém, também se transmuta. Biparte-

se, é uma bandeira que tremula ao vento 

num áureo esplendor, collocada, como está, 

ao cimo de uin mastro, em caracter festivo; 

mas. essa se despedaça, se franja, rendillia, 

esfarrapa ao inf luxo do sopro mais forte 

que lhe desfaz o calmo encanto. Todo o 

movimento do 

q u e en-

xergam para todos 

os lados; ora pa-

rece um c a s l e l l o 

com torres de es-

tylos mult i formes, 

torres oscillantes 

ar, na Vela 

se repercute 

intensamente e dir-se-ía 

que o aspirar do zephiro 

lhe dá uma vida intima, 

pródiga de emoções secre-

tas que se refleetem nesse 

exterior illuminado. 

Ao mais leve sopro da 

A VÉLPl 

As famílias brasileiras. — D. Stella 
S. Coita uma de nossas boas amiRas 
e representantes, seu marido e filhos. 

•que se desdobram em outras torrinhas, 

« caem de repente, desfeitas — negro e 

desprezível borrão que se desmanclia cm 

cinzas. 

O pavio parece esquecido de sua pri-

mit iva côr e essencia deixando-se absor-

ver, encantado, por esta língua de fogo 

que o circunda como uma aureola rc-

•fulgente e triumphal, onde, primorosa-

mente, se debuxa a gamma das cores 

cardeaes. 

Crcpita cm estalidos de sensitivo go-

zo, como se desprendesse nesses sons, 

Uma feminista enthusiasU: 

Srta. Claudina Villela. 

Duas gentilissimas brasileiras que 
sTio missis let-ns e ami«m: 
D. Emilia MurMti*es e D. Alda 

Eurydlce. 

briza, ella treme, vacilla, zurzindo os 

ares, dardejando lampejos de ira. 

Solta minusculas faíscas em asso-

mos de desespero, contorcendo-se 

numa ansia dorida, mas a aura pas-

sa e cila se fica quasi immovel, 

produzindo sempre, na actividade de 

seu trabalho, raios beneficos, como se 

fôra um coração preso ao sentir 

.que lhe proporciona lances de an-

! gustia, seguidos de momentos de 

.branda felicidade. Mas . si a briza 

fsopra mais forte, ella se apaga, nSo 



Kl£ VISTA FEMININA 

resiste á fúria destruidora. Pcrém, essa extincção de 
sua luz é apenas um adormecimento que acordará á 
impressão da primeira chispa de fogo que se lhe com-
munique, tal como um sentimento que parece morto, 
mas ao primeiro clarão de esperança, se revela vivo 
e impetuoso para levar o ser a uma fatal consumpção. 

A Vela vive.. . Vida de luz que se derrama, se 
espalha proficuamente em deredor, diffundindo o bem 
de sua claridade, espancando as trevas apavorantes, ex-
celso desdobrar de existencia que se prodigaliza em 
lampejos luminosos para aclarar o desdobrar de outras 
existcncias. 

A Vela vive. Vida de luz, mas também de soffri-
mento, porque se vai diluindo em gotas — lagrimas 
ardentes, a chorar a angustia de uma pena de morte 
irremissivel. Fogo lento a queima, a absorve com sua 
língua sugadora e cruel. Ella se vai sumindo, morrendo, 
paulatinamente, neste holocausto igneo... 

Quando foi accesa começou a viver e também a morrer. 
Queimando-se, derretendo-se, evaporando-se, vai, neste 
anceio, dando-se aos outros, illuminando, bem fazendo. 

Só tem ella um momento de maldosa rebellião quando 
no estertor da agonia silente se promptifica a attrair, 
a matar, por uma lei inalteravel do destino, aos insectos, 
á mariposa innocente e incauta, que não resistem ao 
ànam poderoso de seu fulgor e nelle se vêm lançar 
e queimar inexoravelmente. 

No silencio, na solidão nocturna da insomnia dos 
enfermos de corpo e de espirito, quando se põem elles 
a divagar com a imaginação, pelas cousas visíveis e 
invisíveis, a procura de um balsamo suavisador ás suas 
dôres, de um lenitivo ás torturas das horas intermi-
náveis e tristes, em que o cerebro persiste em se 
lançar no oceano de rubescente tormento, é que a Vela 
mais proclama o seu bem. Communica á alma enferma 
o suave palor dessa luz tenue e subtil que, demonstra-

dora das cousas presentes, íhe segreda mysticas pro-
messas povoando de caricias alentadoras a sua solidão. 
E ' então que lhe abençoamos o prestigio, lhe bem-
dizemos a companhia prestativa que espanca as trevas 
portadoras de desalentos. Congratulamos-nos com cila 
pelo seu dom illuminador. Quando z accendemos ras-
gou-se o véo da cegueira que nos envolvia, despovoou-se 
o aposento de duendes que, na densa escuridão, ̂  como 
num abysmo aterrorisante, dançavam sua tortura indefi-
nida que é a indefinida tortura do espirito convulsionado 
pela dôr. A claridade sustém e levanta o animo aba-
tido em meio a desolação que o preme, e a Vela nol-ã 
dá, amena. Sem a Vela bemfazeja que seria a vida 
da pobre humanidade? A i l do miserável enfermo que 
na hora triste do penar, sósinho, luta, á espera de que 
um clarão, mesmo da lua, venha derramar sobre sua 
triste situação um pouco de luzl 

O único toco de Vela que possua representa para elle 
a pedra preciosa, fulgurante, de valores inestimáveis. 

A Vela é por consequencia a companheira imprescin-
divel da creatura. Rutila nas misérias e dôres, nas 
noites do rico e do pobre, do são e do enfermo. Com-
passiva, piedosa, afasta-lhes do leito os negrores sotur-
nos. Scintilla á cabeceira do vivo e do morto, e esse 
leva delia a ultima luz que vislumbrou no mundo, e 
a ultima impressão de contacto, ao espirar com a Vela 
na mão. E, atravez do pelo e das sombras impenetrá-
veis da noite eterna ainda illumina-lhe este derradeiro 
dia, em que o corpo espera na terra que se lhe abram 
de par em par as portas da eternidade. 

E a Vela vive consumindo-se, extinguindo-se, mor-
rendo, mas lucillando, bemfazendo. Vai nesta agonia 
lenta esplcndcndo-se em bênçãos de piedade, reftilpindo 
em reflexos de luz a bem dos infortunados, sentindo a 
consolação única de se consumir, de se derreter nim-
bada sempre de uma aureola de fulgor. 

E V O L U Ç Ã O O U R E G R E S S Ã O ? 
A proposito de certos exageros, aberrações, ou "inca-

pacidndes", que melhor se diria, de um nuclco de artis-
tas ultra modernos, eis o que dis em "Nucvo Mundo" 
José Francês, um critico de arte admiravel, de reputação 
feita não só na Hcspanha e nos países hispano ame-
ricanos como cm toda a Europa culta: 

" Dluise Cendrars ê um dos mais interessantes escripto-
res modernos; cheio de surpresas imaginativas apresen-
ta-se saturado, em mtiitos casos, de uma preparação ar-
tística africana. Sem deixar seu posto na vanguarda, pu-
blica obras de inestimável valor folklorista, como "An-
tologia negra", que contem grande numero de legendas 
cosmogonicas, feticliistas, históricas; contos csoticos, hu-
morísticos; provérbios, canções e danças dos negros, tudo 
isto selcccionado, escolhido dentre a matéria trazida á '.ti-
ro pa por missionários e viajantes. A arte negra preoc-
atpa a muitos artistas brancos. Desde o "ganguinismo" 
até ás cstylisações cubistas de Leger, sente-se que a sen-
sibilidade desses artistas descem cm busca da mais rudi-
mentar linguagem graphica. 

O que a Camille Mauclair parecia impossível, isto é, 
que um homem de hoje, um homemdo supercivilisado 
século XX degenere, do ponto de zrísta da esthetica, co-
meça a ser um facto, para todos aquelles que bem ob-
servam esta evolução... ao contrario.... 

Arte selvagem, instineto primordial de combinar linhas 
ou cores e de representar os objectos esquecendo a super-
posição de regras reveladas ao longo do tempo, é o que 
procuram realisar agora os artistas retrocedendo muito 
nas selecções estheticas. 

Prescinde-se, mesmo, do modelo real e effectivo que 
todo o artista, por habito ou por necessidades de tempe-

ramento colloca diante dos olhos, porem não reproduz na 
tela ou no gesso. O primitivista obstinado, prescinde do 
que vê para representar a imagem semicosciente da me-
mória, reproduzida por maneirismo. 

Esse habito de recordar unilateralmente os rythmos 
lineares, o chromatismo das coisas, com prejuízo da 
expressão, leva a simplificações e ornamentações como 
as dos negros, conservadas em certos museus etno-
logicos; isto, porem, de um modo externo, limitando-se 
aos arahescos ou ao colorido que para o artista da África 
ou da Oceania tem uma intima eloquencia, inaccessivel ao 
parodista europeu. 

LIVROS NOVOS 

IJa casa editora Monteiro Lobato & Cia., rece-

bemos os seguintes livros de recente publicação: 

"Disse...", do dr. Altino Arantes; "Memórias 

de um recruta", de Oszvaldo Barroso; "Através 

da Europa", de Affonso Lopes de Almeida; 

"O macaco que se fez homem", de Monteiro 

Lobato; "Dente de Ouro", de Menotti dei 

Pie chia, e, finalmente, "Sonho das Horas", de 

Violeta Denis. 

Todos estes volumes foram muito bem impres-

sos nas grandes officinas daquella casa editora. 
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As obras que recommendamos 
U M M A G N Í F I C O L I V R O : " D I S S E . . . " do Sr. ALTINO AfttNTES 

Ent re ais centenas de obras que veem a lume, 

periodicamente, e com que as "v i t r i nes " dos li-

vreiros, b izarramente se decoram, surgem, de 

quando em quando, a lguns livros de real valor, 

isto é, obras de pensamento e fôrma, onde 

se debatem e estudam problemas vitaes para a 

nossa nacionalidade, onde os autores, compene-

trados das verdadeiras necessidades da hora 

presente, não se expandem em lyrismos ingê-

nuos, ou pompeiam em refulgencias de inven-

ções verbaes, mas antes, procurando fazer obra 

de verdade, obra de estudo, de analyse, de pen-

samento, emf im , vão ao proprio amago das 

questões que de qualquer fo rma nos affectam, 

para, em conceitos de transparência, em doutri-

nas que a experiencia dos povos cristalisou, 

mostrar-nos a or ientação a seguir, as posições 

a assumir, as theorias a pôr em pratica na hora 

histórica que atravessamos. 

U m destes bons livros, é, certamente, o vo-

lume recentemente apparecido sob o t i tulo 

" D i s s e . . . " do D r . A l t i no Arantes . N ã o é uma 

obra de mera feição l iteraria, embora, como li-

teratura, possa ser considerada magníf ica. E ' o 

l ivro de u m pensador, de u m observador pon-

derado e calmo, que estuda, analysa, deduz, 

com segurança de processos, os vários proble-

mas, principalmente espirituaes, moraes e reli-

giosos que cabe á nossa geração resolver. 

Raça em u m dos períodos de sua historia, 

mais sérios, de ma i s transcendentaes conse-

qüências, nós temos necessidade dos orientado-

res, dos formadores de correntes espirituaes. 

dos creadores de valores moraes, tanto como 

dos mestres de energia pratica e applícada. A 

par de nosso progresso material , faz-se' mister 

a evolução menta l e o aperfeiçoamento das 

consciências. 

E o dr. A l t i no Aran tes neste seu bello livro 

é bem isto, é bem u m i l luminador de espíritos, 

um esclarecedor de consciências, um mostre 

perfeito do pensamento sem deixar, no entanto, 

um único momento , de ser u m estylista primo-

roso, u m observador sagaz, u m dialectico irre-

futável. Pr inc ipalmente no terreno da moral e 

da religião. 

Paginas admíraveis, por exemplo, onde a 

pureza do vernáculo hombreia, com a profun-

desa conceituosa dos pensamentos', são aquel-

las do discurso proferido na Camara dos Depu-

tados, na sessão de 6 de J u l ho de 1907, em de-

fesa da manutenção de nossa legação jun to á 

Santa Sé, de que a seguir transcrevemos um tre-

cho : 

" N ã o queiramos arrancar á Patr ia e á Repu-

blica a hora de paz operosa e fecunda, de que 

desfructam e que lhes esiá permitt indo crescer, 

prosperar e elevar-se á altura dos seus grandio-

sos destinos continentaes. 

Que dessa ró ta amp la e magestosa, por onde, 

e m boa hora nos enveredaram o patriotismo dos 

nossos governos e a orientação esclarecida do 

eminente d ip lomata que tão notáveis serviços 

está prestando ao Brasil , na direcçao das suas 

relações exteriores, não nos venham desgarrar 

as exaggeradas preoccupações de intransigência 

doutr inar ia , e nem os descabidos escrupulos de 

u m laicismo systhematico, que a Naçáo formal-

mente repudia, e que, por mais de uma vez, 

t e m condemnado pelos legít imos orgãos da sua 

vontade e da sua soberania . " 

Por todas estas razões não vacilamos em re-

commendar aos nossos leitores esse esplendido-

livro do .ex-presidente de São Paulo. E ' uma 

obra que deve ser lida e meditada por todos, 

principalmente por aquelles que iniciam os pre-

lios da vida, ainda sem uma orientação hem 

diff inida, do pon to de vista espiritual, sem um 

lastro sufficiente de pensamento, que possam 

oppor ás contradições dessas correntes doutri-

nárias que actualmente trabalham a alma dos 

povos. 

A lém disto o volume foi magnificamente im-

presso nas officinas Monte iro Lobato & Cia... 

desta capital, e com constituir um bello orna-

mento de estante, está, quanto ao preço, ao al-

cance de todos, pois custa apenas 8$000. 

A todas as pessoais que o desejarem podemos; 

remettel-o incontinente. pois dado o seu va!orr 

quer do ponto de vista literário, quer do pura-

mente educativo incluímol-o entre as obras que 

se vendem nesta redacção, na certesa de que tal 

fazendo trabalhamos para a diffusão da boa 

leitura, para a divulgação de obras de mereci-

mento, e, portanto, para o soerguimento moral, 

espiritual e esthetico dais- novas gerações. 

Os pedidos desta excellente obra podem ser 

dirigidos á nossa redacção, — Rua Conselheiro 

Chrispiniano, N.° 1, São Paulo, acompanhados 

da respectiva importancia de 8$000, e mais dos 

sellos para a remessa sob registro postal. 
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A VIOLETA 
l T R E C H O D O LIV-RO I N É D I T O U I D Y L L I 0 3 S E = ? T A N E J 0 " D E F. M O N D I N O ) 

VIDA INTIMA 

Francisco Mondino c... familia na hora do almoço. 

Julgamos será grato ás nossas gentis leitoras re-
produzir um trecho do capitulo " A Violeta" extrahi-
do da obra ainda inédita I D Y L L I O S E R T A N E J O 
(Dez annos no sertão) de Francisco Mondino. A sug-
gestiva narração repleta de epísodios e aventuras 
próprias do sertão prende a attenção do leitor e trans-
porta seu espirito naquellas immensas e mysteriosas 
regiões. 

Muitas das aventuras são acompanhadas pelas re-
lativas photographias. 

— E como acabou a infeliz freira? Onde está ago-

ra Soror Violeta, quero dizer, Soror Fiorentina? 

— Continuamente, ella pedia' á Superiora que a 

mandassem ao sertão, em alguma missão de catache-

se dos selvicolas, ou aos hospitaes infantis; e por 

fim o seu desejo foi satisfeito. Agora, acho-se em 

Pekim. no hospital de crianças chinezas que os es-

trangeiros custeiam. Com quanta pena, com quantas 

saudados delia, recebi estas noticias, á minha chegada 

a Cuyabá! 

— Ao que vejo, a pobre irmã era uma violeta de 

nome e de facto. Você conhece as violetas? 

— Tenho-as visto pintadas e bordadas no Collegio, 

mas nunca ao natural. 

No entanto, temo!-as aqui, como em todo o mun-

do; mas, como não são muitas, e aquellas poucas que 

ha procuram a penumbria, o silencio, a solidão, assim 

parece que não as ha. Tcmol-as aqui também, como 

em todo lugar onde germinam sentimentos puros, 

sãos. . . até mesmo neste sertão. Direi mais: c muit© 

mais fácil encontral-as fóra das cidades do que nel-

las, porque o ar viciado dos grandes centros povoa-

dos faz com que as violetas não se achem lá muite 

a seu gosto e murchem em pouco tempo. De facto: 

você não as encontrou no Jardim Publico de Cuyaba, 

onde ia passear aos domingos. Terá visto só flores 

altas, preoccupadas em chamar a attenção da gente; 

flores altivas, provocando a admiração dos transeun-

tes, ao mesmo tempo que fingem dcsprezal-a; t flo-

res apparatosas, entretidas cm alegrar a vista do» 

civilizados. Todas ellas erguem para o alto as suas 

pétalas vistosas, para que seu perfume possa espa-

lhar-se em todo o redor, e o vento possa leval-o o 

mais longe possível, esse vento que cilas, maliciosa-

mente, invocam para que lhes torne mais adherentes 

ao corpo as ultimas folhinhas que ainda lhes restara 

c, assim, poderem exhibir as suas linhas magistraes, 

as suas encantadoras fôrmas, em toda a sua fasci-

nação provocante. A violeta, não. Essa, occulta nos 

tufos verdes, que a modéstia perfumou, as pétalas 

escondidas pelas folhas protectoras, esforça-se para 

deter o hálito aromatico, não só porque ellc poderia 

trahir a sua presença, mas também porque ella quer 

esse perfume todo para si, só para si, e para a fa-

milia que a cerca. 
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P O M A D A O N K E N 
)E Ei íR( 

E' M O R R E R UM POUCO... 

REiB íUVE^EGEK 
E' PROLONGAR A ALEGRIA DE V IVER ! 

EXPERIMENTAE, POIS, O MARAVILHOSO PREPA-
RADO, QUE, AFUGENTANDO QUALQUER SIGNAL 

DE VELHICE, DAR-VOS-HA 
B E L L E Z A E J U V E N T U D E 

Lie. pelo D. N. sob n.°« 1200 a 1203. 
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Da graça e da bellesa 
Q u e o exercício e a dieta const i tuem os me-

lhores reniedios contra a gordura em demasia é 

u m facto tão conhecido que ocioso se torna re-

petil-o. Mui tos "magaz i nes " e revistas t ra tam do 

assumpto. 

N o emtanto, rara vez deparamos com J d e a s 

acerca de como adquir ir a energia, a resolução e a 

paciência necessarias para se obter bons resulta-

dos na pratica de a lguns desses methodos re-

commendados. 

Estes tres elementos são de resto imprescindí-

veis em se tratando da cul tura da bellesa. O êxito 

que alcancem nossos esforços para o embellesa-

mento da pelle, do cabello, das mãos, depende 

muito mais do que ju lgamos do estado mental 

em que nos achamos ao realisal-os. Mu i t o s me-

thodos bons fracassam por emprehendermos-los 

sem intelligencia e verdadeiro enthusiasmo. O s 

primeiros passos que se deem para melhorar ou 

corrigir as condições physicas devem ser dados 

deliberadamente e com a f i rme intenção de per-

sistir e não como geralmente se faz, por u m im-

pulso momentâneo. A melhor mane i ra de praticar 

exercicios gymnasticos, não sendo ao ar l ivre é 

diante de u m espelho. E m pr imeiro lugar pode-

mos, assim, notar a correcção com que os exe-

cutamos. em segundo observaremos as melhoras 

que paulatinamente vão se apresentando, o que 

constitue u m valioso estimulo. 

Quando ao f im de alguns dias ou semanas no-

tamos resultados satisfactorios, as tentações que 

nos assaltaram durante esse tempo desapparecem, 

e temos a grande alegria de ver r ea f f i rmada de-

finit ivamente a nossa certeza. 

O s cuidados com o cabello e a pelle, com u m 

pouco de imaginação podem const i tuir t ambem 

u m a distração mui to agradavel. 

O processo actual de tratar as unhas e con-

servar as mãos macias por meio de- applica-

ções de cremes é u m pouco fa t igan te ; é mais 

fácil esperar que nossas mãos se tornem abso-

lutamente feias para então correr a u m a "man i-

c u r e " ; quando se pense, porem, t udo o que nos-

sas mãos podem exprimir e todo o encanto que 

podem representar, teremos a constancia suff i-

ciente para dedicar-lhes todos os dias a lguns mi-

nutos de attenção. 

Com u m pouco de cuidado, apenas, podemos 

conservar sempre bellas as nossas mãos . 

D o cabello pode-se dizer o mesmo que das 

mãos. Nada valorisa mais a bellesa femin ina que 

u m a bella e bem tratada cabelleira. N o entanto 

quantas e quantas mulheres descuidam seu ca-

bello, esquecidas de que essa parte de sua bellesa 

representa u m de seus melhores encantos! Cada 

C A B E L L O S 
UMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUSTOU 

200 CONTOS DE RE'IS 

A Loção Brilhante é o melhor especifico para as af-
fecções capillares. Não pinta porque não é tintura. Não 
queima porque não contém saes nocivos. E ' uma fórmula 
scientifica do grande botânico Dr. Ground, cujo segredo 
foi comprado por 200 contos de réis. 

E ' recommcndada pelos principaes Institutos Sanitá-
rios do estrangeiro, c analysada e autorisada pelos De-
partamentos de Hygiene do Brasil. 

1.° — Desapparecem completamente as caspas e af-

fecções parasitarias. 

2.° — Cessa a queda do cabello. 

3.® — Os cabcllos brancos, descorados ou grisalhos, 

voltam á sua côr natural primitiva sem serem tingidos 

ou queimados. 

4.° — Detcm o nascimento dè novos cabellos brancos. 

5." — Nos casos de calvicie faz brotar novos cabellos. 

6.° — Os cabcllos ganham vitalidade, tomando-se lin-
dos e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é usada pela alta sociedade de São 
Paulo c do Rio. Encontra-sc á venda cm todas as dro-
garias, pharmacias e per fumar ias dc primeira ordem. 

Approvada pela D . N . S . Publica sob n* 1213, em 

6-2-923. 

mulher deveria estudar a naturesa de seu cabello 

e depois dessa operação pre l iminar seguir u m tra-

tamento apropriado. E ' preciso termos presente 

que u m tratamento constante e bem orientado, por 

meio de completa l impesa, massagens com un j 

tonico conveniente etc., p roduz resultados ver-

dadeiramente maravi lhosos. O mesmo cu idado 

intelligente e constante devemos ter para com os 

dentes. O limpal-os, d iar iamente, com a escovi-

nha, e a lguma pasta ou creme recommendavel é 

condição essencial de sua boa conservação. A s 

pessoas cuidadosas adoptam este methodo n ão só 

todos os dias mas mesmo a inda depois de cada 

refeição. 

Cremes, loções e tonicos f o r am usados em to-

dos os tempos. H o j e em d ia vo l tam a ser prati-

cados alguns methodos antigos, melhorados e sim-

plif icados pela sciencia moderna , entre elles o 

celebre tratamento do barro, que se tem genera-

lisado bastante e cu j a appl icação est imula os 

musculos faciaes dando á cutis u m a apparencia 

f i rme, compacta e suave. 

A mulher moderna tem á sua disposição cem 

meios e processos para a conservação de sua bel-

lesa. N o entanto n ão deve esquecer u m delles, 

onde não entram cremes nem massagens nem 

loções de especie a lguma e que vem a ser o cui-

dado da própr ia saúde e o cult ivo de seu espirito, 

dois factores de bellesa verdadeiramente incom-

paraveis. 



AS NOVIDADES SENSACIONAES 

Uma verdadeira machina de fazer dinheiro 

Surgiu um dia uma machina complicada para fazer 
pontos cm linha, machina relativamente simples para 
a sua época, portátil, dc preço razoavel, de fácil em-
prego cm casas dc familia. 

— Era a machina de costura. 
Ella proporciona a qualquer pessoa a possibilidade 

de produzir em unia hora o que até então exigia lon-
gas horas de trabalho fastidioso e vigílias sem nume-
ro. Quanto dinheiro proporcionou aos seus adeptos! 
quantas fortunas ella fez ganhar 1 

A machina de costura é, no entretanto, APENAS 
U M A M A C H I N A A U X I L I A R ; ella não produz: liga 
apenas tecidos já fabricados. 

Quaes serão, portanto, as vantagens e possibilida-
des dc uma. machina P R O D U C T O R A de tecidos 
igualmente pratica, igualmente ao alcance dc todas as 
famílias, seja pela sua simplicidade, a sua facilidade 
de transporte ou o seu preço razoavel? 

A B S O L U T A M E N T E S E M P A R ! 

Pois esta machina já existe. Esta nova "Fada Ca-

seira" está dando punhados de ouro, está proporcio-

nando a realização de sonhos de bem estar, qu • pa-

reciam irrealizaveis ha mezes atraz. 

no mesmo sentido, produz a fôrma desejada, refor-
çando-se o tecido nestes dous logares coni um se-
gundo fio. 

S U P E R I O R I D A D E INCONTESTÁVEL 

A machina F A I R Y , se bem que machina denomi-
nada "caseira" devido, tanto á facilidade com que é 
manejada, como ao pouco espaço que exige e ao facto 
de poder ser movida a mão é, sob todos os pontos de 
vista da producção, uma machina de verdade, cuja su-
perioridade sobre todas as machinas chamadas "dc 
fabricar" é INCONTESTÁVEL. 

O trabalho que ella produz só é inferior cm quanti-
dade, quando movida á mão, mas este facto redunda 
cm maior perfeição no fabrico. 

Não j f pôde comparar a rcsistcncia dc um par de 
meias ncüa fabricado com o resultado da rapida pro-
ducção das machinas cujo fim principal é produzir em 
quantidade. E' o segredo da fácil collocação dos pro-
duetos da F A I R Y , dos altos preços que alcançam. 

Quando movida a motor, a FA IRY , pela sua sim-
plicidade. rcsistcncia c mecanismo patente, ainda pro-
duz tecidos e trabalhos característicos em belleza. re-
gularidade e rcsistcncia, que são os seus predicados. 

G A N H A R D I N H E I R O ! ! ! 
T R A B A L H O H O N E S T O , F Á C I L , R E M U N E R A D O S , E M C A 5 A 

M E I A S F I N Í S S I M A S , Y M s ) 

Tecidos, roupas, gravatas, bonets. camisas, etc. J r „ ' 
'Resultados garantidos (A MACHINA TEM 10 MEDALHAS EDIPLOMAS) / 2 P R f l C A 

LUCROS EXTRAORDINÁRIOS TirÁDENTES 
PREÇO AO ALCANCE OE TODOS. PABO EM POUCO TEMPO PELA PRÓPRIA 1 L U 

MACHINA. EXPERIENCIAS. INFORMAÇÕES, VENDAS. STOCK DE MACHINAS E FIOS, Plfl n F .liNFIPfti 
ENSINO POR LIVRO OU NA ESCOLA DOS REPRESENTANTES MW UC UWIIUN^J 
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Esta machina é a machina Home Knitting Machinc 

" F A I R Y " (Machina Caseira de Malharia) com a 

qual uma crcança, mesmo dc dez annos, consegue 

fazer perfeitamente quaesquer tecidos de malha, des-

de um par de meias até vestidos inteiros. 

Ella não exige nenhum conhecimento technico, não 

mais dc que a simples machina de costura; custa 

pouco, não occupa mais espaço do que a machina de 

costura de mão, c apezar dc trabalhar com 180 agu-

lhas, que permittem o fabrico dc um tecido extra-re-

sistente e bello, nem uma agulha é enfiada á mão 

nem ha a complicação da lançadeira, e da tensão da 

linha das machinas dc costura. 

F A C I L I D A D E DO T R A B A L H O 

O trabalho se resume em dispor as agulhas conve-

nientemente, virar a manivella e fiscalizar a marcha 

do fabrico; mais nada. 

Para o calcanhar e ponta das meias, um simples 

movimento dc vae-vem, ao envez de girar a manivela 

Assim, pois, é com o maior prazer que endossamos 
particularmente os conceitos que já correm mundo, a 
respeito dessa extraordinaria machina, sendo o nosso 
maior desejo que V. S. verifique "dc visu" o quanto 
ficamos aquém da verdade nas informações pres-
tadas. 

Corte este coupon e remctta para VAN & CIA., 

Praça Tiradcntes, 72, Rio de Janeiro, ou á Directora 

da Succursal da "Revista Feminina", Avenida Rio 

Branco, 147 — 1.° andar — Rio de Janeiro. 

REVISTA FEMININA 

Queiram enviar-me catalogos e preços das machi-

nas " F A I R Y " . 

N O M E 
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A necessidade de obede-
cer a essa voz mysteriosa que 
grita dentro de nós: Creia! 
é a mais forte mola que im-
pelle o homesa. Desde o ar-
tista que trabalha o mármore, 

até o lavrador qoe cultiva c solo, 
cada qual deseja aear alguma 
coisa, dar vida a alguma coisa, 
tirar alguma coisa do nada; e a 
esse esforço collectivo deve-se a 
belleza, o conforto, a civilisaçio. 

Mas, no meio da luta, assalta-
nos um insidkno inimigo que 
destroe todas as energias: — a 
dor physica. 

Por felicidade a «ciência moderna qne "creia" sem cessar para o bem 
da humanidade, encontrou o remedio par excellencia: a CAFIASPIRINA. 

Cedem á sua rapida acçSo as dores de cabeça, garganta e ouvido, as 
nevralgia», os resinados, etc. 

E, além cÜmo, o único analgésico que offerece a enorme vantagem de 
libertar o orgamano do abatimento resultante das dores muito fortes, doe 
excessos de trabalho intellectual e do abuzo de bebidas alcoolicas. Os mé-
dicos preferem hoje a CAFIASPIRINA não sómente pela sua 
extrema efficacia como pelo facto de nSo affectar o coração. 

Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes (BAYEF 
de uma dose, um e outro» identificados pela Cruz Bayer. 

L C 52 Bz. Sne I 
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A melhor garantia da família 
E* ÍNCONTESTAVELMENTE UMA APÓLICE DE SEGURO DE 

VIDA DA 

Í É S U I v A M E R I C A " 

F U N D A D A E M 189S 

66 MIL CONTOS DE RÉIS 

E ' O A C T 1 V O A C T U A L D A 

"SUL AMERICA" 
97 MIL CONTOS DE RÉIS 

R E P R E S E N T A M O S P A G A -

M E N T O S F E I T O S A S E G U -

R A D O S E S E U S H E R D E I R O S 

M A I S D E 

25 MIL CONTOS DE RÉIS 

C O N S T I T U E M A S U A R E -

C E I T A A N N U A L . 

A APÓLICE DA 

" S U I â A M E R I C A " 

"SUL AMERICA" 
1 5 , R U A B I T T E N C O U R T D A S I L V A , 15 

R I O D E J A N E I R O 

( SE 'DE PROV1SOR IA durante a reconstrucçlo da CASA M A T R I Z A ' R U A DO O U V I D O R ) 
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P R E O C C U P A Ç Ã O D O F U T U R O E D A F A M Í L I A . 
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Como salvei onlras esposas da miséria 
CONTAMDO-LH ES MINHA PRÓPRIA HISTORIA 

Naquelle domingo — lembra-me como se. fosse 
hoje — Arthur» que sahira d*e casa, ao romper d'alva, 
para o costumado treino da guarn ição do yole que 
ia defender as côres do seu Ciub nas grandes Re-
gatas do anno, regressou um tanto fat igado e in-
disposto. (Jueixava-se de forte dor de cabcça e disse 
ter sentido calafrios. "Resfriei-mc", dibse-me elle; e 
assim me pareceu também. 

Meu marido nunca havia estado enfermo, nem eu 
tampouco. Ambos éramos fortos e sadios, com todo 
o vigor e saúde que consti tuem o privilegio dos 30 
annos. Na manhã seguinte, A r t hu r não experimen-
tava melhora alguma. Comecei, por isso, a preoc-
cupar-me- O nosos ant igo medico — que assistira 
ao nascimento de cada um dos nossos trcs filhos, 
— chamado avel-o, confirmou o meu pessimismo. 
Tratava-se de uma pneumon ia . . . N o domingo se-
guinte, estava eu viuva, com tres filhos a meu car-
go. Esse golpe, imprevisto, me perturbou tão pro-
fundamente os sentidos que, a té depois do enterro, 
não me apercebi de nada. nem sequer de corres-
ponder aos testemunhos de sympathia e condolência-

Vin te e quatro horas depois de me levarem para 
sempre o meu amado Arthur , recebi a visita do 
Dr . Moraes, velho celibatario e mu i to nosso amigo, 
que sempre demonstrara utn interesse paternal pela 
nossa sorte. Offereceu-me os seus servioçs pro-
fissionaes para o caso de eu delles necessitar. Não 
ignorava eu que o meu estado exigia umas certas 
formalidades logaes, e acceitc-i agradecida. E ' com 
emoção que ainda me recordo desse bom velhinho 
que naqueüe momento aff l ict ivo cooperou para sua-
visar a minha dôr. 

Pouco tempo levamos para examinar os papeis de 
Arthur, guardados naa secretaria que ambos usava-
mos indistinetamente. Havíamos comprado uma 
casa. obr:gando-nos a pagar o seu custo por men-
salidades- Nenhum outro recurso me restava senão 
a dita casa e . . . a divida contrahida. N ã o t inha 
Ar thur nenhum seguro. Convencida do meu infor-
túnio. pensando nos meus filhos, produzia-me sérios 
transtornos a penosa situação em que me achava. 
A intensidade da minha dor augmentava ao consi-
derar que. provavelmente, sobre m im recahia a res-
ponsabilidade de semelhante falta ou negligencia. 
Purgava na minha pessoa e na de meus adorados 
filhos a idéia tola — mant ida por tantas mulheres, 
segundo me comprovou a experiencia — de oppôr-
me ao seguro de vida, não precisamente por consi-
deral-o máo, mas por não querer admi t t i r que fosse 
applicado ao ser que mais estimava. A m i m se me 
afigurava, quando propunham ;i Ar thuh que adqui-
risse uma apólice de seguro, que jamais poderia 
tocar num dinheiro que chegava ás minhas mãos 
como consequencia immediata da mor te do meu 
esposo. 

Nunca me occorrera antes que o d inheiro do se-

guro era simplesmente a cont inuação de um orde-

nado. pago em uma ou em varias quotas — á esco-

lha do interessado — depois que phsicamente dei-

xasse de grnhal-o aquellc que assim contractou a 

referida operação. Faltaram-me até então, para isso 

comprehender, a lucidez c a reflexão necessarias-

Sc, em vida de Arthur, tivesse podido encarar o se-

guro de vida sob esse seu verdadeiro aspecto, elle 

teria realisado um seguro, que representaria um dos 

-tantos meios — o mais transcendental, talvez — de 

proteger sua pequena família e de proteger-se a si 

proprio , em sua velhice, se a att ingisse. 

O meu esposo era empregado em u m escriptorio 
commercial e viviaiuos do seu ordenado. Ganhava 
o bastante para termos um lar com todo o conforto 
e ainda permittirmo-nos alguns luxos. Depois da 
sua morte, porém, e pagas as contas de todos os 
mezes, verifiquei que não d ispunha senão de a lgum 
dinheiro que sobrou do ordenado do mcz que me 
mandou o chefe da casa onde A r t h u r t raba lhava . 
A fo ra isso, achava-me absolutamente sem recursos 
para manter o educar os meus fi lhos e sustentai-me, 
durante os longos annos que decorreriam antes que 
elles se encontrassem capazes .para a lueta pela 
vida. E, que sabia eu fazer? [Havia recebido boa 
educação e t inha certos predicados. O enxoval dos 
meus filhos e os meus proprios vestidos, quasi tudo 
era obra minha. Mas, n ão fa lando nestas m inhas 
fielizes disposições para a costura, n ã o via —• nos 
primeiros dias terríveis da viuvez — quaes das mi-
nhas faculdades ou aptidões poder iam ser traduzidas 
em determinado valor monetár io . 

Resentia-me da falta de preparo universitár io. Fre-
qüentara unicamente o collcgio vários annos. Per-
dera meu pae na minha infância e m inha mãe falle-
cera pouco depois de me haver casado. Meus f i lhos 
e eu encontravamo-nos, pois, na mais dolorosa so-
l idão. Passava as noites sumida em profundas me-
ditações, procurando a lguma solução favoravel . Rca-
lisava supremos esforços, recorria a toda m i n h a 
experiencia para vencer em tão duro transe. Evo-
cava os casos de viuvas que, em s i tuação idêntica, 
bata lharam com intelligeneia, perseverança e valor 
até delia se sahirem airosamente. Afigurava-se-me 
que aquellas mulheres — aos meus olhos, excepcio-
naes — possuíam alguma qualidade que as conver-
tia em invencíveis, ao passo que leu — no meu modo 
de ver — não posuia nenhuma. 

Nessas prolongadas horas de insomnia , reprodu-
zia-se em m inha mente um episodio que me pareceu 
triival na época em que se deu e que, ao renoval-o 
pela memória e pela retina, adqu ir ia suas propor-
ções verdadeiras. Seis mezes a t raz — em uma noite 
do mez de Janeiro — estavamos j un tos A r t h u r e 
eu na sala d'e jantar a conversar alegremente, quan-
do elle me communicou que o representante de uma 
Companhia de Seguros lhe offerecera uma apó-
lice. A o relatar-me isso, poz-áe a rir. Comtudo , 
considerava bom o negocio do seguro, a inda que 
preferisse deixal-o para mais tarde, af im de pagar 
algumas outras quotas da nossa divida da casa. 
A l ém disso tni homaseimsvtaatcç,( M B F Y H M H 
A l ém disso t ínhamos em vista a acquisição de u m 
automovel barato, que constituía o nosso sonho dou-
rado- De modo que me conformei com o critério 
de meu esposo. Por outro lado — por que não 
confessar a desgraçada idéia? — eu ju lgava o di-
nheiro proveniente do seguro como dinheiro de san-
gue. A culpa da minha insolvancia, portanto, tinha-a 
eu, visto que para o meu marido o seguro era u m 
bom negocio. A m inha ignorância e a m inha su-
pertição me levaram a essa situação que me pri-
vava de tranquil l idade. 

Uma noite no meio de cogitações angustiosas, 
veio-me a idéia que havia de ser a m inha salvação 
e a de meus filhos e que foi a or igem t ambém de 
se terem salvado dezenas de mulheres. Espero — 
e ardentemente formulo votos neste sent ido —• que 
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ha de salvar ainda a milhares mais. Para esse fim 
publ ico as presentes notas. 

Da m inha grande dôr nasceu tal idéia, súrgir.do 
ante a seguinte pergunta : — " P o r que não faria 
eu — mulher intensamente penada — todo o possí-
vel para evitar que outras mulheres se achassem em 
triste situação, idêntica á m i n h a ? " Bastária contar-
lhes minha historia e provar-lhes, com ella, não só 
a conveniência como a urgente necessidade de agi-
rem discretamente para evitar um desenlace tão fu-
nesto quanto o meu e ao qual t.odas estão expostas. 
E, em_ seguida, formulei a m im mesmo outra inter-
rogação : — " P o r que não podleria eu, fortalecida 
pela desgraça, cffectuar alguns seguros sobre a vida 
de outros esposos, qu içá tão bons, tão generosos 
como o meu pobre A r t hu r ? Ignorava se essa idéia 
e m original, ou somente original para mim. — " J á 
tieria sido ella levada a effeito por meio ana logo? " 
— "Ter-se-iam rcalisado tentativas sem êxito sa-
t i s fac tor io?" N ã o o saiba e propuz-me averiguar. 

No dia seguinte» cedo, sahi de casa, deixando os 
pequenos com a creada. Visitei em seu escriptorio 
o Dr. Moraes e solicitei seu conselho. Carinhoso e 
nobre, o bom : ancião disse-me que não lhe era dado 
aconselhar-me com p'ericia sobre o assumpto, mas 
que, entretanto, achava-se em condições de me pôr 
em contacto com pessoa idônea e de influencia. Essa 
pessoa era o Director da uma das grandes Compa-
nhias de Seguros de V ida que operavam na cidade 
onde vivíamos. Acceítei a offcrta e prosegui nas 
minhas investigações. Falei com o al ludido Dire-
ctor e com vários funccionarios da Companhia, que 
me in formaram j á ter uma congenere ensaiado agen-
tes femininos, mas que nenhuma dessas agentes se 
havia especialísado, por assim dizer. Decidi que 
o meu plano consistiria em ver primeiro as esposas. 

De minhas dil igencias matu t inas resultou a co-
lheita de numerosos dados, de uma grande quanti-
dade de l iteratura sobre seguros de vida, de muito 
materia l de propaganda e informações e de quanto 
me interessava conhecer com -respeito á tarefa que 
me propunha fazer minha . Quantas horas do dia 
me restavam livres, e não escassa parte das da noi-
te, dedicava-as eu ao estudo daquella messe de lei-
tura que havia accumulado. Depois, voltei a pro-
curar o Director da Companh ia a quem o Dr . Mo-
raes me haiva apresentado. Expuz-lhe o meu plano 
de campanha, queelle ouviu attentamente^ Estava 
eu tão enthusiasmada que .certamente devia ter-lhe 
interessado a minha solida convicção, exposta com 
abundancia de palavras e gestos. Mezes_ depois de 
eu haver estreado, conservava ainda na visão o sor-
riso que i l luminava o seu rosto ao escutar-me-

Quando conclui m inha peroração, o Director con-
t inuou guardando silencio, emquanto - - com um ges-
to que lhe era propr io — enrolava e desenrolava a 
corrente do relogio. Passado a lgum tempo, repou-
sadamente, me disse: " Senho r a : não me posso oppôr 
a que ensaie qualquer procedimento que a rninha 
própria lógica não seja capaz de refutar immediata-
mente Assim, agora, n ão encontro argumentos so-
lidos contrár ios ao seu p lano. Creio, por conseguin-
te, que lhe seja licito arriscar algo, baseando-me. na 
possibilidade que conheça melhor por instineto a 
psychoíogia feminina do que eu a conhieço, por 
observação. Por ou t ro lado, a experiencia me tem 
ensinado que geralmente pode-se confiar nos instin-
ctos da mulher , sendo inút i l inquir ir " o porque" . 
A part ir daquelle instante, fui admitt ida na Compa-
nhia , uma das mais fortes e mais conceituadas no 
paiz . Transcorridos a lguns dias, e por sua amavel 
intervenção, chegou ás minhas mãos a autorisação 
para iniciar os meus trabalhos na qualidade de agen-
te. Inú t i l accrescentar que não me demorei em dar 
começo á tarefa-

Ar thu r e eu t ínhamos extensas relações amisto-
sas na cidade e no bairro onde habitavamos. Meu es-
poso pertencera, como socío, ao pequeno club local, 
que freqüentávamos assiduamente tendo adquirido 
alli amizades que deviam ser para mim de apreciavel 
utilidade no futuro. 

Entre nossos amigos f iguravam Roberto Fernan-
des e sua esposa Josephina. Os íühos de Fernandes 
t i nham quasi a mesma edade que os meus e mora-
vam a poucos metros da nossa casa. Começara nossa 
intimidade com pequenos e recíprocos serviços, tão 
communs entre visinhos. Quando perdi meu marido, 
elles sfe mostraram carinhosissimos e leaes commigo. 
Guardo fresca em minha memória a recordação da 
visita que fiz a J o seph i na ' no desempenho das mi-
nhas novas funeções. Contei-lhe minha historia, tal 
como conto aqui, e, sem ainbajcs, perguntei-lhe por 
quanto estava segurado Roberto. Conforme pre-
sumia. ella o ignoraya. Notei muito bem que a mi-
nha desgraça a havia commovido, a principio. Mas 
mogtrou-se com pouco desejo de averiguar o que 
me interessava. Eu vio refleetida nella, bastante cla-
ramente, uma situação de animo egual á que me 
dominava antfes da morte de Arthur. Fiz-lhe ver 
em mim o exemplo palpitante de quanto semelhante 
desapego podia custar-lhes, a ella e aos seus filhos, 
e ella concluio por dar-me razão. Retirei-me con-
vencida de que nessa noíte trataria do assumpto 
com Roberto. E assim foi. 

Na manhã do dia seguinte, fui cumprimentar Ro-
ebrto no escriptorio em que trabalhava e onde go-
sava de excellente posição. O facto de nos conhe-
cer-mos facilitava muito o meu trabalho, e não tar-
dei em achar-me em plena discussão relativa ás 
differentes classes de seguros vigentes em minha 
Companhia . Promptamente pude verificar que ia 
realizar minha primeira operação como agente. Pos-
sivelmente, a entrevista fez surgir deante de Rober-
to o quadro de Josephina e seus filhos, em analogas 
penosas círcumstancias em que estavamos as minhas 
creanças e eu ; talvez a sua attitude obedecesse, ao 
mesmo tempo, a sentimentos amistosos e altruístas; 
porventura considerava o seguro como um bom ne-
gocio. Inclínava-se de preferencia por esta ultima 
hypothese. Mas , fosse qual fosse o impulso a que 
obedeceu, o certo é que o vi traduzido na assigna-
tura que, nessa mesma tarde, poz Roberto no for-
mulár io de proposta solicitando á minha Compa-
nhia uma apólice de 20 contos, no plano que, de 
comum accordo. ju lgamos mais conveniente. E ' de 
imaginar a impaciência com que aguardei o exame 
medico, que se devia fealisar nas primeiras horas do 
dia seguinte, e pode suppôr-se, egualmcnte, a alegria 
com que recebi a noticia de que o meu candidato 
havia sido acceito como risco de.primeira classe, ou 
seja que gosava de constituição physica e saúde 
invejáveis. 

Proseguindo no empenho traçado, o meu espirito 
não foi abalado nem por triumphos nem por contra-
riedades. Visitei mais tres pessoas. No caso de 
duas dellas estabelecemos com seus respectivos ma-
ridos uma especie de discussão triangular acerca 
do seguro sob suas múltiplas faces. Está subenten-
dido que, antes de chegar a tal discussão, já havia 
conversado, a sós, com aquellas senhoras. Na in-
terevnção dellas estribava eu o segredo do êxito 
favorável. Assim, por exemplo, ambos esses senhores 
só posuiam pequenas apólices expedidas pouco antes 
do casamento e que nunca haviam augmentado Tive 
o prazer de conseguir que elevassem immediatamen-
te os correspondentes seguros Naturalmente, a mi-
nha desgraça era por assim dizer —• o meu capital, 
sempre dentro do maior respeito e da maior con-
sideração, que eu agradecia E, pela primeira vez, 
na zona em que trabalhava, as mulheres começaram 



Kl£ VISTA FEMININA 

a encarar o seguro de v ida sob o aspecto que as 
af ícc ta . 

Continuei o meu caminho impavidamente, obtendo, 
durante doze mezes, seguro sobre seguro* Cheguei 
ao feliz extremo de ganhar muito mais que o sui-
ficicnte para satisfaezr aos gastos domésticos e aos 
da educação dos meus filhos, oltei a tomar as crea-
das que me vira forçada a despedir nas horas tris-
tes. De outro lado. as sahidas freqüentes á rua e 
os affazercs vigorizaram o meu organismo e melho-
raram o meu estado de espirito, livrando-nie. a*é 
certo ponto, dc recordações penosas» ainda que de 
tempo cm tempo amargasse minha vida a visão do 
ditoso passado. 

Exgotada a lista das relações tive que enfrentar 
o desconhecido. No decurso da minha tarefa, j á 
prescmdira do mclanchoiico relato da minha pró-
pria historia. Mediante estudo consciente e pratica 
perseverante, propuz — com frequencia e lisonjeiros 
resultados — operações de seguros baseando-me nas 
irrcfutaevis e beneficas vantagens desse negocio. 
Ainda assim, cra-me fácil convencer ás esposas de 
que o acto dc adquirir uma apólice não se relacio-
nava dc maneira necc-ssaria e forçosa com o falle-
cimento do segurado, apresentando-lhes a quantidade 
íllimitada de seguros pagos aos proprios possuido-
res das apolirrs. ou por clles liquidada por outra 
forma no vencimento das mesmas. 

No meu caderno dc notas» tomadas naquella época, 
existem apontamentos interessantes, que ainda hoje 
— decorrido o longo praso de 2 annos — releio com 
prazer c mesmo com certa dose dc orgulho. 

A instnncias minhas, certa senhora insistio com 
o seu marido para que adquirisse uma apólice Dota l 
de 15 anno*. pe!a soturna de 10 contos. D?siinava-a 
a seu filhinho dc 3 annos de edade. Quando este 
chegasse aos 18 annos. a importancia do seguro per-
miti ir-lhe-ia comp'ctar sua educação profissional 
teclmica ou de qualquer outra ornem. Se o seu ma-
rido viesse a fallrccr prematuramente, a importan-
cia do seguro seria paga immediatamente c poderia 
servir para remediar compromissos ou desembolsos 
indi«pensavci«. O esposo accedeu e a senhora ve :o 
a di«nor. assim, de um seguro que considerou como 
DUPLO . O facto estimulou as minhas iniciativas 
e actividades. c. no lapso de seis annos em que tra-
balhei como agente, consegui coutractos de varias 
apólices dessa classe, por mim denominadas "Apó-
lices Fducativas". 

Tambem interv-m na negociação de um seguro Do-
tal 20 annos. aconselhado por outra mulher a seu 
esposo. A historia desse seguro é instruetiva e 
passo a expol-a como me foi contada, faz pouco 
tempo, pela referida senhora. Disse-me e'.la que, aos 
8 annos dc vigência da apólice, seu marido obteve da 
Companhia um emprestimo, sob a caução da mesma 
af ;m dc completar a somma de que necessitava para 
adnuirir a casa cm que moravam. Depois. 5 annos 
mais tarde conscguio novo emprestimo para com-
prar o enxoval dc uma filha, que sc racava. Quan-
do o seguro havia estado cm vitror 19 annos. a se-
nhora recebeu uma penuena herança, com ella res-
gatou os dois empréstimos e. no anno seguinte, a 
Companhia pagou os 50 contos, importancia integral 
da anolice, e ainda os lucros acrumtilados, nue im-
portaram em cerca de 35 %• " E ' curioso, observou 
cila. que á base de tttdo isso consistia no que os 
profanos consideram um simples seguro para caso 
dc fallcrimcnto!" Durante tal periodo dc trmpo cila 
havia tido o consolo dc saber que se a morte sobro-
viesse a apólice sempre estaria para defendel-a. 

Sobre esta base realisci vários contractos. Tam-
ebm fiz outros cm n'anns diffcrentes. como. por 
exemplo, um, de grande importancia. em conjuncto 

• entre socios, cm favor da firma commercial, pela 

qual eram pagos os prêmios como despeza do nego -
cio, e um out ro dc Dotação de Creança, cu ja h i s to -
r ia re lato, por ser interessante. Esse seguro fo i con-
seguido do seguinte modo : 

Expunha eu um dia a uma senhora, para quem. 
levara uma carta deapresentação, a convenicncia de 
convencer seu marido a tomar uma apólice dc se-
guro, e e!!a ouvia com pouco interesse, os meus ar-
gumentos, quando entra na sala uma linda creança 
de 5 annos dc edade, primogênito do casal. J á se 
vc, que a conversa mudou de rumo e inverteram-se-
os papeis. A senhora, que, até então, só respondia 
por monossylabos, rcadquirio inimcdiatamente o uso 
da palavra c, com grande verbosidade passou a falar 
do filho da sua grande inteüigencia (aliás estampa-
da na physionomia). do seu carinho para com o» 
paes e suas pequeninas irmãs, dos projectos que 
fazia para o futuro, falou, emfim. como fa lam as 
mães dc um filho que adoram. Immediatamente me 
occorreu que alli estava o negocio que eu ia bus-
car e que o exito dependa dc nprescntal-o sob uma 
outra forma. Aproveitando uma pausa, tomei de 
novo a palavra o. encaminhando a conversa para a 
falta que faz a um rapaz um capital para iniciar a 
vida expuz as vantagens dc um seguro de Dotação 
de Crsar.ça para garantir a posse desse capital quan-
do at tingir a edade dc 18 ou de 21 annos. Desde logo 
notei queestava no bom caminho, pois a Senhora 
ouvio-me ccm muita attcnçâo fez-me varias per-
guntas, mostrando interesse pelo assumpto. Pa ra 
encurtar explicações direi que, numa nova entre-
vista. presente, desta vez, o marido, foi por clle as-
signada a proposta para um seguro de Dotação de 
Creança. do valor de 20 contos, mediante o paga-
mento de um prêmio único. 

O que acabei de relatar é o começo da historia. 
Vamos agora ao epilego. No verão passado fui 
apresentada, numa cidade de águas, a um me.J-co 
moço ainda mas já celebre como operador habilis-
simo. Em todas as rodas era cllc citado como exem-
plo de homem que sc fez por si. pois, quando cur-
sava o primeiro anno da Faculdade de Medicina» 
perdeu seu pac, homem dc negocios, mui to activo 
e trabalhador, mas dc cujo espolio só se salvou a 
casa cm que residia. Apezar de o ter perdido de 
vista desde muito annos. reconheci immediatamen-
te nessa celebridade o menino de 5 annos cm favor 
de quem conseguira eu que seu pae. numa época de-
ahastanra, instituísse o seguro dotal de que falei 
acima. Não resisti ao desejo de me dar a conhecer. 
Sabendo quanto cllc era simples e modesto, como-
verdadeiro seientista, interpcllci-o deste modo :—"O-
Doutor sabe que cu contribui» cm parte para o suc-
cesso da sua carreira?" E!le olhou-me com espanto 
n í o podendo comprehender o alcance da minha 
pergunta. — "Desculpe-me que lhe fale assim Mas 
só o faço porque o Doutor é o primeiro a compra-
zer-sc cm relembrar as difficuldades com que luetou 
no nas^ado". Contei então a historia que acima re-
sumi. Quando terminei, clle levantou-se, visivelmen-
te cotnmovido, apertou-me repetidamente as -mãos 
e me disse: — " A Senhora tem toda a razão. Meu 
pai possuía um grande coração, era um homem de 
"mnos largas", trabalhava muito, ganhava muito 
dinheiro, mas era a imprevidcnc :a em pessoa. Se 
n?»o fosse a sua intervenção, estou bem certo que 
elle n?!o se teria lembrado, nanuclla epnea de pros-
peridade. de me garantir esse dote. E dieo-lhe com 
franqueza que sem esse dote. não me teria sido pos-
sível viver nua si do:s annos na Furooa. exclusiva-
mente dcdjrndns ao estudo e á pratica de hospitais, 
teria ron«inuado, provavelmente, a ganhar a vida 
lecrinnando. rr i ro fa7:a dnntes. nti estaria quem 
s«be? — vivendo de parco ordenado de medirn of-
fr ia ' . Po'*e j f TfJitar ^ no m n u sincero reconheci-
mento". E ' fácil imaginar quão grande foi a satia-
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íação que experimentei naquelle momento. Tive 
dcccpçõcs nessa carreira dc Agente — e qual a car-
reira cm que sc não as tem? — mas cilas nada 
representam deante dos lucros que ncila auferi e 
dcanto dos bcucficios que prestei. 

Nunca desfallcci na tarefa dc inculcar ás mulhe-
res as CNCcllcncias innegaveis do seguro dc vida que 
na pratica rcsulla realmente " uma benção do Ccu". 
A apólice dc seguro não serve apenas para garan-
tir a familia no caso de dcsapparccimento prematu-
ro do clicfc. Milhares e milhares dc segurados so-
brevivem ao periodo escolhido c recebem clles pro-
prios os bcncficios. Alem disso, a apólice serve 
para emprestimo cm occasiões de apuro, serve para 
educar os filhos etc. Declaro, entretanto, que sem-
pre me surprchcndia quão ignorantes são as mulhe-
res, cm sua generalidade, cm materia de seguros 
de vida, desconhecendo as enormes vantagens que 
offcrccc uma apólice. 

Para que não se creia que pretendo incitar a que 
sigam os meus passos as mulheres que leiam esta 
historia, abraçando a carreira que adoptei — e na 

uai algumas das minhas companheiras dc sexo po-
criam soffrcr dcccpçõcs—não mencionarei o nume-

ro exacto de apólices que colloquci durante o pri-
meiro lustro, nem darei a importancia do capital 
segurado. Direi somente que as apólices alcançaram 
respeitável quantidade c que a somma a que attin-
giu o capital segurado excedia dc dez cifras. 

Pode imaginar-se a satisação que me produziu a 
certeza indicutive! dc que por meu intermedio, cm 
virtude das minhas tenazes campanhas, salvaram-se 
e salvariam-se mães, esposas, filhas e irmãs, dc uma 
posição desesperada e analoga ao periodo de caóti-
ca confusão cm que permaneci ao occorrer a morte 
<Jo meu marido roubado á vida apezar da sua ro-
bustez e saúde. 

Nunca esquecerei a conversação telephonica em que uma 
•dessas viuvas, senhora por mim muito apreciada, 
me dizia que, se não fora eu. ella e seus filhos se 
teriam encontrado em extrema penúria, pois fazia 
uma semana que o esposo havia fallecido. Nas mes-
mas condições, salvei outras tres. segundo noticias 
que tive. Quem sabe quantas que ingnoro? E' pos-
sível que eu tenha sido o vebiculo de salvação para 
•muitas mulheres. . 

E . M . P. 

S U L A M E R I C A 

(Caixa Postal 971 — RIO DE JANEIRO) 

Desejando conhecer, sem compromisso algum, as condicSei 
«m que r.r novena realisar um seguro de vida na Compmtiia 
SUL AMERICANA, rogo-lhes enviar-me detalhes baseado» 
uoa seguintes dados: 

Dia do nascimento -

Dia do nascimento •—•••- — —*— 

Homem ? 

(Solteiro, casado ou viuvo) -
Mulher ? 

que pode despender annualmente até Rs 

Cidade Rua 

Data 

Slrva-se destacar e remetter fi Companhia, com o endereço 

«cima, ou ao seu Representante. 

em. 

Um livro une não deve iallar em nenhum lar 
"A MESA E A SOBREMESA" 

DE D . R O Z A U R A L I N S 

Numerosas, po r certo, são as obras deste gene-

ro, quer publicadas cm nosso id ioma, quer ein 

l inguas extrangeiras. L i v ros de cosinha, illus-

trados ou não, existem em abundancia em qual-

quer l ivraria. O que é raro, porem, é encontrar-

mos u m livro de receitas culinarias verdadeira-

mente pratico, escripto cm l inguagem clara e 

fluente, e cujas formulas dc menus, escolhidas e 

variadas, tenham sido experimentadas previamen-

te, offerecendo, portanto , as garantias de êxito 

que nestas questões só a pratica e a experiencia 

de proíissionaes competentes podem dar. 

Ass im, nada ma is just i f icado que o grande 

successo de l ivrar ia obt ido pelo esplendido livro 

de arte cul inaria que é " A mesa e a sobremesa" 

dc D . Rosaura L ins . 

O b r a perfeita cm seu genero, — talvez o l ivro 

mais completo de quantos conhecemos nessa es-

pecialidade, — toda a dona de casa encontrará 

nella centenas e centenas de receitas para a con-

fecção de todo e qua lquer menu , desde os sim-

ples pratos do tr ivial á composição das mais fi-

nas iguarias. 

" A mesa e a sobremesa" , como seu titulo in-

dica, abrange todo o vastíssimo campo dos co-

nhecimentos culinários, sendo, portanto, da maior 

uti l idade no lar domést ico. 

Po r todas estas razões n ão vacilamos em re-

commendal-o ás nossas queridas leitoras e assi-

gnantes, certas de que tal fazendo, contribuímos 

para o bem estar do lar e das famil ias. 

Tendo incluído o magn i f i co l ivro entre as 

obras que vendemos nesta redacção, estamos em 

condições de attender todo e qualquer pedido que 

as queridas leitoras nos façam. 

O s preços de " A mesa e a sobremesa" são os 

seguintes: 

U m l indo vo lume cartonado . . 7$000 

Encadernado 8$000 

O s pedidos, acompanhados da respectiva im-

portancia, em carta registrada, vale postal ou che-

que, devem ser d ir ig idos a esta redacção, á rua 

Conselheiro Chr isp in iano n.° 1, S ão Paulo. 



"MALTE' 
E' A C E R V E J A DAS 

S E N H O R A S 

L E V E M E N T E ADOC ICADA 

— D E L I C I O S O PALADAR -

P R O P R I E D A D E S NUTRITI-

VAS 

CIA. ANTARCTICA PAULISTA 

GRIPPE GRIPPE 
E' incontestável que a melhor dieta para os doentes de "grippe" 

ou de quaesquer outras moléstias depauperantes, é o Leite Mal-
tado de Horlick. Optimo na convalescença e em todos os casos de 
perturbação das vias digestivas. 

Universalmente usado e receitado pela classe medica durante 
os últimos 25 annos. 

Ú N I C O S A G E N T E S : 

Paul J. Christoph Company 
R I O D E J A N E I R O 

98, R u a do Ouvidor, 98 

1 

S Ã O P A U L O 

45, R u a São Bento, 45 
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T O S f E 

Resfriados, 
Ccnst ipações , 

Coqueluche, 
Rouquidões, 

Bronchites , Asthma 

e qualquer doença do PEITO e da GARtiAINTA 

USAIS: 

" G R I N D E L 6 A 

OL IVE IRA J Ú N I O R 

» i 

L i v r a r i a F r a n c i s c o A l v e s 

Caixa Postal, L 
End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO* 120 
S. PAULO 

POESIAS, por Olavo Bilae: 
nova edição augmentada com 
oa 58 sonetos do Livro "Tar-
de", I vol. dc 91 pags.. 
br. 7$000, ene. . . . . H$s«ui 

CANTOS DE LUZ. versos de 
Luis GuimarSea Filho, musi-
ca do Dr. Carlos de Campos 
e desenho de Corrêa Dias. 
1 Grande vol. ricamente im-
presso e encadernado . . 20$00u 

HISTORIAS E PAIZAGENS, 
por Mioato Arinoa, 1 vol. 
br. <14 00, encadernado . . 5$snn 

BM PERNAMBUCO, peloDr. 
A. Auatregesilo, 1 vol. bro-
chado 4J000, encadernado . 5SS(iu 

HISTORIAS DO GUEDES, 
com illustraç&es de J . Car-
los, 1 vol. cart JSOOO 

PRIMEIRAS SAUDADES, 
leitura para o curso médio 
das escolas primarias, por 
M. Bomfim, 1 vol. cart. . 4snon 

RESERVISTA P R A T I C O , 
•aiino pratico do exercício 
de Infantaria, nomenclatura 
do tiro para oa Reservistas, 
1 rol. br 5$0nn 

GEOGRAPHIA GERAL, com-
pêndio destinado ás Escolas 
Ncrmaes, Ljrceus, Gymna-
aies, Atheneus, Collegios Mi-
litures, Cursos de Adultos 
e de Preparatórios, por Ola-
vo Freire, 1 vol, de mais de 
50f paga. contendo todaa as 
aodificaçSes havidas na Eu-
ropa e outras partes do wun-

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U G L A N D I N O d e G I F F O N I é umexcel lente re-

constituinte dos o rgan i smos enfraquec idos das crianças, pode-
roso tonico depurativo e anti-escrophuloso, q ue nunca falha no 

tratamento das molést ias consumpt ivas ac ima apontadas . 

E* superior ao o leo de fígado d e baca lháo e suas emulsõss, 

porque contem e m mu i t o ma io r proporção o iodo vegelal>sado 
i n t imamente c omb i n ado ao tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phôsphoro Rhysioloyico med i c amen to eminentemente vitali-

sador, sob u m a f ô rma ag radave l e in te i ramente assimilavel. 

E' u m xarope saboroso q u e n ã o per turba o es tomago e os in-

.testinos.como f reqüentemente succede ao o leo e às emulsões; 

dah i a preferencia dada ao J I I G L A N D I N O pelos ma is 

distinetos cl ínicos, que o receitam d iar iamente aos seus pro-

prios filhos. — Para os adu l tos preparamos o V I N H O IODO-

TANN1CO G L Y C E R O - P I I O S P H A T A D O . « 

Encontram-se a m b o s nas boas d rogar i as e phramacias 

des ia c idade e dos Estados e no deposi to geral: 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I & C* 
R u a Primeiro de Março, 17 — Rio de Janeiro 

P H O T O - G R A V U R A B R A S I L 
CLICHE'S DB ZINCO E COBRE, AUTOTYPIA, TRICROMIA E ZINCOORAPHIA 

Especialidade em traços Unos — Trabalhos para photo-lithographla. 
lexcuta-se com perfel(ão e prestezu qualquer trabalho concernente 

a este ramo de atre. 

Â N G E L O L A S T R 1 
Otflcina c Escrlptorlo: Tel. Cidade 0600 

RUA MIGUEL CARLOS N. 11 S. PAULO 



"O P I L O G Ê N I O " serve-lhe em qualquer caso 
Se j á quaii n lo tem, aerve-lke o P ILOGENIO, pontua lha 

fará vir cabcllo novo c abundante. 

Se começa a ter pouco, aerve-lhe o P ILOGENIO , porqae 

impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem multo, aerve-lhe o PILOGENIO, porque Qie 

garante a hygiene do cabello. 

Ainda para a extincçio da caspa 

Ainda para o tratamento da barba e loçlo de toilettc: O PILOGENIO. 

Sempre " O P I L O G E N I O " 
" P I L O G E N I O " S E M P R E 

A' VENDA cm todas as pharmacias, drogarias c pcrfumarias 

VUt i 

cmxulu mam mimim-WSSUmm 
• GOTA • 

Castignani & Giannini 
Rua dos Gusmões, 82 — Teleph. 5889 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE C O I I A 

MAX1MA PERFEIÇÃO. - CLICHfiS E U PHO-

TO-GRAVURA E Z INCOGRAFUIA. — ESPE-

CIALIDADE EM SERVIÇOS DE CORES E 

PHOTO-L ITHOGRAPHIA 

ACCEITA-SE QUALQUER E N C O M M E N D A 

PARA CATALOGOS E OBRAS DE LUXO . 

i! 

VINHO BIOGENICO 
( " V i n h o q u e d á - v i d a . ) 
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A R T E - G U b l N A R I A 

A D A L I U S — 4* edição 

está exposto á venda, na Redacção da 
^STA F E M I N I N A " , Rua Conselheiro Chrisr 

«no n.° 1 — S. Paulo —, o preciosíssimo livro 
. . ,-dalius", especialmente confeccionado para uso 

, J donas de casa. A primeira, segunda e te'r-
t ® a edição, que continham poucas paginas, ex-
«•V/taram-se rapidamente, a despeito da sua avul-

Vjjra tiragem. Esta quarta edição compõe-se de 
•pjfljs de cem paginas e está enriquecida notavel-

de receitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
ez; mas todos elles se resentem de um grave 
feito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
o realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
[sua execução. Além disso, algumas receitas 
è esses livros apresentam, se não realisaveis, 
m sempre obtém êxito, porque não foram ex-
ÍEnviae, pois, seu endereço e a quantia de. dois 

perimentadas. Ora, as receitas de "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, e consultar como o 
seu livro predilecto. • 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de ar culinaria. 

O "Adalius", pelo sntrario, não traz nenhu-
ma receita que não sse experimentada e cuja 
confecção se torne dft "cil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de q ^ trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensiyel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

réis em sellos do correio, á redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " — Rua Conselheiro Chrispininno n.» 1 - SÃO PAULO 

e immediatamente recebcreis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adal ius" 

C o l l e c ç ã o 

da 

" ' R e v i s t a F e m i n i n a 

J á se acha á venda , nes ta redacção , 

pelo preço dc 25$C00. a col lecção da nossa 

revista referente ao a n n o de 1922. E ' u m 

grosso vo lume , e legan t í ss imo , encaderna-

do em percal ine, em diversas cores, e com 

dizeres dourados n o l ombo . A s fami l i as 

que, por descuido ou inadver tenc ia , dei-

xa r am de ass ignar a nossa revista , n ã o 

devem perder a oppor tun i dade de adqu i r i r , 

encadernada , toda a col lecção. E ' u m a 

obra preciosa, cheia da ma i s in teressante 

ma t é r i a e é, ao m e s m o t empo , u m a obra 

de l uxo que serv irá de o r n a t o pa ra u m a 

sala de vis i tas ou gab ine te . 

Bibliothecas da 

"Revista Feminina 

A I5IBJLIOTHECA CÔR DE ROSA 

J A ' S E A C H A O R G A N I S A D A E A ' 

V E N D A , E M N O S S A R E D A C Ç A O , A 

M A R A V I L H O S A C O L L E C Ç Ã O D E ES-

P L E N D I D A S O B R A S D E Q U E S E 

C O M P Õ E E S T A B I B L I O T H E C A . 

Pagamento^ parcellados, ás nos-

sas leitoras e assignantes. 

Ped idos nesta redacção . — R u a Conse-

lheiro Chr i sp i n i ano n . 1 — S Ã O P A U L O 

:— Telephone 6659 Cidade. 



r— 

\ f 

1 1 • -—•—-TZr^s — - ' t f t «-T- pT5 

A . N T I - C A S P A 

T O R N A DE SEDA 
K O S C A B E L L O S 

( 


	1924_ano11_116_00000007
	1924_ano11_116_00000008
	1924_ano11_116_00000009
	1924_ano11_116_00000010
	1924_ano11_116_00000011
	1924_ano11_116_00000012
	1924_ano11_116_00000013
	1924_ano11_116_00000014
	1924_ano11_116_00000015
	1924_ano11_116_00000016
	1924_ano11_116_00000017
	1924_ano11_116_00000018
	1924_ano11_116_00000019
	1924_ano11_116_00000020
	1924_ano11_116_00000021
	1924_ano11_116_00000022
	1924_ano11_116_00000023
	1924_ano11_116_00000024
	1924_ano11_116_00000025
	1924_ano11_116_00000026
	1924_ano11_116_00000027
	1924_ano11_116_00000028
	1924_ano11_116_00000029
	1924_ano11_116_00000030
	1924_ano11_116_00000031
	1924_ano11_116_00000032
	1924_ano11_116_00000033
	1924_ano11_116_00000034
	1924_ano11_116_00000035
	1924_ano11_116_00000036
	1924_ano11_116_00000037
	1924_ano11_116_00000038
	1924_ano11_116_00000039
	1924_ano11_116_00000040
	1924_ano11_116_00000041

